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e l a L E l a s a a l a 
N u e s t r a f e e s 

q u e n o n e c e s i t a m o s 
v e r p a r a c r e e r 

Sí España quiere salvarse, ha de trasladar 
a la retaguardia el espíritu del frente 

Que el sacrificio no sea considerado como 
algo pasajero sino como un estímulo 

constante 

ta gran discurso de k m anle Radio Castilla 
BURGOS, 88.—Con m o t i v o de l a 

í e s t i T i d a d de l a I n m a c u l a d a , es ta 
noche p r o n u n c i ó u n e locuen te d i s ­
curso, ante e l m i c r ó f o n o de R a d i o 
Castil la, e l p r e s iden te de l a C o m i ­
sión d« c u l t u r a y e n s e ñ a n z a d e l a 
Junta t é c n i c a de l Es tado , y a d m i ­
rado poeta, d o n J o s é M a r í a F e ­
rnán. 

E n este cons t an t e r e c o r r e r los 
caminos de E s p a ñ a , c o m e n z ó d i ­
ciendo, como u n a n t i g u o Jug la r , 

; t ó c a i n e h o y v o l v e r a B u r g o s , l a 
ciudad que p r o v i s i o n a l m e n t e « s 
capi ta l d e ' E s p a ñ a . 

L a E s p a ñ a e n g u e r r a l a h e r e ­
corrido casi de p u n t a a p u n t a , y 
¡por ello puedo a f i r m a r que l a 
guerra fué u n m o v i m i e n t o n a c i o ­
nal , t o t a l , y que e n e l f u t u r o n o 
se ¡podrá d i s p u t a r ace rca de l a 
cuna del m o v i m i e n t o , pues N a ­
varra lo d ió t o d o ; M a r r u e c o s , las 
primeras t ropas ; G a l i c i a , de l a que 
h a b l a r é o t ro d í a , l as a d m i r a b l e s 
legiones ,asombro de t o d o s ; A n ­
dalucía se impuso , c o n su g e n e r a l , 
el admirado Q u c i p o de L l a n o , p a ­
dre de casi a s d i a E s p a ñ a . . . 

A Castilla le t o c ó d a r e l t o n o 
austero, y a h a b i t u a l e n l a r e g l ó n 
desde hace m u c h o t i e m p o , que e n ­
c o n t r ó cuando r e i n a r o n los Reyes 
Catól icos, los reyes fascis tas de las 
flechas y el yugo 

Castilla sabe que, s i qu i e r e s a l ­
varse, E s p a ñ a t e n d r á que ser p a r a 
siempre a lmena y c a m p a m e n t o . 

E L E S T I M U L O D E L S A C R I -

m a n l d a d p o r lo» actos de h e r o í s m o 
que r e a l i z a n . 

¡ L o o r a todoa estoa h é r o e s , c a r n e 
de l p u e b l o d o l o r i d o 7 a l m a d * i 
p u e b l o e s p a ñ o l ! 

C o n estos e l emen tos h e m o s v e n ­
c i d o s i e m p r e y vence remos d e f i ­
n i t i v a m e n t e . 

E n c u a n t o a l a n u e v a E s p a ñ a , 
t e n d r á l a u n i d a d de todos, f u n d i ­
dos e n u n e s t r echo abraso , y I ? 
u n i d a d de l a C r u z , que es a m o / 
y a que a l p i e de l a m i s m a e s t á n 
l a V i r g e n M a r i a y M a r í a M a g d a ­
l e n a . 

P e r o es necesar io n o p e r d e r de 
v i s t a que los asesinos m a t e r i a l e s 
h a n o b r a d o a efectos de las l l a ­
m a d o s In t e l ec tua l e s , que son los 
v e r d a d e r o s causan tes de l desastre, 
y esto h a y que a c a b a r l o . 

H a b l a d e s p u é s de l a fiesta de l a 
I n m a c u l a d a y dice que t i ene l a es­
p e r a n z a de que p e d i r á a D ios que 
t e r m i n e n u e s t r o d o l o r y que nues ­
t r a e spe ranza se c o n v i e r t a de m o ­
do d e f i n i t i v o e n r e a l i d a d . 

Somos u n o s I m p a c i e n t e s de l a 
v i c t o r i a , y n u e s t r a s cal les e s t á n 
l l e n a s de l a » p a l m a s de l a v i c t o ­
r i a , p r u e b a de n u e s t r a fe. 81 t o ­
d a v í a n o somos d i g n o s de e l l a , j 
t enemos que pasa r p o r nuevos d o ­
lores , e spera remos . P e r o n u e s t r a fe 
es t a n g r a n d e que n o neces i tamos 
v e r p a r a creer . 

F I C T O 

•nüora, vengo de l f r é n t e de M a ­
dr id . S i E s p a ñ a qu ie re sa lvarse , 6» 
necesario que el e s p í r i t u d e l f r e n t e 
,»e traslade a l a r e t a g u a r d i a , p a r a 
faue e l e s t í m u l o d e l s ac r i f i c io n o 
'ííea considerado como a l g o pasa ­
jero, s ino como e s i m u l o fiel d e t o ­
da nuestra v i d a y de t o d o n u e s t r o 
porvenir . 

Y, a s í , l a fe que t i e n e n nues t ro s 
soldados e n el tfrertte l a q u i e r o 
yo pa ra t o d a E s p a ñ a . 

Pero somos d e m a s i a d o i m p r e s l o -
nablea. As i , Í b a m o s de v i c t o r i a e n 
v ic tor ia c o n t i n u a m e n t e , y a h o r a , 
porque se i m p o n e u n r i t m o u n p o ­
co m á s l en to , h a y q u i e n se deses­
pera. 

No; t engamos fe . H e v i s t o e n 
rrmihas c iudades p r e p a r a t i v o s p a r a 
'•' -oiar l a a l e g r í a de l a v i c t o r i a ; 
preparativos que son a h o r a l a a l e -
g"ía de l a fe, po rque , e n vez de 
decir, • ' ¡ M a d r i d se h a t o m a d o r , d i ­
cen " ¡ M a d r i d se t o m a r á ! " , y esto 
suena ya a c a n t o v i c t o r i o s o . 

Debemos t ener u n a fe; n o c iega , 
sino basada e n los m á s serenos 
apoyos de l a r a z ó n . L o que o c u r r e 
en M a d r i d es que a l l í h a y g u e r r a , 
Pero no u n a g u e r r a c i v i l , s i n o u n a 
guerra m u n d i a l . L a c a p i t a l de Es­
p a ñ a h a s ido t o m a d a p o r todos 
los hab i t an tes de los a n t r o s i n t e r ­
nacionales, y, c o n t o d o , p o d e m o s 
decir y a : M a d r i d n o ea nues t ro 
t o d a v í a , pero t a m p o c o es de e l los . 

C O N T R A B L H A M P A I N T E R -

Parece que el criterio del Gobierno 
sigue siendo irreductible 

La ülidicaclón oliiíiana a m ñ m la Le? da susesión 
ea tmftm de (os r g o r w t e l e s del l í i p r i o 

N A C I O N A L 

En M a d r i d se e n c u e n t r a n : a uft 
lado, toda e l h a m p a i n t e r n a c i o n a l 
de ladrones, asesinos y condenados 
Por deli tos comunes , y de l o t r o , u n 
E jé r c i t o puro , a d o r n a d o d é todas 
las v i r tudes . Es t a n o es g u e r r a de 
bandos i n t e r i o r e s ; es (guefra de 
intereses y de b o t í n . D e .presa que 
se escapa a q u i e n c n n o t i e n e n n a 
oa de e s p a ñ o l e s . 

E s p a ñ a l u c h a a h o r a c o n el es­
pír i tu, que p e l e ó s i empre . E s t u v o 
esperando d u r a n t e s iglos, y l a h o r a 
na llegado, P o r e l lo , e l m u n d o 
tiene f i j a l a m i r a d a e n esta g u e r r a . 

Nosotros í b a m o s r e c o n q u i s t a n d o 
nuestra P a t r i a , p e r o el m u n d o 
" é j o se h a pues to en .medio , p a r a 
estorbarlo. Pero le vence remos y 
reconquistaremos n u e s t r a P a t r i a y , 
t a m b i é n , nues t ro I m p e r i o . 

• Respecto a M a d r i d , sobre l a c i u 
oad alegre se l e v a n t a e l fuego p u -
n í l c a d o r , que a l e j a r á a todos los 
We h a n c o n t r i b u i d o a l estado ac 
tual , 

E L SECRETO D E L T R I U N F O 

Vigilad iodos el espiónale, 
y deleoed y denunciad 

a los M o r e s 

L a C r u z R o j a i n t e r n a c i o n a l a s i l o p i d e 

Es preciso, dice, que se examine la cuestión de los refugiados 
y si hay alguna garantía para su segundad 

Ei Gobierno rojo, lejos de dar explicaciones, aconseja a Finlandia 
que retire su representac ión 

El "Times" confirma la violación de la zona neutral; 
en ella se ha establecido la llamada Junta de Defensa 

G I N E B R A 8 — C o n motivo del 
ases inato de las personas que 
se h a b í a n refugiado en l a L e ­
g a c i ó n de F i n l a n d i a en M a d r i d 
y que, como se sabe, f u é a s a l t a ­
d a por los marx i s tas , l a C o m i ­
s i ó n de l a C r u z R o j a I n t e r n a ­
c ional t e l e g r a f i ó a sus miembros 
radicantes en G i n e b r a p a r a que 
in tervengan urgentemente cer ­
c a de l a Sociedad de Naciones 
a ñ n de que é s t a examine la 
c u e s t i ó n de los refugiados y les 
garant ice su seguridad lo m á s 
r á p i d a m e n t e posible. 

A U N SE A T R E V E A AOUSAE. 

V A L E N C I A , 8.—Ei G o b i e r n o r o j o 
h a con t e s t ado a la p r o t e s t a de 
F i n l a n d i a p o r e l a sa l to a su L e g a ­
c i ó n en M a d r i d . 

L a f a l t a de p u d o r de A l v a r e z d e l 
V a y o l i ega a l e x t r e m o de n o d e d i ­
car u n a p a l a b r a a los c r í m e n e s 
come t idos p o r las h o r d a s r o j a s n i a 
l a m e n t a r s e d e l a t r o p e l l o de l de re ­
c h o de e x t r a t e m t o r í a l i d a d , s i n o 
que a ú n t iene la desfachatez de 
acusar a F i n l a n d i a p o i q u e e n su 
L e g a c i ó n se h a b í a n r e f u g i a d o m i ­
l i t a r e s r e t i r a d o s , p o l i c í a s d e s t i t u i ­
dos y "mona^qu izan les • ' . T e r m i n a 
aconse jando a l G o b i e r n o finlandés 
a que r e t i r e su L e g a c i ó n de l a c a ­
p i t a l . 

(Da l a e m i s i ó n " S a l a m a n c a h a ­
b l a " . ) 

L A V I O L A C I O N D E L A 

Z O N A N E U T R A L 

L O N D R E S 8.—"The T i m e s " , da 
f echa 4 de d i c i e m b r e , c o r r o b o r a l a 
i n f o r m a c i ó n de que los ro jos m a ­
d r i l e ñ o s h a n v i o l a d o l a zona n e u ­
t r a l s e ñ a l a d a p a r a e l r e f u g i o de 
los n o c o m b a t i e n t e s p o r el G e n e ­
r a l í s i m o F r a n c o . 

S e d i c e q u e 
d e s i s t e 

E d u a r d o V I H 
s u b o d a 

U c i t a d o p e r i ó d i c o escribe l a 
que s igue : 

" E l G o b i e r n o de M a d r i d h a l l e ­
n a d o los pa lac ios y c a s a » s i tos en 
l a zona de s e g u r i d a d c o n t ropas y 
m a t e r i a l de g u e r r a , e n l u g a r de 
r e fug iados . I n c l u s o las of lc inas de 
l a J u n t a De l egada p a r a l a D e f e n ­
sa de M a d r i d e s t á n Ins ta ladas en 
d i c h a á j e a . " 

(De l a e m i s i ó n " S a l a m a n c a h a ­
b l a d a " ) . 

N O P U E D E N SER O P T I M I S T A S 

B U R G O S 8 .—Un p e r i ó d i c o m a ­
d r i l e ñ o p u b l i c a u n a r t í c u l o que 
l l e v a p o r t í t u l o " M a d r i d debe es-
•tar m á a v i g i l a n t e que n u n c a " . 

E n é l d ice que n o se debe man~ 
t ene r demas iado o p t i m i s m o . H a y 
que a c a t a r los hechos y c o m p r e n ­
der que, dados los a c o n t e c i m i e n t o s 
m i l i t a r e s de estos d í a s , los n a c i ó ­
les e s t á n p r e p a r a n d o n n a o f e n s i ­
v a d e f i n i t i v a sobre M a d r i d . 

Q U E I P O V I S I T A R A A L E M A N I A 

n a t r i b u t a r á m a ñ a n a m i é r c o l e s u n 
h o m e n a j e de a d i m l r a c i ó n y s i m ­
p a t í a a l c o m a n d a n t e Caba l l e ro , 
u n o de los he ro icos defensores de 
l a p l aza de Oviedo d u r a n t e t res 
meses la rgos , 

A l a u l a y m e d i a de l a t a r d e se 
c e l e b r a r á u n a c o m i d a en u n o de 
los p r i n c i p a l e s r e s t a u r a n t e s b u r g a -
leses. 

A N U N C I E S E V. EN 
I D E A L G A L L E G O ' 

La actividad fué escasa en 
el día de ayer 

F u é d e r r i b a d o p o r n u e s t r o s 

a p a r a t o s u n " c a z a " r u s o 

S A L A M A N C A , 8 .—Bole t ín de i n f o r m a c i ó n con noticias rec i ­
bidas en el C u a r t e l G e n e r a l del G e n e r a l í s i m o has ta las 20 horas 
del d í a de hoy: 

" E J E R C I T O D E L NORTE.--Jürj los d i s t i n t o » frehtes de e » U 
E j é r c i t o hubo ligeros tiroteos. 1 

E l m a l tiempo re inante i m p i d i ó el desarrollo de la» opera­
ciones. | 

E J E R C I T O D E L S U R . — S i n novedades d i g n a » de m e n c i ó n . 
A C T I V I D A D E S D E L A A V I A O I O N . — N u e s t r a a v i a c i ó n bom­

b a r d e ó eficazmente los a e r ó d r o m o s enemigos. 
U n "caza" ruso f u é derribado por los nuestros." 

C O M U N I C A D O O F I C I A L D E L N O R T E 

B U R G O S , 8 . - ^ C o m u n í c a d o o f i c i a l n ú m e r o 132 de l C u a r t e l 
G e n e r a l de l E j é r c i t o de l N o r t e , c o n no t i c i a s rec ib idas ha s t a l a» 
21 ho ras de l d í a de h o y : 

" L a j o r n a d a de hoy h a t ranscurr ido con escasa act ividad 
por ambas partes en el . frente Norte, r e g i s t r á n d o s e solamente 
u n a l igera a c t u a c i ó i ) do las fuerzas terrestres en los sectores de 
Vi tor ia y M o n d r a g ó n , en los que h a n actuado act ivamente la* 
dos aviacions. 

E n el frente a r a g o n é s h a continuado el enemigo su p r e s i ó n 
sobre Azuara , habiendo hosti l izado t a m b i é n en el sector de Pinto. 

E n el Alto de L e ó n (Somosierra) se h a n presentado en 
nuestras l í n e a s dos tenientes, das a l f é r e c e s y 31 guardias civiles, 
y en el frente del L e ó n , 12 personas procedentes del campo ene­
migo. 

E n los restantes frentes y sectores, s i n novedad. 
L a s i t u a c i ó n se mant iene es tac ionaria , s in registrars* mo<H-

fleación a lguna de interés."* 

A . 
EN C A R T Á S í TELEGRAMAS 

Y DOCUMENTOS 
S e l l o s d e R e c a r g o P r o P a t r i a , 

d e 1 0 c é n t i m o s 
D E VENTA EN L O S E S T A N C O S 

B E R L I N 8.—El genera l Que lpo 
de L l a n o h a p r o m e t i d o v i s i t a r 
A l e m a n i a t a n p r o n t o sus o c u p a -
clones y l a s c i r c u n s t a n c i a s se l o 
p e r m i t a n . 

25JO00 FFSffiLADOS 

R O M A , 8 . — S e g ú n I n f o r m e s r e c i ­
b idos de M a d r i d , el n ú m e r o de p e r ­
sonas fus i l adas p o r los m a r x i s t a s , 
desde e l comienzo de las h o s t i l i d a ­
des, se e leva a 25.O0O. 

C O N S O D I D A C I O N D E 

. P O S I C I O N E © -

G T B H A L T A R , 8. — L a agenc ia 
R e u t e r c o m u n i c a que las t r o p a s 
nac iona les que o p e r a n e n el f r e n t e 
de M a d r i d se h a n ded icado a c o n ­
s o l i d a r sus posiciones. 

H O M E N A J E A L C O M A N D A N ­

T E C A B A L L E R O 

B U R G O S , 8.—La c o l o n i a a s t u r i a -

D E F E N S A C O N T R A A E R O N A V E S 

L O N D R E S , 8. — U n a a l t a perso­
n a l i d a d g u b e r n a m e n t a l , r e f i r i é n d o ­
se a l a d e l i c a d a s i t u a c i ó n creada 
p o r e l p r o y e c t a d o m a t r i m o n i o de l 
Rey E d u a r d o V I H , h a d i c h o que el 
c r i t e r i o d e l G o b i e r n o , que y a se 
conoce p o r todos , es firme e i r r e ­
d u c t i b l e . 

—Nosotros , a ñ a d i ó , p r e f e r i m o s 
sac r i f i ca r l a p e r s o n a l i d a d d e l R e y 
an tes de d e j a r a b a n d o n a d o s loa 
sagrados p r i n c i p i o s que é l r e p r e ­
sen ta . ,„ 

M " S u n d a y Ddspa tch" a n u n c i a 
que e l G o b i e r n o I n g l é s t i e n e an te 
s i e n estos m o m e n t o s dos g r a v í s i ­
mos p r o b l e m a s : u n o , e l p l a n t e a d o 
por e l M o n a r c a c o n s u preterudlao 
m a t r i m o n i o c o n l a s e ñ a r a S i m p s o n 
y o t r o , el que se p r o d u c i r í a en el 
caso de que e l R e y o p t a r a p o r l a 
a b d i c a c i ó n . TTJ , 

A g r e g a e l p e r i ó d i c o que s i Eduar ­
do V H I se d e c i d i e r a a abd ica r en 
su h e r m a n o , h a b r í a que s o h c ' t a j 
u n a m o d i f l c a c l ó n en l a legislación 
b r i t á n i c a . A d e m á s , e l Es tado l i b r e 
de I r l a n d a a n u n c i ó que, e n caso 
de a b d i c a c i ó n , n o r e c o n o c e r í a ai 
nuevo Soberano . S I este h e c h o se 
p r o d u j e r a , s e r í a p rec i sa la. < !««-
b r a c i ó n de u n a r e u n i ó n d e l Go­
b i e r n o b r i t á n i c o c o n todos los Go­
b ie rnos de los D o m i n i o s p a r a m o -
AHtaor l a l ev de s u c e s i ó n , 
df f lcar l a B ^ D ( W I N j O V A C I O N A D O 

Para contag ia rse de esta fe abso­
lu ta del f ren te , bas ta apoyarse en 
la rea l idad . E n E s p a ñ a no f a l t a lo 
•We siempre l l evó a sus gestas h e ­
roicas: el e lemento h o m b r e . P o r ­
gue p o d r á haber f a l t a d o a l g u n a 
vez dinero, t é c n i c a , etc., pe ro el 
elemento h o m b r e , n u n c a . Y a h o r a 
tampoco, como l o d e m u e s t r a n esos 
soldados, esos r e q u e t é s y esos f a ­
langistas que a s o m b r a n a l e h u -

T O U L O U S S E , 8 — D i c e n de L o n ­
dres que el p r i m e r m i n i s t r o B a M -
w i n h a s ido ca lu ro samen te ova -
c l o n a d o en e l P a r l a m e n t o a l hace r 
u n a d e c l a r a c i ó n m i n i s t e r i a l r e f e ­
r e n t e a l a s i t u a c i ó n e n t r e l a Co­
r o n a v el Gob ie rno . 

SE H A B L A D E U N D E S I S T I ­

M I E N T O 
PARTS 8 — D i c e n de L o n d r e s que 

el p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , M r . B a l d -
W i n , r e c i b i ó esta m a ñ a n a l a v i s i t a 
del duque de Y o r k y de L o r d H a -
l i f a x . 

A l a u n a de l a t a r d e , e i Rey 
E d u a r d o V I H r e c i b i ó e n s u r e s i ­
d e n c i a p a r t i c u l a r a su h e r m a n o , el 
duque de K e n t . 

E n los c í r c u l o s . po l í t i cos de L o n ­
dres se cree que e l Rey E d u a r d o 
r e n u n c i a r á a su proiyieoto de c a ­
s a m i e n t o . 

L A S E Ñ O R A S1MPSON, E N 

C A N N E S 

P A R I S , 8 .—Comunican de L o n ­
dres que l a s e ñ o r a S i m p s o n h a l l e ­
g a d o a Cannes , a c o m p a ñ a d a de 
dos p o l i c í a s Ingleses. 

E n los c í x o u l o s p o l í t i c o s ingleses 
se desconoce h a s t a a h o r a l a a c t i ­
t u d que a d o p t a r á E d u a r d o V I I I e n 
e l c o n f l i c t o s u r g i d o e n t r e e l G o ­
b i e r n o y l a Corona . 

E N L A C A M A R A D E L O S 

C O M U N E S 

L O N D R E S , 8.—En l a s e s i ó n ce­
l e b r a d a e n l a C á m a r a de loa Co­
munes , el Jefe da l a o p o s i c i ó n , 
M t . A t l ee , p r e g u n t ó a l G o b i e r n o s i 

E n caso extremo, tenderse en el 
suelo, cune ta o foso, inmediatos a 
las aceras , y cubrirse l a cabeza 
siquiera sea con los brazos... 

p o d í a h a c e r a l g u n a d e c l a r a c i ó n 
sobre l a s i t p a c i ó n c o n s t i t u c i o n a l . 

P o r ausenc ia d e l p r i m e r m i n i s ­
t r o , s e ñ o r B a l d w l n , e l m i n i s t r o de l 
L i t e r i o r , S i r J o h n S i m ó n , m a n i f e s ­
t ó que, p o r e l m o m e n t o , e l G o b i e r ­
n o n a d a t e n í a que a ñ a d i r a su ú l ­
t i m a d e c l a r a c i ó n . 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , se r e u n i r á n 
lo» Par la imentos de A u s t r a l i a y 
N u e v a Ze l anda , c o n e l fin de exa ­
m i n a r l a s i t u a c i ó n c o m t i i t u c l o n a l . 

Una inmensa muchedumbre asistió a la Misa de Infantería 
y ovacionó a las tropas al desfilar 

Los heridos del Sanatorio de Oza celebraron el día con una Misa 
de Comunión general 

m m i 

P u r í s i m a e I n m a c u l a d a Concep­
c i ó n . 

D-ssde l a p u e r t a de e n t r a d a a i 
t e m p l o c o n d u j o l a bande ra , h a s t a 
el A l t a r M a y o r , el c o m a n d a n t e -
j e f e a c c i d e n t a l de l R e g i m i e n t o , 
s e ñ o r F e r n á n d e z B a c o r e l l . 

L a b a n d e r a d1:! R e g i m i e n t o fuá 

Con u n a g r a n b r i l l a n t e z c e l e b r ó 
ayer E s p a ñ a e n ' e r a l a f e s t i v i d a d 
de l a S a n t í s i m a V i r g e n e n su a d ­
v o c a c i ó n de l a C o n c e p c i ó n I n m a ­
cu lada , P a t r o n a de E s p a ñ a y d e 
su g lo r i o sa I n f a n t e r í a . Desde e l 
t r á g i c o a ñ o de 1931, e n que se 
i n i c i a r o n y p r e p a r a r o n l a s a c t u a ­
les desgracias de l a P a t r i a , es é s t a 
l a p r i m e r a vez que E s p a ñ a ce lebra 
con c a r á c t e r o f i c i a l fiesta t a n ge-
n u u i n a m e n í e e s p a ñ o l a . 

T o d a G a U c í a se s u m ó con g r a n 
f e r v o r a l a c e l e b r a c i ó n . Por lo que 
a n u e s t r a c a p i t a l se ref iere , los 
actos m á s destacados—citados p o r 
su o r d e n c r o n o l ó g i c o — f u e r o n : l a 
i n a u g u r a c i ó n de l p r i m e r comedor 
de Fa lange E s p a ñ o l a p a r a l a i n s ­
t i t u c i ó n • ' A u x i l i o de i n v i e r n o " ; l a 
b e n d i c i ó n de l a b a n d e r a de l g r u ­
po escolar C o n c e p c i ó n A r e n a l , y l a 
M i s a ce lebrada p o r e l A r m a de I n ­
f a n t e r í a en l a iglesia de S a n Jo r -

L A MISA D E L A r W F A N T E R I A 
l a s fuerzas del-. R e g i m i e n t o de 

I n f a n t e r í a de Z a m o r a , n ú m e r o 23, 
f o r m a r o n a las doce menos cua r ­
t o de l a m a ñ a n a de ayer , en l a 
p laza de M a r í a F i t a , con b a n d e r a 
y bandas de m ú s i c a , cornetas y 
tambores , y f u e r o n rev i s tadas p o r 
e l gene ra l de l a D i v i s i ó n , s e ñ o r 
K i r k p a t r i k o ' F a r r i l , a ' q u i e n a c o m ­
p a ñ a b a n su Es tado M a y o r y el go­
b e r n a d o r m i l i t a r , c o r o n e l de I n ­
genieros s e ñ o r C á n o v a s L a c r u z . 

T o m ó p a r t e en l a f o r m o c i ó n u n a 
c o m p a ñ í a en p ie de gue r ra , con 
bande ra , m ú s i c a , cornetas , t a m b o ­
res, escuadra de gastadores y u n a 
s e c c i ó n de gases. 

D e s p u é s de ser revis tadas , estas 
fuerzas as i s t i e ron a l a M i s a que se 
c e l e b r ó a las doo3 e n l a ig les ia p a ­
r r o q u i a l de S a n Jorge, fes te jando donde se veneraba l a sagrada i m a 
ei d í a de l a p a t r o n a de l A r m a de g-en de l a P u r í s i m a , t u v i e r o n re 
I n f a n t e r í a y p a t r o n a de E s p a ñ a , l a servados asiento-i el gene ra l de 

D i v i s i ó n , s e ñ o r K i r k p a t r i k O ' F a ­
r r i l ; generad d o n A m b r o s i o F e d j ó o ; 
gobe rnado r m l i i t a r , s e ñ o r C á n o v a » 
L a c r u z ; gobe rnador c i v i l , s e ñ o r d « 
l a R o c h a y R i e d e l ; a lca lde , s e ñ o r 
F u c i ñ o s Gayoso ; c o m a n d a n t e d » 
M a r i n a , s e ñ o r Cont re ras , v i cep re ­
s iden te de l a D i p u t a c i ó n , s e ñ o r . 

" E l c o m u n i s m o es a base de t i r a n í a . Hace de l h o m b r e u n a m á ­
q u i n a . Su Ubre a l b e d r í o , su m é r i t o i n d i v i d u a l , sus aspiraciones i n c e ­
santes h a c i a los nuevos modelos de l a v i d a y de l progreso desapa­
recen e n t e r a m e n t e : n o os m á s que u n a c i f r a . E l c o m n n i s m o es l a 
v i d a de l c o n v e n t o s i n l a fe r e l ig iosa , es l a e sc l av i tud de l a E d a d 
M e d i a s i n l a esperanza de poderse l i b e r t a r . " 

A s i se expresa M a z z i n i , e l m á s a r d i e n t e r e v o l u c i o n a r i o de l a 
I t a l i a de l s iglo X I X , el t r i u n v i r o do l a r e p ú b l i c a r o m a n a de 1849, 
el consp i r ador que p a s ó u n a p a r t e de su v i d a en l a p r i s i ó n y l a o t r a 
en el des t ie r ro . Estas pa lab ras son u n e x t r a c t o do u n a confe renc ia 
que d i ó en M i l á n en 1859. 

P o r l o t a n t o , el c o m u n i s m o n o es nuevo . E x i s t i a y a hace c ien 
a ñ o s . Pero los a n t i g u o s r epub l i canos de entonces lo f u s t i g a b a n co­
m o u n a d o c t r i n a buena p a r a los b ru tos . • B e n d i c i ó n , por ¡;i s e ñ o r Arcipreste de Faro , don Leoncio B a r r o Lage, 

de l a bande ra del g r u p o escolar de C o n c e p c i ó n A r e n a l , a c to cele­
b r a d o ayer. ( F o t o Cance lo) . 

El genera l de l a Oc tava D i v i s i ó n , d o n G u i l l e r m o K ' r k p a t r i k O 'Fa ­
r r i l , a l s a l i r en l a m a ñ a n a de ayer , a c o m p a ñ a d o de las res tantes 
au to r idades m i l i t a r e s y civi les de L a C o r u ñ a , de l a M i s a celebrada 
c u l a iglesia de San Jorge con m o t i v o de la fiesta de la I n m a c u l a d a 

C o n c e p c i ó n . (Foto Cance lo ) . 

colocada d e n t r o de l p resb i te r io , aJ( G a l i l e a ; p res iden te de l a A u d i a n -
l ado de l Evange l io . c ia , s e ñ o r R o i g ; s e ñ o r L ó p e z M á n -

E n e l c ruce ro del t e m p l o dando I dez. m r e p r e s e n t a c i ó n del de lega-
f r e n t e a l he rmoso a l t a r p o r t á t i l 1 do á e H a c i e nda , y e x - m m ' s t r o se-

, ñ o r Goieoechea, je te de R e n o v a ­
c ión E s p a ñ o l a . 

1 D e t r á s de estas p e r s o n a l i d a d ^ 
I se e n c o n t r a b a n : e l are pres te d » 
1 Fa ro , don Leonc io B a r r o Lage; co-
' m a n d a n t e - j e f e del R e g i m i e n t o d* 
, I n f a n t e r í a de Z a m o r a , n ú m e r o 29, 
s e ñ o r F e r n á n d e z B a c o r e i l ; c o r o n e l 

! don Oscar Nevado de Bouza ; t e -
1 u i e n t e co rone l de E. M . s e ñ o r T o -
j var , con todos los jefes y of ic ia la* 

del Es tado Mayo.- de esta D i v i s i ó n , 
jefes de ios Cuerpos, Centros , U n i ­
dades e I n s t i t u i o s de l a g u a r n i ­
c i ó n ; delegado de O r d e n P ú b l i c o , 
c o m a n d a n t e de Asa l to s e ñ o r H e ­
rede ro ; t en ien te co rone l de l a 
G u a r d i a C i v i l y j e f e de M i l i c i a s 

1 a rmadas , d o n B e n i t o de H a r o y 
¡ L u m b r e r a s ; t en ien te coronel de 
j I n f a n t e r í a e inspec tor r eg iona l (19 
R e q u e t é s , d o n L u i s V á r e l a Saenz;; 
jefes de Fa lange E s p a ñ o l a de las 
J . O. N . S.; comisiones de Jefes y 
oficiales de todos los Cuerpos da 
la g u a r n i c i ó n ; jefes y oficiales de l 
Cuerpo J u r í d i c o ; jueces de I n s ­
t r u c c i ó n s e ñ o r e s Spiegelberg y; 
Roberes; representaciones del I n s ­
t i t u t o , Escuela N o r m a l de maes­
t ros , Escuela de Comercio y Es­
cuela de Ar tes y o f ic ios A r t í s t i c o s . 

T a m b i é n se h a l l a b a n presentea 
representaciones de l a A s o c i a c i ó n 
Gene ra l P a t r o n a l , C á m a r a de Co­
merc io , Obras P ú b l l n a s . T e l é g r a -



P A G I N A S E G U N D A M t i 9 D B A E> «I A t & B O O 

(os, Correos, O b i as del Pue r to y 
Aduanas, con e: a d m i n i s t r a d o r 
principaa don Dieifo Del icado M a 
wufión. 

¡ M i e n t r a s se celebraba l a Misa , 
te banda de m ú s i c a "del B e g l m l e n -
«I» de In faa i t e r i a , 28, i n t e r p r e t * , 
é o s d o e l Coro, el F r e l u d i o de " L o -
{ t e n s r i n " , A r l a de l a " S u l í o e n R « " 
v u n a "Ave M a r í a " , p l ega r i a que 
c a n t ó de f o r m a m a g i s t r a l e l tenor 
p r e s b í t e r o s e ñ o r B a r r e r o . 

Cele ibró e l San to e i n c r u e n t o S a -
er i f lc io e l c a p e l l á n de l R e g i m i e n t o 
de Z a m o r a d o n M a n u e l L ó p e z 
COnstenla, qu ien , antes del O b i ­
torio, d i r i g i ó a los soldados u n a 
sent ida y p a t r i ó t i c a p l á t i c a . 

Les d i j o que se v e í a n a l l í r e -
nnldos p a r a so lemnizar a l d í a &e 
au Pa t rona , l a I n m a c u l a d a C o n ­
c e p c i ó n , l a M a d r e de Dios, l a C r i a ­
t u r a m á s sub l ime y m á s p u r a crea­
da, p o r e l E t í r n o . . 

E s p a ñ a , d e s p u é s do u n colapso, 
e u í r i d o , se h a l l a « n c a m i n o de u n a 
oample ta irtctarla,- v l o t o i i a que a l ­
c a n z a r á con su v a l o r y a b n e g a c i ó n 
«i b r a v o E j é r c i t o e s p a ñ o l . E s p a ñ a 
será recons t ru ida d e s p u é s de esta 
gran lucha , y v e n d r á u n a « r a de 
paz y t raha jo . 

N o o l v i d é i s n u n c a los preceptos 
religiosos y p a t r i ó t i c o s . D e s p u é s de 
e u m p l l r con vues t ro deber m i l i t a r , 
»er«ls buenos h i jos , buenos novios , 
buenos padres, y excelentes espo­
sos, p a r a l o c u a l l a p a t r i a c i f r a en 
vosotros su conf ianza como h o m ­
bres buenos. 

E l o rador sagrado t e r m i n ó su 
p í á t l c a I m p l o r a n d o de l a Celes t ia l 
S e ñ o r a , l a I n m a c u l a d a Concep­
c ión , que vele por E s p a ñ a , y que 
p r o t e j a a su E j é r c i t o y a su C a u ­
d i l l o , e l Gene ra l F ranco . 

¡DESFILAN L A S F U E R Z A S 

f i n a l i z a d a l a M i s a , todas las a u ­
tor idades y representaciones o f l -
« l a l e s se t r a s l a d a r o n a l a plaza de 
María PlAa, donde se h a l l a b a c o n ­
gregado u n p ú b l i c o n u m e r o s í s i m o . 

Las fuerzas de I n í a n t e r í a desfl-
texon ante las autor idades y se e n ­
c a m i n a r o n , por l a ' p l a z a de M a r í a 
K t a , D e r r i b o y cal le de A l e s ó n , a l 
p u a r t e l horade se a l o j a n . 

E l p ú b l i c o congregado en l a m e n -
H t o n a d á Plaza y e n l a Cuesta de 
fcJan A g u s t í n t r i b u t ó c a r i ñ o s í s i m a s 
ovaciones y . entusiastas v í t o r e s a 
ios teopas y a las au tor idades que 
jnesenc iaban e l des í l l e ; v l t o r e á n -
dase, as imismo, a E s p a ñ a y al I n ­
victo caud i l lo , general F r a n c o , 

U N B H L L S I M O A l / T A R 

E 

ei-a ayer m a t e r i a l m e n t e p e q u e ñ o 
pai 'a el n iumerosis lmo p ú b l i c o que 
deseaba as i s t i r a l a M i s a d « l a 
I n f a n t e r í a . 

Las espaciosas naves, ©1 p re sb i ­
t e r i o , las t r i b u n a s a l t a s y e l Obro 
estaJban aba r ro tados de c o r u ñ e s e s . 

L a i c i s m o , a t e í s m o ; c i n c o a ñ o s - d e 
in iqu idades y vue lve a r end i r s e a n ­
te los pies de l a M a d r e diel R e d e n ­
t o r l a b a n d e r a d e l Reaflmlento que 
la e l ig ió por P a t r o n a . 

Centenares de Heles t u v l e i o n que 
p e r m a n e c e r ayer f u e r a de Le. I g l e ­
sia, dada l a I m p o s i b i l i d a d m a t e ­
r i a l de e n t r a r paira oír l a M i s a 
que las t ropaa de In famte r l a , de­
d i c a b a n a su ce les t ia l pa i t rona , l a 
I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n . 

L a I m a g e n de l a A u g u s t a S e ñ o r a 
se destabaca, he rmosa , en an t i s -
t i c o a l t a r p o r t á t i l , o b r a de l j e f e 
de l R e g i m i e n t o « e ñ o r F e r n á n d e z 
B a c o r e l l y d e l d i r e c t o r de l a Es­
cuela de A r t e s y Oficios A r t í s t i c o s , 
d o n M a r i a n o I z q u i e r d o y V i v a s . 

L a P u r í s i m a C o n c e p c i ó n , ba jo do­
sel a zu l a d o r n a d o de « u i m a M a s , 
t e n í a a sos augustos pies e m b l e ­
mas, a t r i b u t o s y a r m a s de gue r r a . 

Rodeaban e l altaff u n a a l a m b r a ­
da y u n a fila d e sacos te r re ros . 
D e n t r o de l a a l m b r a d a , t e n d i d a a 
los p ies de l a l t a r , l a g lor iosa b a n ­
dera e s p a ñ o l a , rodeada de cascos 
de acero, am e t r a l l ad o ra s , l a n s a -
l l amas , fusi les, granadats y bayo ­
netas . 

Unos pebeteros encendidos r o ­
deaban e n nube de g l o r i a l a Sa­
g r a d a i m a g e n de l a P u r í s i m a C o n ­
c e p c i ó n . 

'OBSEQUIOS A L A S T R O P A S 

L a s fuerzas de I n f a n t e r í a f u e r o n 
obsequiadas ayer c o n comidas ex­
t r a o r d i n a r i a s , s i r v i é n d o s e l e s , a l f i ­
n a l , c a f é , cognac y c i g a r r ó s . 

A los cabos y soldados se les d l ó 
l a g r a t i f i c a c i ó n acos tumbrada , p o r 
c u e n t a de los fondos de l R e g i ­
m i e n t o . 

Las t ropas de l a g u a r n i c i ó n Vis­
t i e r o n ayer de gala. 

H O Y , M I S A D E R E Q U I E M P O R 

L O S F A L L E O I D O S 

A las doce de l a m a ñ a n a de hc/y 
se c e l e b r a r á , en l a Ig les ia de S a n 
Jorge, u n a M i s a de r é q u i e m e n 
suf rag io de los que e n v i d a p e r ­
t enec ie ron i l a g lor iosa A r m a de 
I n f a n t e r í a . 

A l f ú n e b r e ac to a s i s t i r á n las 
au to r idades y representaciones 
oficiales. 

h u é r f a n o s , i nc lu so a f l u e l U » ouyc* 
padreo m u r i e T o n e n e l c a m p o r o j o . 

C H A R L A D E GARlCttA S A i N O H I Z 

B U R G O S , 8.—Esta n o c h e dló una 
de sus in te resan tes diarias, em eJ 
t e a t r o ¡ P r i n c i p a l de esta dudad, 
eJ Ins igne o r a d o r ¡Pedertóo García 
Sanch iz . 

£ 1 t e a t r o « a t a b a a b a r r o t a d o dft 
p u b l i c o . 

E l escenario presentaiba un as-, 
peo to m a g n i ñ c o , con laá bande ras 
n a c i o n a l y . de l o * , pafises amigos 
de E s p a ñ a . 

G a r c í a S a n c h i z a p a r e c i ó v tó t ien­
d o e l u n i f o r m e de m i l i c i a n o , y. f u é 
ovac ionado c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

E l t e m a de «u c h a r l a f u é Toledo , 
y acerca de esta c i u d a d h i z o una 
b r i l l a n t e d l s e r t e d ó n - p a t r i ó t i c a . 

C o m e n z ó c o n u n a r á p i d a h i s t o r i a 
de l a c i u d a d y de sus Joyas a r t í s ­
t icas , m n c h a s d^ e l las des t rozadas 

r abadas p o r los ro jo s d u r a n t e 
su d o m i n a c i ó n . 

H a b l ó d e s p u é s de las horas t r á ­
gicas de l a pobiaGlón, an tes de l a 
e n t r a d a de las fuerzas nac ionales , 
c o n su secuela d e robos, saqueos 
y c r í m e n e s de todas ciaseis, y , p o i 
' ú l t i m o , se r e f i r i ó a l A Í c á z a r y a la 
gesta h e r o i c a de sus defensores 
d u r a n t e los T I d í a s que r e s i s t i e ron 
el asedio de l o s m u e v o s b á r b a r o s . 

T e r m i n ó e l ac to en med io de v i ­
vas e h i m n o s p a t r i ó t i c o s . 

H A B L A E L G E N E R A L G I L 

V U S T E 

B U R G O S , 8.—Ante e l m l c r ó f o n t i 
de R a d i o C a s t i l l a p r o n u n c i ó esta 
noche u n a a l o c u c i ó n e l s.ecrctarltj 
de G u e r r a de l G o b i e r n o de l Es tado 
e s p a ñ o l , g e n e r a l d o n G e r m á n G i l 
Yus te . 

C o m e n z ó c o n p a l a b r a s de g r a n 
modes t ia , r e c o r d a n d o que hoy , fies­
t a de l a I n m a c u l a d a , h a n v u e l t o a 
e n t r a r m u c h o s d e nuest ros solda­

dos en el templo con a r m a s , como 
lo h a c i a » antes del M de «tarll, fe­
c h a in faus ta en te historia, de Es­
paña f punto de p a r t i d a para los 
aftas de oprobio que hemos pro-
seaeiad». 

Para terminal con este estado 
hemos t e n i d o necesidad, de una 
gue r r a , y te,.Virgen, s e g ^ a n v e n t e , 
tendrá «n . c i í e m a ' la d e j a c i ó n d e l 
pueíWfl e s p a ñ o l j ; , p e d i r á a D i c e el 
t r l u a f b de n u e a t í á í annaa, mi* es 
et trtuiifó .Ü» te^ / i t e r d a d e r a , ! p l p a ñ á 

A f i r m ó ^ « ' j ^ ' t r á M k m n f J r f i n ' i n U ' ' 
odios dlaa eln igue la .tema, de , Ma­
d r i d sea m i " h e c h o t&riémáá8ó, 'v&' 
que loe m a t ó s e s p a ñ o l e s q i w , a l . g r i ­
te j de i r lya .Kus la , l o d e f l é n d e ñ , no 
saben Ka«ferlo, y p o r q u é , a u n q u e 
les apoye toda ja c a n a l l a i n t e r n a ­
c i o n a l , comlba ten s i n ' respe to a n i n ­
g u n a ley, con e s p í r i t u v a n d á l i c o . 
N i n g ú n e j é r c l t e e n t a l e* c o n d i c i o ­
nes p u e d e nunca , yencef . 

L a toma d e M a d r i d s e r á el fin 
I n m e d i a t o d e as ta p r i m e r a ! e tapa 
de . d o l o r y sacr i f i c io que estamos 
r e c o r r i e n d o , y acaso l a toma de 
M a d r i d sea e l p r i n c i p i o de l fln, p e ­
r o se e n g a ñ a n m u o h o q u i e n e s ' p i e n ­
sen que l a l u c h a h a b r á terminado 
c u a n d o cesen de o í r s e los c a ñ o n a ­
zos. N o ; en tonces n o se h a b r á a c á , 
b a d o todo, p o r q u e e n ese m o m e n t o 
h a b r á comenzado l a l u c h a c o n t r a 
los m a l o s e s p a ñ o l e s . 

ILa s angre d e r r a m a d a por loa 
buenos h i j o s de E s p a ñ a n o puede 
se rv i r p a r a que se a l b e r g u e n e n 
n u e s t r a P a t r i a los miserab les que 
n o t i e n e n de recho a e l la , 

Haiy que h a c e r u n a E s p a ñ a n u e ­
va, d i g n a d é su g lo r ioso pasado; 
u n a E s p a ñ a l i b r e y s i n od ios ; u n a 
E s p a ñ a c o b i j a d a p o r l a C r u z ; u n a 
E s p a ñ a e n l a que a n a d i e le f a l t e el 
p a n y sobre l a c u a l I m p e r e l a j u s ­
t i c i a : u n a E s p a ñ a e n l a tjue nues ­
t r a d i v i s a sea " t o d o ñ o r l a P a t r i a " . 

T e r m i n ó c o n u n v i v a a E s p a ñ a 
o t r o a l G e n e r a l í s i m o F r a n é o . 

La fiesta, en la región 

ampl io t e m p l o de San Jorge 

En el Sanatorio de Oza 
Co i u n a sencillez t a l ; que l e d a ­

b a a! acto q u i z á m á s esplendor y 
bri l laiatez, se c e l e b r ó ayer, e n e l 
Sana to r io de Oza, l a fiesta de l a 
I n m a t m l a d a C o n c e p c i ó n , P a t r o n a 
de E s p a ñ a . 

L a v í s p e r a se confesaron todos 
tos her idos y , en l a m a ñ a n a de 
ayer, por e l c a p e l l á n de l Sana tor io 
f u é a d m i n i s t r a d a l a C o m u n i ó n : 
p r ime ramen te , en l a Cap i l l a , a los 
«pie p o d í a n abandona r l a cama ; 
acto seguido f u é a d m i n i s t r a d a l a 
Bagrada F o r m a a los her idos e n ­
camados. A c o m p a ñ a b a n a l sacer­
dote que p o r t a b a e l S a n t í s i m o , n u -
meroscus heridos^ las ercfermeiras y 
tas Hermanas de l a C a r i d a d , todos 
eon velas. 

A i en t r a r e l S a n t í s i m o en las 
salas se c a n t ó e l H i m n o B u c a r í s -
t ico . 

M á s t a rde se c e l e b r ó u n a misa 
cantada. 

E l altair estaba profusamente 
adornado. H a b í a n s ido colocadas, a 
loa pies de l a i m a g e n de l a I n m a ­
culada, diversas a rmas y c u b r í a e l 
fondo l a bande ra n a c i o n a l . Las 
H e r m a n l t a s t r a b a j a r o n .Incansable­
mente e l d í a a n t e r i o r pa ra , con es­
casos medios, da r a los actos re­
ligiosos l a m a y o r b r i l l a n t e z . C a n -
tercm escogidos motetes las s e ñ o ­
r i t a s de R u b l o y M o u r i z . 

H u b o t a m b i é n l a fiesta p t o í a n a , 
eonsistente e n desayunos y c o m i ­
das ex t r ao rd ina r ios . D u r a n t e todo 
d d í a f ue ron cari tados p o r l o s he­
r idos todús los h i m n o s conocidos, 
resa l tando los i v ivas a E s p a ñ a ! de 
¡os soldados moros. . 

A l a h o r a de l a c o m i d a v i s i t ó el 
Sana to r io d o n A n t o n i o Golcoechea 
» a m e d i a t a rde los he r idos r e c i ­
b i e ron t a m b i é n dos v i s i t a s agra ­
dables: l a de l a s e ñ o r a d d A l c a l - ' 
de, p o r t á d o i r a d e dulces, etc., y l a 
de l a D i r e c t i v a del S p o r t l n g , que 
l levaba u n enorme c a j ó n de tabaco. 

Todo d persona l d d Sana tor io , 
m é d i c o s , enfermeras—profesionales 
f vo lun ta r los—y H e r m a n a s de la 
Car idad , que con tonto c a r i ñ o y 
tanto esmero nos t r a t a n , e x t r e m a ­
ron ayer sus cuidados. Destaca, na ­
t u r a l m e n t e , l a i m p r o b a l abor de l 
d i rec tor , d o n Ra fae l F e r n á n d e z ; 
d d c a p e l l á n , d o n V i c t o r i n o Cobas 
f de Sor Celsa, Super lo ra de las 
Hermanas . 

D í a grande ayer p a r a los h e r i ­
dos de Oza; a lgunos de ellos r e c i ­
b i e r o n l a Sagrada F o r m a d e s p u é s 
de muchos a ñ o s apar tados de Dios, 
no d d todo, pe ro s í bas tante . 

Muchos de ellos abandonaron 

R0SMJA -
A las 4, 5'45, 7-45 y 10'45 noche 

U L T I M O D I A 

de te sensacional Obra de 
g r a n e s p e c t á c u l o , h u m a n a ­

men te e j empla r 

L A 

poj1 p r i m e r a vez l a c ama d e s p u é s 
d é l a r g o t i e m p o . E n t r e el los, d 
c ron i s t a , que d l ó aye r sus p r i m e r o s 
pasos d e s p u é s de c u a t r o meses j u s ­
tos de cama . 

[ V i v a C r i s t o R e y l y i V l v a Espa­
ñ a ! , se o í a ayer c o n í e r v o r y e n ­
tus iasmo a loe que d i e r o n su s an ­
gre p o r la . P a t r i a y p o r l a R e l i g i ó n , 
g r i tos que a r r a n c a b a n l á g r i m a s de 
e m o c i ó n a quienes h a n , t e n i d o l a 
f o r t u n a d e c i r ios . i , 

E N E L G R U P O C O N C E P C I O N 
A R E N A L 

At^er m a ñ a n a , c o n m o t i v o de l a 
fiesta de l a I n m a c u l a d a C o r x e p -
d ó n „ pa toona de E s p a ñ a , se cele­
b r ó u n emoc ionan te ac to p a t r i ó t i -
co-re l lg loso e n d g r u p o escolar 
" C o n c e p c i ó n A r e n a l " , de la A v e n i d a 
d e ' F e r n á n d e z L a i c r r e . 

C o n s i s t i ó d i c h o ac to e n l a b e n -
d k t ó n de u n a b a n d e r a p a r a el 
cen t ro , y en l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
M i s a ¿ e c a m p a ñ a e n el p a t i o del 
G r u p o escolar. 

B e n d i j o l a g lor iosa e n s e ñ a n a ­
c i o n a l y_ c e l e b r ó e l s an to sacr i f ic io 

l a M i s a el a r c l p r e í t e de Fa ro , 
c a n ó n i g o M . í . Sr. D . Leonc io B a r r o 
Lage. 

F u é m a d r i n a de l a b a n d e r a la' 
b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d a s e ñ o r i t a , 
h i j a del m a r q u é s de l a A t a l a y a , 
Joaau ina Q u i r o g a y M a r t í n e z de 
P i s ó n . 

E n l a fiesta es tuv ie ron represen­
tadas las aAitorldades locales, y 
as i s t ie ron a e l la , c o n los n i ñ o s y 
profesores de las escuelas, las M l -
1icias de F a l a n g e E s p a ñ o l a de las 
J . 0._ N . S- y "P ied la s" , con l a b a n ­
da de m ú s i c a de l a I n s t i t u c i ó n , y 
secciones de R e q u e t é s y M i l i c i a s de 
E s p a ñ a . 

Es tuvo presente e n d solemne 
acto, el c u r a p á r r o c o de S a n Pedro 
de Mezonzo, d o n J o s é Toubes Pe­
go. 

L a d i r ec to ra d d G r u p o escolar, 
d o ñ a Doro t ea Diez , p r o n u n c i ó u n a 
e l o c u e n t í s i m a y b r i l l a n t e o r a c i ó n 
pa t r io t i o - r eliglosa. 

En Burgos 
E N F A V O R D E L O S N I Ñ O S 

( E n e s p a ñ o l ) 
I n s p i r a d a en l a p o é t i c a v i s i ó n 
de E L I N F I E R N O , de D A N T E 
Dantescas visiones inferna les 
y d Incendio de u n g r a n b u ­
que, son escenas audazmente 
realizadas p rod ig io de t é c n i c a 

m o d e r n a 

i- HUBRIPANOS 

B U R G O S , 8:—La emiso ra de R a ­
dio Oas t l l la d e d i c ó l a m a y o r p a r t e 
de l a s e s i ó n do m e d i o d í a a glosar 
¡a f e s t iv idad de l a P u r í s i m a C o n ­
c e p c i ó n , P a t r o n a de E s p a ñ a . 

El e locuente "speaker", d o n J u l i o 
Gonzalo Soto, e n u n i n s p i r a d o r e ­
por ta je , d i ó c u e n t a de los var ios 
actos celebrados en Burgos . 

D e s p u é s h l d e r o n uso de l a p a l a ­
bra el c a p e l l á n d d B j é r d t o , d o n 
J i i a n A n t o n i o M a r t i n , e l m u y i l u s ­
t r e M a g i s t r a l de l a Ca tedra l b u r g a ­
lesa; don F é l i x A r r a r á s ; y , p o r ú l ­
t i m o , h a b l ó « n je fe d e l Cue rpo 
J u r í d i c o , que l a n z ó l a I n i c i a t i v a 
de que, e n las p r ó x i m a s fiestas de 
N a v i d a d y Reyes, los n i ñ o s espa­
ñ o l e s reserven p a r t e de sus golo­
sinas y Juguetes p a r a obsequiar a 
todos los n i ñ o s <iue h a n quedado 

51 a n u n c i o , e n é s t a u o t r a s 
Dianas d e l p e r i ó d i c o , d e o b r a s 
t e a t r a l e s o o l n e m a t o q r á f i c a s , 
no s u o o n e a p r o b a c i ó n n i r e ­

c o m e n d a c i ó n 

E N S A N T I A G O 
Bajo -el dosel' viagnijico de la 

románica bóveda de la Sania, 
Apostólica y Metropolitana Iglesia 
Catedral de Santiago de Cowpos-
tela, y sobre rico altar de plata, 
la enseña de la Patria guarda, 
entre sus pliegiiés de brillante 
seda y áureos bordados, a la Reina 
de cielos y tierra: M o r í a - Santisi-
vía. 

Aquella iin-agen, pequeñiia en su. 
apreciación material, pero grande, 
inmensa, infinita en la espiritual, 
contempla, postrada a sus pies, 
toda una generación: la de la 
nueva España. . . 

Allí están los Boinas Rojas, que 
luchan por su Dios y por su Fairia, 
ofrendando a su Patrona el obse­
quie de una plegaria. Allí están 
los sacrificados milicianos de Es­
paña, garaniia de la tranquilidad 
ciudadana, ofrendando, también, 
a su Patrona el testimonio inque­
brantable de su fe. Al l i están los 
bravos artilleros, representación 
honrosa de nuestro Glorioso Ejér­
cito. Allí están las recias centurias 
de Falange Espailola. Allí están las 
aguerridas milicias de la J. A. P. 
Al l i éstán, también, aquellos Ca­
balleros beneméritos de la Guar­
dia ciml, que un día, da indeleble 
recuerdo, templaron sus almas 
ante la imagen sagrada ác ' l a Pu­
rísima'Concepción en las "Bendi­
tas Ruinas del Alcázar" toledano, 
escribiendo una de las páginas niás 
bellas de la Historia de la niiL'va 
España. 

Todos ellos, unidos en la Fe V 
seguidos por un pueblo QÜe confia 
en los destinos de la, Divina Pro­
videncia, rinden-a la Soberana del 
Universo homenaje de amor y 
pleitesía. Todos reconocen en mo-
mentos solemnes la soberanía Real 
de Cristo. 

Acordes solemnes de la Marcha 
Real; clarines- que anuncian la 
augusta persona; banderas que 'se 
abaten pregonando sumisión; ar­
mas que se rinden y rodillas que 
se hincan . sobre el dtiro suelo, 
anuncian a 'a Patria que allí se 
alza Cristo Rey en la blancura in ­
maculada de una hostia de pan. 

¡Españoles!, ¡Soldados de la Pa­
tr ia! ¡Adelante, por Dios y por 
España! 

S A N T I A G O , 8.— Con m o l ú v o d* 
l a c e l e b r a c i ó n de l a f e s t i v i d a d de 
l a P u r i s m a C o n c e p c i ó n t u v o l u g a i 
en l a S. I . C a t e d r a l solemne f u n ­
c i ó n de p r i m e r a clase c o n p roce ­
s i ó n m i t r a d a ; b o t a f u m e i r o y misa 
de P o n t i l i c a l . 

H izo uso de l a pa l ab ra , o c u p a n ­
do la Sagrada C á t e d r a el M . I . se­
ñ o r D r . D . R o b u s t i a n o Sandez 
Ote ro . 

A l f i n a l de l a m i s a d Exorno, y 
R y á m o . Sr. Arzob ispo de l a A r c h l -
dibcesU Composfcelana I m p a r t i ó la 
B e n d i c i ó n Papal , c o n c e d i é a i d o s e 
coi) é ? t e rno t lvo indu lgenc ias pde-
na r i a s a lodos los fieles que la r e ­
c i b i e r o n en g rac i a de Dios. 

S A N T I A G O , 8.—Para c o n m e m o 
r a r U í : r a h f i es ta de l a P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n , las fuerzas y m i l i c i a s 
a rmadas de Compos te la t u v i e r o n 
a las doce de l a m a ñ a n a de hoy 
u n a misa rezada e n d a l t a r de ¡a 
Soledad de l a S. I . C a t e d r a l a l a 
que as is t ie ron las au to r idades . 

L L E G A D A D E L A S F U E R Z A S 

MiAÑANA: L a d i m i n u t a 
S H I R U E Y T E M P L E 
e n su g r a n c r e a c i ó n 

( E n e s p a ñ o l ) 

S A B A D O : Rosi ta Moreno , T o -
r ena y R. T i r a d o , e n 

DE LA SARTEN AL M B 
E n e s p a ñ o l y colores 

: ine L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 4 , 8 7 8 

deliciosa p r o d u c c i ó n 
c ó m i c a 

MARCOS PORUÑA n 
M A Ñ A N A , JUEVES, e n e s p a ñ o l 
J o h n B a r r y m o r e , D i a n a W y n -

I y a r d y U n a M e i k e l e n l a su ­
p e r p r o d u c c i ó n c ó m i c a 

R E U N I O N E N V T E N A 

A las once y m e d i a comenzaro i . 
a l l egar a l a C a t e d r a l las fuerzas 
de esta g u a r n i c i ó n , h a c i é n d o l o en 
p r i m e r t é r m i n o u n a b a t e r í a con 
banda de t r o m p e t a s y c l a r ines de 
A r t i l l e r í a y segudiamenite las C o m ­
p a ñ í a s de M i l i c i a s E s p a ñ o l a s de 
San t i ago , con su bandera , B a n d a 
m u n i c i p a l y escuadra de gas tado­
res a l a cabeza. S e g u í a n a é s t a s 
M i l i c i a s las de Ja J . A . P. y u n a 

E L C R I M E 
¡ m i m i t m 

M A Y O L I VER 
S G L E A S O N 
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V I E R N E S : E S T R E N O 

t u a ó a s e n l a t a r d e de aorer, en d 
v e t u s t o y a n t i q u í s i m o temipdo de 
S a n t a M a r í a d d Azogue , p o r h a ­
be r s M o d e s t r u i d o el de S a n F r a n ­
cisco p o r las h o r d a s sa lvajes d o n d e 
estos cu l tos se ce lebdaban , a c u d i e ­
r o n m u t ó h á s l m o s f ie les , y f u e r o n 
p res id idas p o r d ' Exen te . A y u n t a ­
m i e n t o . 

A las 8*30 de h o y t u v o l u g a r l a 
M i s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l c o n 
e loc i le r i te f e r v o r í n a c a r g o d e l 
p res t ig ioso o r a d o r « a g r a d o R . P. 
H i l a r i ó n d d c o n v e n t o de P o n t o v e -
d r á ; Se r e p a r t i e r o n v a r i o s c e n t e ­
na res de c o m u n i o n e s a l I g u a l q,ue 
e n los d e m á s , templos de. l a l o c a l i ­
dad . 

E l © o m e r c l ó . c e r r ó desde p r i m e ­
r a h o r a , y l a s casas y ed i f ic ios 
p ú b l i c o s apa recen enga lanados . 

A las once t u v o l u g a r , e n d m i s ­
m o t e m p l o l a so lemne m i s a c a n ­
t ada . A c u d e n e n c o r r e c t a f o r m a ­
c i ó n las M i l i c i a s de F . E . y de Es­
p a ñ a , que s o n ovac ionadas y 
ap l aud idas . 

C e l é b r a s e l a p r o c e s i ó n a l r ededo i 
d e l a t r i o de l m e n c i o n a d o t e m p l o , 
e n l a que f i g u r a l a i m a g e n de M a ­
r í a I n m a c u l a d a que p r o v i d e n c i a l ­
m e n t e se s a l v ó d e l i n c e n d i o de S a n 
F r a n c i s c o , u n a n u t r i d í s i m a r e p r e ­
s e n t a c i ó n de los Cabal le ros O o n -
cepcionls tas c o n su p r e s iden t e d o n 
Ag ius t í n N ú f i e z D í a z a l f r o n t e , y 
p r e s i d i d a p o r e l E x c m o . A y u n t a ­
m i e n t o , C o m a n d a n t e m i l i t a r y de­
m á s au to r idades . 

Es c a n t a d a l a n i i sa p o r u n a f i -
n a d f c i m o co ro de s e ñ o r i t a s que 
d i r i g e el R. P. F r anc i s co B l a n c o . 

O c u p ó l a Í s ag rada c á t e d r a el 
R . P. H i l a r i ó n q u i e n en u n a o r a ­
c i ó n m a g n í f i c a , p o r su e locuenc ia 
y p a t r i o t i s m o , puso de r d l e v e los 
s e n t i m i e n t o s de P a t r i a y R e l i g i ó n , 
t a n necesarios e n estos m o m e n t o s 
de m e d i t a r . 

T e r m i n a d a l a s an t a M i s a , v e r i ­
f i c ó s e el desfi le de las f u e r z a » 
an te las a u t o r l d i d e s s i endo n u e ­
v a m e n t e a c l a m a i a s y v i t o r eadas . 

F e l i c i t a m o s a l a A s o c i a c i ó n db 
H i j a s de' M a r í a , y a los Cabal leros 
C o n c e p c i ó n stas p o r l a b r i l l a n t e z 
que h a n sab 'do d a r a estos cu l tos 
t a n re l ig iosos y t a n e s p a ñ o l e s . 

E N L U G O 
L U G O 8.—Los actos e n h o n o t 

de l a I n m a c u l a d a h a n r e s u l t a d o 
todos ellos, s o l e m n í s i m o s . 

El comerc io n o a b r i ó sus p u e i -
tas. Las casas l u c i e r o n en su i n ­
mensa m a y o r í a co lgaduras de los 
colores nac iona les v en lo.; cent ros 
oficiales o n d e ó l a bande ra , n o t r a -
balf tndose . Las bandas de m ú s i c a 
d i e r o n conc ie r tos . 

E n l a C a t e d r a l h u b o u n a Coma-

s e c c i ó n de l b e n e m é r i t o c u e r p o de 
l a G u a r d i a c i v i l , 

A las doce, a p r o x i m a d a m e n t e , 
l l e g a r o n las M i l i c i a s de Fa lange 
E s p a ñ o l a y d R e q . u e t é de S a n t i a ­
go. Todos con sus respect ivas b a n ­
deras. 

A l c o m e n z a r l a m i s a , daban 
g u a r d i a de h o n o r á l a l t a r los c u a ­
t r o a r t i l l e r o s y e l cabo de. l á es­
c u a d r a de ba t idores , m i e n t r a s el 
t o r n e t í r i de ó r d e n e s daba el toque 
de. o rdenanza . 

E l aspecto de l a a m p l i a nave de 
la Soledad e ra b r i l l a n t í s i m o , r e co r ­
dando los mejores , t i e m p o s d e n u e s -
t ras f ies tas de l A p ó s t o l , pues-a ma.s 
de l a g r a n c a n t i d a d de e lementos 
a r m a d o s y de l a s au to r idades , 
h a b í a u n a i m p o n e n t e c a n t i d a d de 
p ú b l i c o . 

A l a h o r a de a lzar l a B a n d a 
m u n i c i p a l , a l a que a c o m p a ñ a b a ia 
banda de t r a m p e t a s de las M i l i ­
cias E s p a ñ o l a s , I n t e r p r e t ó l a M a r ­
cha Rea l , a l m i s m o t i e m p o que ¡as 
t r o m p e t a s de A r t i l l e r í a d e j a b a n o í r 
sus alegres notas . F u é éJLe u n m o -

^ S S S S S ^ S S S S ^ l H ^ se ha constituido. 
r í a s de o t r o s t i empos •que v u d v e n 
n u e v a m e n t e a n u e s t r a q u e r i d a 
E s p a ñ a . Po r p.-:m?ra vez, despuc.,-
de l á s a t á n i c a p e r s o c n o l ó n de l 
f r e n t p Popu la r , se t r i b u t a a Cr i s to 
S a c r n m e r i l a d o h o n o r e s de Rey, con 
todos los deta l les , -en nues t r a d u ­
dad . 

E L D E S F I L E 

nlón a la que asistieron centena­
res de fieles. 

Los mlilcianos en eran número 
se acercaron a recibir el P a n de 
los Ange le s e n la capilla d d B u e n 
J e s ú s que estaba totalmente ocu­
pada , celebró la misa el C a n ó n i ­
go P e n i t e n c i a r l o D . G r e g o r i o Saa-
v e d r a qus p r o n u n c i ó una e locuen ­
te plática, 

A las 10 y media se c e l e b r ó 1* 
p r o c e s i ó n p o r d Interior de l a ca­
t e d r a l p r e s i d i e n d o e l P re l ado . L a 
C a t e d r a l es taba a b a r r o t a d a . E n eí 
p r e s b i t e r i o , todas las a u t o r i d a d e s 

Los h e r i d o s 7 e n í e r m o s e s t a b a n 
e n t r e va l l a s y c o n d i o s las damas 
en fe rmeras . L a c a p i l l a de l a Ca te ­
d r a l c a n t ó l a m i s a M a t e r A m a b l l l s . 
A l a lza r -se- tocó l a m a r c h a r e a l . 
P r o n u n c i ó e l s e r m ó n e l Pad re 
F r a n c i s c a n o P. S e b a s t i á n R o d r l , 
guez/ E l P r e l a d o d l ó l a b e n d i c i ó n 
p a p a l . A l a sa l ida d e l t e m p l o las 
a u t o r i d a d e s a c o m p a ñ a r o n a l P r e ­
l a d o a Pa lac io . 

A l as once d e l a m a ñ a n a se ce­
l e b r ó e n l a Ig les ia de San Ped ro 
u n a m i s a en honor: d í l a r n m s c u - , 
l a d a a l a c u a l a s i s t i e ron las fue r ­
zas m i l i t a r e s , las m i l i c i a s . F a l a n g e 
Esnaf io la , R e q u e t é s , flechas y pe -
layos . A s i s t i e r o n las a u t o r i d a d e s . 
E l a l t a r es taba a d o r n a d o con t r o ­
feos. 

Of ic ió u n c a p e l l á n castrense. A 
l a t e r m i n a c i ó n de l a m l s a se v e r i ­
ficó el desfile a c t o a l que c o n c u r r i ó 
i m I n m e n s o p ú b l i c o que n o c e s ó 
de a p l a u d i r y v i t o r e a r . 

E n los Padres F ranc i s canos y 
en San F r a n c i s c o se c e l e b r a r o n 
cu l tos en h o n o r de la I n m a c u l a d a . 

E n l a r a d i o l o c a l a las seis v m e ­
d i a de l a t a r d e se c e l e b r ó u n a se­
s i ó n e x t r a o r d i n a r i a c o n as i s tenc ia 
de l G o b e r n a d o r c i v i l y de l m i l i t a r 
One h a b l a r o n desde e l m i c r ó f o n o , 
as i c o m o el Jefe de F a l a n g e d o n 
A n t o n i o Pedresa y l a b a n d a m i l i ­
ta '- que d l ó u n conc ie r to . 

E n los cuar te les se s i r v i ó u n 
r a n c h o p^ r t r ao rd ina r lo . . 

E N P O N T E V E D R A 
P O N T E V E D R A . _ A Jas ocho de 

l a m a f i a m se c e l e b r ó e n l a p a r r o -
o u i a l de S a n t a M a r í a l a M i s a de 
C o m u n i ó n g e n e r a l a las que asis­
t i ó , r e c ib i endo e l S a c r a m e n t o u n a 
e n o r m e c a n t i d a d de gente que de­
m u e s t r a p a l p a b l e m e n t e lo a r r a i ­
gados de los s e n t i m i e n t o s r e l i g i o ­
sos de n u e s t r o pueb lo . 

A las d iez en tí m i s m o t e m p l o 
se r e z ó u n a m i s a a l a que c o n c u ­
r r i e r o n todas las fuerzas de l a 
g u a r n i c i ó n . 

L a m i s a so lemne de las once de 
l a m a ñ a n a f u é o í d a p o r las a u t o -

t l ó a d í a una ba ter ía del 15 
ro con e s t anda r t e , escuadra y han 
da, represen tac iones de las miliciaü 
armadas y todos los jefes y ofi'-tT 
les f rancos de &3rvic io . 

T e r m i n a d o :el solemne acto re • 
Hgioso las au to r idades y repre^n" 
tac lones se d i r i g i e r o n al Paiacio 
p r o v i n c i a l desde cuya escaliVu 
p r e s e n c i a r o n el b r i l l a n t e desfile • 
A s i s t i e r o n a é l , el general d= gÜ 
t a d o M a y o r D . Leocadio Lópea 
gobernadores elvñ y militar alcal-
de, p res iden te de l a D i p u t a c i ó n 
jefe del R e g i m i e n t o de Art i l ler ta ' ' -
Jefe del P o l í g o n o , dé fa'.anét 
g u a r d i a cívica y . comisarlo jsgñ 
G u e r r a de los r e q u e t é s , - , -

I n i c i ó el desfile la sección cióiii.', 
ta de la guardia cívica siguiendo' 
la. b a n d a de ba t idores y una ni» ' 
t e r l a del 15 l i g e r o con su- e s t á l p 
da r t e , s e c e l ó n de la guardia clvíl 
asal to , f a l ange con .sus balillaí 
r e q u e t é s . JAR, gua rd i a cívica y-
b a l ' l l a s de l a g u a r d i a civil. 

E l n r m e r o s i s l m o p ú b l i c o qu».' 
p r e s e n c i ó el acto ovacionó con en. f 
tus lasmo las d i s t i n t a s fuerzas y 
í n l l i c i a s que en él tomaron parte,' 

A las seis de la t a r d e se ce lébrá . ' . 
r á l a p r o c e s i ó n eucar-istica por lai 
naves del t e m p l o a cuyo acto es­
t á n i n v i t a d a s las au tor idades . 

P r e d i c a r á como e n d í a s an te r lo i 
res el e m i n e n t e o r a d o r sagrado 
D . E m i l i o A1vaír.5z M a r t i n e ü . 

E N V ! G O 
V I G O , 8.—Las fuerzas de In fan ­

t e r í a de esta p l aza ce lebraron con 
u n a misa , e n l a iglesia Colegiata, 
la f ies ta de su augus t a Patrona, 
l a I n m a c u l a d a C o n c e p c i ó n , 

A l á misa,1 que s-! d i jo^a la drea 
y m e d i a de l a m a ñ a n a , asistieron 
todos los jefes, y oficialc-s del 
A r m a , las au to r idades locales y re. . 
p resen tac iones de los d e m á s Cuer, 
pos e I n s t i t u t o s de l a g u a r n i c i ó n . 

T n n t o a l a e n t r a d a como a '.4 
sa l 'da del t e m p l o las t ropas fueron • 
o v a c l o " ' " ' " s por el n u m e r c r o p á . 
b l ico q u " .-e e n c o n t r a b a en los a l -
reJedore - de l a Co leg ia ta . - -

Con moMvo de l a f es t iv idad del-
d i a se o b s r n u ' ó a los soldados con 
comidas e x t r a o r d i n a r i a s y se d!ó 
l a s r ^ t ' f ' c a c ' ó n a los c a b i É y s o l ­
dados p o r c u e n t a de los fondos 
de l Ro ' ' ! rn ' - ,n to . Las fuerzas de !» 
g u a r n i c i ó n fue ron obsequiadas con I 
una s e s ' ó i c l n o m a t o T r á f i e a . que 
se c e l e b r ó 1 las t res de l a ta rde eo 
el t e a t r o T ? m b e r l i c k , con a 
cia de las au to r idades . 

Como d n de f ies ta o f i c i a l , boy 
n o se t r a b i l ó en las oficinas ni 
en los ta jos y n o a b r i ó el comer» • 
c ío . . ^Sm 

Se coasííjBye lajefufiira local m M m ile F. I 
Para el aguinaldo del soldado M m ttüitt a e l lo 

l i s í i í i ü o & s U M \ \ i 

Dcspue.? ac ia misa las fuerzas y 
mUlc l í i s s a l l e rop a l a . P laza de; 
H o s p i t a l p o r l a p u e r t a d d O b r a -
dolro, f o r m a n d o an t e d Pa lac io 
Cons i s t o r i a l , a l p ie ! del c u a l se s i , 
t u a r o n las au to r idades , des f i l ando 
poco d e s p u é s y en m e d i o de los 
f r e n é t i c o s aplausos de u n a m u l t i ­
t u d e n t u s i a s m a d a las fuerzas y 
m i l i c i a s de esta p ieza , que r i v a l i z a , 
r o n en m a r c i a l i d a d . 

L O S R E Q U E T E S Y S U P A -

en Navalcarnero, la de los 
pueblos de la provincia 

Serán destinados a engrosai esta suscr ipc ión 
los fondos que se recauden en la representa­

ción de "La Geisha" 

T R O N A 

S A N T I A G O , 8 . _ C o n m o t i v o d« 
ce lebrar h o y el d i a de l a P a t r o n a 
los R e q u e t é s de S a n t i a g o de C o m ­
postela , e n u n i ó n de las M a r g a 
r i t a s y P d a y o s , t u v i e r o n e n la 
Ig les ia de San Pelayo u n a m i s a do 
c o m u n i ó n , que r e su l t o m u y b r i 
l i a n t e . 

E N F E R R O L 
F E R R O L , 8—Con m o t i v o de la 

f e s t i v idad de l a P u r í s i m a e I n m a ­
cu lada C o n c e p c i ó n , P a t r o n a de 
E s p a ñ a , l a c i u d a d se v i s t i ó de gala 
ondeando en los e d i f l d o s p ú b l i c o s 
e l p a b e l l ó n n a c i o n a l y las casas 
l u c i e r o n co lagduras . 

E n l a Iglesia de San Franc isco , 
se e d e b r ó u n a f u n c i ó n re l ig iosa , 
a l a cua l as i s t i e ron las a u t o r i d a ­
des y j d e s y of ic ia les d d B j é t d t o 
y de l a M a r i n a . 

A las t res de l a t a rde se e d e b r t 
l a p r o c e s i ó n - r o g a t i v a , f i g u r a n d o 
en e l la l a I m a g e n d e l a I n m a c u l a ­
da, seguida de u n l í n p o n e n t e gen­
t í o , p a r a I m p l o r a r de l a S a n t í s i ­
m a V l d g e n }a paz d e E s p a ñ a . 

C e r r a b a l a re l ig iosa c o m i t i v a l a 
banda de m ú s i c a de I n f a n t e r í a . 

E l comerc io o e r r ó sus p u e r t a » 
d u r a n t e l a t a rde . 

E n los cuar te les se o b s e q u i ó & 
las t ropas con comidas e x t r a o r d i ­
nar ias . 

E N B E T A N Z O S 
B E T A N Z O S , 8.— Con I n u s i t a d a 

p o m p a y esplendor, c e l e b r ó s e e n 
esta d u d a d l a f ies ta de l a I n m a ­
cu lada V i r g e n , P a t r o n a de E s p a ñ a 
y de l a I n v e n d b l e I n í a n t e r í a es­
p a ñ o l a . , 

Orgu l losa puede estar l a vene-
rab ie C o n g r e g a c i ó n de los Caba­
l leros Concepclonls tas , a l ver co ro ­
nados sus esfuerzos, de reverdecer 
de u n a m a n e r a ostentosa, los sa­
grados cu l tos que a n t a ñ o d e d i ­
caban nuestras antepasados a l a 
Excelsa M a d r e de Dios , e n d s u ­
b l i m e M i s t e r i o de su i n m a c u l a d a 
C o n c e p c i ó n . 

A l as solemnes v í s p e r a s efee-

SSí¿ " i* ^ ?! 
H O Y , M I E R C O L S S 

L a obra cumbre del d n e m a 
e s p a ñ o l 

ü SIEN PAGADA 

E n o l i d o r « ( H a 5 d d c o r r i e n t e , 
e l Jefe T e r r i t o r i a l de C a s t i l l a l a 
Nueva m e c o m u n i c a : 

C o n fecha 3 q u e d ó c o n s t i t u i d a 1 p r ó x i m o viernes , d i a 11, es d 
l a J e f a t u r a L o c a l de M a d r i d (ca- ^ s e ñ a l a d o p a r a i a e x h i b i c i ó n de 
p i t a l ) , e n S a l a m a n c a , cal le del P o - ' ; a e n m ope re t a " L a O d s h a " , qut 
zo A m a r l U o , 13, c r d o i n n d o a t P - j l a C o r a l P o l i f ó n i c a " E l Eco", s l e m 
dos los a f i l i ados que sean con a n - , p r e gj gerv ic io de E s p a ñ a , l i a r á 
terioridad a os la J . O. N . S. den SUbir ¿ i pa lco e s c é n i c o de n u e s t r o 
c u e n t a p o r c ¿ ; r i t o d d l u g a r y s i -1 p r i m e r coliseo. 
l u a ? l ó n en q:;e . i h a l l a n . I E^^a fiesta t iene, « d e m á s , d a l l -

T a m b i é n m e c o m u n i c a que l a ' d e n t e de que, loa que c o n c u r r a n a 
J e f a t u r a P r o v i n c i a l de M a d r i d ' s u r e p r e s e n t a d ó n , c o n t r i b u y a n a l 
(puafaloa de d i c h a p r o v i n c i a ) h a I a g u i n a l d o de nues t ros so ldadi tos , 
quedado c o n s t i t u i d a en N a v a l c a r - pues l a r e c a u d a c i ó n i n t e g r a de es-
i l e r o y encargado d é e l l a J o s é M a - to e s p e c t á c u l o se dedica a t a l m e -
r i a P u é r t o l o s , a cuyo n o m b r e se nester. L a p res idenc ia de l a fiesta 
t iene Que d i r i g i r la co r ro sbonden - Uk o s t e n t a r á n las au to r idades c í ­
ala r e f e r en t e a las J . O. N . S. de ¡ 7 m i l i t a r e s , p a t r o c i n a d o r a s de 

El festival se celebrará el día 11 en el teafpo 
Rosalía de Castro 

M A R A Ñ A : E » E S P A Ñ O L 

2 0 . 0 0 0 D U R O S 
| por C h a n t a Leones, K e r r e C la -

r e l y Rosi ta Lacasa 

D O M I N G O : : E n ESPASrOL 

S U C E D I O U N A V E Z 

d i c h a p r o v l n d a . 
l A r r l b a E s p a ñ a ! 

E l Jefe N a c i o n a l de P r e n ­
sa y P r o p a g a n d a de F . E. 
de las J . O. N . S." 

S E R V I C I O D E R E C O G I D A 

D E O B R A S D E A R T E 

E l Se rv ic io T é c n i c o de recogida 
y d e v o l u c i ó n de Obras de A r t e de 
Fa lange E s p a ñ o l a de las J . O. N . 
S. ruega a aquel las personas i n ­
teresadas que, p a r a l a m e j o r o r -
g a n i z a d ó n de los s e r v i d o s de M a ­
d r i d , e n v í e n r d a d o n e s de t a l l adas 
de las colecciones pa r t i cu l a r e s , con 
i n d l c a d ó n p o r d u p l i c a d o de las 
c a r a c t e r í s t i c a s de la« obras de a r ­
te , au tores de los l i o n í o s , escul­
turas , m i n i a t u r a s , l i b ros an t iguos , 
e t c é t e r a , etc. ; t a m a ñ o a p r o x i m a d o , 
asi como, e n su caso, p a r t l c u l a r i 
dades del m a r c o y cuan to s c i r c u n s ­
t anc ias p u e d a n c o n c u r r i r p a r a el 
m á s exac to r e c o n o c i m i e n t o de los 
e jempla res de va lo r a r t í s t i c o o h ls 
t ó r i c o . 

L o s escritos h a b r á n de d i r i g i r s e 
a n o m b r e de d i c h o Se rv ic io T é c ­
n ico , a l Pa lac io de A n a y a en Sa­
l a m a n c a . 

Servicio tlePta para !iof 
E n l a o r d e n de l a p laza cor res­

p o n d i e n t e a l d í a de ayer se d ice lo 
s igu ien te : 

" A r t i c u l o ú n i c o . — L o s p r i m e r o s 
Jefes de los Cuerpos, Un idades y 
S*"^05 « ^ P e n d i e n t e s de m i a u t o -
nnaTI m e c o m u n i c a r á n con u r g e n ­
c i a s í e l soldado M a n u e l G a r d a 
Gesta l , n a t u r a l de A d e m l i (Orde ­
nes) , pertenece a a lgunos de los 
suyos respect ivos. 

D . O. de S. S."- E l T e n i e n t e Co­
r o n e l de E. M . J u a n D l é g u e z . " 

Serv ic io de l a p laza p a r a h o y : 
Jefe de d í a : C o m a n d a n t e d d oc­

t avo g r u p o de I n t e n d e n c i a D A n ­
gel Golcoechea Arce . 

I m a g i n a r l a : C o m a n d a n t e de l 
R e g i m i e n t o A r t i l l e r í a de Costa n ú . 
mero 2 D . Franc isco M a r l ñ a s G a ­
llego. • 

V i s i t a de H o s p i t a l : C a p i t á n del 
R e g i m i e n t o I n f a n t e r í a Z a m o r a 
n u m e r o 29 D . N icano r B l a n c o V á z ­
quez. 

I m a g i n a r l a : C a p i t á n de I n f a n ­
t e r í a D . J o f é Iglesias v a l i n 

V i g i l a n c i a y p a r ada ; como en 
d í a s anterlOMs. 

E l D w n a r t d a m t é M a y o r de Plaza, 
Federico B a r b e i t o . 

i a m i s m a , y , p o r e l lo , t e n d r á d 
c a r á c t e r de u n a f u n c i ó n de gala . 

A h o r a , nosotros , los que todo lo 
h a b l a m o s p e r d i d o y, p o r d esfor­
zado a r r o j o de nues t ros soldados, 
seguimos v i v i e n d o e n este p a r a í s o 
a c t u a l que es L a C o r u ñ a , estamos 
ob l igados a a s i s t i r y co labora r c o n 
las sociedades y p a r t i c u l a r e s que 
o r g a n i z a n d i c h o a c t o p a r a poder 
l o g r a r l a m a y o r c a n t i d a d posible 
e n e fec t ivo . 

D i c h a c a n t i d a d piensa emp lea r ­
l a I n t e g r a m e n t e e n a r t i c u l e s p r o ­
pios de N a v i d a d el Negoc iado n o ­
veno d d G o b i e r n o c i v i l , p a t r o c i n a ­
dor d d f e s t i v a l . De este m o d o 
nuestros soldados t e n d r á n u n r e ­
cue rdo que. p o r su v a l i a , les de ­
mues t re que los p o r d i o s salvados 
les t enemos d e m p r e presentes y 
somos d ignos de los-sacr i f ic ios que 
por nosot ros e s t á n pasando . 

A n i m o todos, pues : a co labora r , 
unos , c o n su esfuerzo; o t ros , con 
su d ine ro , pero todos e n p r i m e r a 
l inea . Que n o se d iga que l a r e t a ­
g u a r d i a c o r u ñ e s a n o f u é l a p r i m e ­
ra en r e sponder a eate l l a m a m i e n ­
to. 

P a r a que s i r v a de e j e m p l o y es­
t i m u l o t enemos que d t a r el rasgo 
de d e s p r e n d i m i e n t o de l a Empresa 
Pe re l ra , que o f r e c i ó I n m e d i a t a ­
m e n t e su t e a t r o y e l pe r sona l del 
m i s m o c o m p l e t a m e n t e g r a t i s , a 
pesar de h a b e r l o donado y a diez 
veces m á s c o n el m i s m o c a r á c t e r 
b e n é f i c o y g r a t u i t o . M á s d e 8.000 
pesetas r ep re sen t an estos rasgos de 
l a p o p u l a r Empresa . 

M i r é m o n o s e n este e j e m p l o y a 
ser generosos. T o d o p o r E s p a ñ a y 
¡por nues t ros va l i en tos soldados. 
Las loca l idades se expenden , de 12 

1*30 y de 4 a V. en e l C a f é R o -
y a l t y y s ec re ta r ia d d S p o r t l n g 
C lub . 

G a r c í a , ICO; d o ñ a A n g e l a G é e o M í 
v i u d a de P é r e z C i r e r a , 100; d o n ' 
J o a q u í n M a r t í n e z N ie to , 10: don 
Franc i sco Casas. 25: doña . Elvir» 
N a y a de Ponte . 25; d o ñ a H c a o r i a » ' 
B a r r o s Dans, 50; d o n H i l a r i o He-
r r á n z , 25; d o ñ a C a r m e n B u j i : ; , 34: 
d o n M a n u e l P a n V i e i r o , 2o: don 
Celes t ino G o n z á l e z , 5. 

D o n M a r c e l i n o Alonso Saivado-
res, 100, d o n M a r c e l i n o Alonso 
Alonso , 5: d o n Juvenc io Alonso 
Alonso , 5; d o n A m a d o r Alonso 
Alonso. 5; d o n J u l i o V i l a r de'. Va­

lle , 25; d o n J o s é M o r e d a Vusía 
y s e ñ o r a . 10; d o n Franc i sco Cano 
y Wals , 50; d o n J u a n P i ñ ó n . 10; 
d o h T o r c ; : a t o San J u l i á n , 10: don 
J a i m e D o m i a g u e z l -ameLu, 25; 
d o ñ a M a r í a L u í - , ! G a r c í a Secón. 
15; d o n A d o l f o S u á r e z , 8, 

D o n N i c a s l o . A g u d m , 50: Un» 
M a e s t r a n a d o n a l . 5: d o n J o s é Tá-
boas Sa lvador , 25; d o n Enrique M«» 
d a l G a r d a , 5; d o ñ a Justa T era* 
do A t o c h a , 5; d o n Carlas Vaicar-
cel S u á r e z , 50; d o n F e m a n d o Ba-
r r d r o Casanova. 5; don JOÍP Ee-
vesa N ú ñ e z , s e ñ o r a e h i l a , 225: con 
E x p e d i t o V á z q u e z G a r c í a , 20: non 
F ranc i s co San tos L o u r i d o . 25: don 
A n t o n i o Cabanela . 100; don JUíOS 
A n t o n i o A m a r o G a r c í a , 25: don 

J o s é G ó m e z F e r n á n d e z . 25: don 
V i c t o r i a n o Pa t ino , 15: don Fer­
n a n d o S a l o r l o S u á r e z . 25: doña 
P u r a Romero , 6; d o ñ a Anwaio 
Arbo l e l l a , v i u d a de Morales, 5: do­
ñ a A m p a r o Mora le s , viuda de AS» 
pe, 6; d o n F r a n d s c o Faf ián . 109, 
d o n J o a q u í n L ó p e z R ú a , y sefiW 
ra , 25. 

D o n A u r e l i o Ruenes. SOO: don 
A g u s t í n T o r a l M a r l f i o , 5; don V i ­
cente S á n c h e z Andrade , 10: don 
S a n t i a g o T r i l l o V á z q u e z , 50: don 
D o m i n g o Q u i r o g a P é r e z , 5: don 
B e r n a r d o Alva rez , 6; don Al ido 
Ar i a s de Cast ro , p o r d Eustre Co­
legio de Abogados, 150; don Alíelo 
A r i a s de Castro, 20; don Antonio 
R o d r í g u e z Moscoso, 6: Banca Nar­
ciso Obanza , 500; d o ñ a Elisa A'l« 
m o y n a de G o n z á l e z , 25; don Be-
n i t o G o n z á l e z D o m í n g u e z , 25. 

(Se continuará''. 

D E F E N S A CONTRA 
A E R O N A V E S 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S 

A Y E R 

C o n des t ino ad " A g u i n a l d o del 
soldado y M ü l d a s a rmadas" , e n d 
d í a de ayer se r e c i b i e r o n los d o ­
na t ivos s igu ien tes : 

S u m a a n t e r i o r , SI.SOO'OO pesetas. 
D o n T o m á s G a r c í a B a r t o l o m é . 

10 pesetas; don Franc i sco C a t d r a 
y Abelenda, 2S. 
Entregado por tH Exorno. Sr Go­
bernador civil de esta provincia: 

D o n E d m u n d o G o n z á l e z , 100 pe­
setas; Teres l ta , Consuelo y M a r u j a 
Igles ias Igles ias , 50; d o n M a n u d 
Rodr iguen M o r e n a y d o ñ a Angeles 
S u á r e z , 6; d o n V í c t o r R a m ó n V á z ­
quez, 5; d o n J e s ú s F e r n á n d e z R e -
gueiro, 10; d o n M a n u d V á z q u e z 
Rio , 25; d o n A n t o n i o R e g ó Sordo 
25; don J o s é V i l l a r , 250; don V i c e n ­
te Paz, 60; d o n F r a n d s c o Gesta l 

Caso de ataque aéreo, no asar el 
it-fono. Parar toda olroulaolón y i ' V 
alojar loa vclurulos, arriinAndolo» i 
las aceras con los laces y motores »!*" 
gados. Trabar los animales. 

E J NARES 
U L T I M O 

H O Y 
D I A 

RUMBO AL MIRO 
M I G U E L L I G E R O 
M A R Y D E L C A R M E N 
R I C A R D O N U Ñ E Z 
4 - 5 1/2" - 7 3/4 - 1» 9/* 

Todos los días fundón » 

4 

a precios P O P U L A R I S M O » | 

S A B A D O 



P A G I N A T B R C E - " I A 

Falonée í n a o i n r a j y ^ ^ jovierno 
Un magnífico local ¡ Í T d ^ ^ t r e exquüitos refínamientos 
de delicadeza, reciben asistencia un centenar de niños 

m sido iosíalado en el barrio de la fc-Señorilas de la Seccida immm 
de Falaage acidan de comareras 

f i r S V ^ e ^ ^ m ' S e ^ t s U v ^ l¿fZreT í e m e n i n a - 1 « i n a u g u r ó l a F a l a n g e femenina do L a C o r u n a en el barrio de l a b U v a p a r a d a r de comer a u n c e n t é n w de n i ñ o s pobres de aquel popu-

"Hay que acabüT con la reta­
guardia del o d i o " . Así decía ayer, 
en unas palabras seTicül-as y 
emotivas, el secretario nacional 
de la Junta de mando de F. E. 
camarada Francisco Bravo, al 
inaugurar el primer comedor de 
la obra "Auxilio de Invierno" en 
él lugar de la Silva, 

Cristo, también un día compa­
gino, al ver aquella muchedum­
bre hambrienta, hizo un mila­
gro—uno de entre tantos—y mul­
tiplicó panes y peces para dar 
de comer al hambriento. Desde 
entonces, ha quedado como obra 
de misericordia ésta de satisfa­
cer al hambre del hermano. 

Para mitigarla en La Corv.ña, 
Falange Española ha escogido 
uno de los barrios más necesita­
dos del auxilio de invierno, ds la 
cocina española, que a esto pr in -
cipalmente se refiere la carita­
tiva ofrenda de Falange. A l l i 
donde hay necesidad y allí don­
de hace falta, con el alimento 
material, ir entregando el pan 
del espíritu, casi desconocido en 
muchos lugares de nuestra ciu­
dad, irá el Auxilio de Invierno 
prodigando su caridad, valiéndo­
se de los niños pobres a quienes 
mitigará el hambre y enseñará a 
restañar heridas y b o r r a r dife-
re-ncias nacidas en mal hora en 
una España que se moría y que 
hoy nace a la luz, cara al sol, 
con ansias de redención. 

Con este motivo ayer hemos 
visto casi un milagro. ¡Ahí es 
nada, él hermoso comedor da la 
Silval Todo lo que el buen gusto 
y el espíritu más delicado puede 
imaginarse para formar un co­
medor para niños, y niños pobres, 
está maravillosamente combinado 
en éste a que nos referimos. No 
envidiaría el n i ñ o más opu­
lento él vconforttí y, sobre 
todo, el buen gusto, ese tono 
especial de que se l ia rodeado 
al coquetón comedor del Auxilio 

'de Invierno. 
Todo es azul en aquel recinto. 

Como azul—lo recordaba Bravo— 
era el día que se hab ía escogido 
para inaugurarlo. Unas mesitas 
primorosas, chiquitmas— ¡para 
tales huéspedes!—, con sus s i l l i -
tas y sus manteles y sus serville­
tas. Y sus tazas, y hasta los vasos 
eran azules. Y, presidiéndolo 
todo, una imagen del Redentor, 
con los brazos abiertos, llamando 

• a todos para unirlos en un abra­
zo de amor y caridad. 

Una gran limpieza. No falta nt 
la decoración infant i l , para dar 
aspecto de tal a un comedor para 
niños. Y, sirviendo a todos los 
pequeños, unas bellas coruñesas, 
que se imponen el sacrificio de 
lanzarse tres kilómetros arriba 
de La Coruña, enlodazarse en el 
invierno y subir la cuesta de 
Santa Margarita en el verano, 
para llev.ar, con sus delicadas 
manos, los primores de la cocina 
al hambriento o desfallecido es­
tómago de los pequeñitos. . . 

Esta es la primera parte del 
Auxilio de invierno, que t endrá 
su complemento en los equipos 
de ropa que, confeccionados per 
las "flechas" femeninas, han de 
cubrir los ateridos miembros de 
aquellas naturalezas infantiles. 

Subían ayer las bendiciones di1. 
sacerdote hacia él Trono de Dios, 
y, con ellas, las ansias legítimas, 
nobles y cristianas de las falan­
gistas femeninas. Siendo tan 
eminentemente cristiana la obra, 

siendo tan eminentemente social, 
¿qué duda cabe que han de l lo­
ver las bendiciones de Dios y el 

- auxilio y ayuda de los hombres? 
' El que crea que exageramos, 
que trasponga los linderos de t a 

^Coruña y se imponga él deber dt> 
comprobar esta preciosidad de 
comedor infant i l que, co>n el 
nombre de Auxilio de Invierno, 

, cobija desde ayer a los niños l a ­
bres de La Silva. 

¡Bien por Falange! Asi es como 
se aunan voluntades y se reme­
dian situaciones y se funden en 
un solo amor las ansias de la 
nueva España. De esa España 
que ha de venir por la fusión en 
Cristo de todas las clases socia­
les, que, al llamarse hermanas, lo 
confirmen con obras, como ésta 
del Auxilio de Invierno, nacidas 
al calor de la calidad cristiana. 

loso lugar . 

A las once y m e d i a de l a m a ñ a ­
n a de a y e r se c e l e b r ó , e n e l l u g a r 
de l a S i l v a , de l a p a r r o q u i a de S a n 
C r i s t ó b a l das V i ñ a ^ , sn los a l r e d e ­
dores de L a C o r u ñ a , e l a c t o d e 
i n a u g u r a r los comedores d e l A u ­
x i l i o de I n v i e r n o de F a l a n g e Es ­
p a ñ o l a . 

A l ac to a s i s t i e r o n e l T e n i e n t e 
C o r o n e l de l a G u a r d i a c i v i l , Jefe 
de M i l i c i a s , D . B e n i t o de H a r o y 
t e n i e n t e a y u d a n t e S r . V á z q u e z , 
d o ñ a M a t i l d e Ve la , P e p i t a C a n a -
le jo y e l Sr . C a r u n c h o , p o r " M u j e ­
res a l se rv ic io de E s p a ñ a " ; p á r r o ­
co de S a n C r i s t ó b a l das V i ñ a s ; se­
c r e t a r i o n a c i o n a l de l a J u n t a de 
M a n d o de P. E., Sr . B r a v o ; j e f e y 
s e c r e t a r i o t e r r i t o r i a l e s Sres. Suevos 
y C o r r e a ; Jefe p r o v i n c i a l , S r . C o l -
m e i r o ; J e f a p r o v i n c i a l f e m e n i n a , 
s e ñ o r i t a Cana l e jo , y l o c a l , s e ñ o r i ­
t a M a r t í n e z R o m e r o ; s ec re t a r i a 
p r o v i n c i a l , s e ñ o r i t a N a y a ; secre ta ­
r l a l o c a l , s e ñ o r a . Ralla L i n a r e s de 
F e r n á n d e a ; Jefe p r o v i n c i a l de 
P r e n s a y P r o p a g a n d a , Sr. P é r e z 
H e r v a d a ; Sres. M c s q u e r a , Schadi 
V S o t o m a y o r ; D i r e c t o r y R e d a c t o r , 
j e f e de E L I D E A L G A L L E G O , y 
o t ras d i s t i n g u i d a s personas, e n t r e 
e l las v a r i a s s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s de 
L a C o r u ñ a . 

R e c i b i e r o n a los I n v i t a d o s l a a d ­
m i n i s t r a d o r a de estos comedores 
s e ñ o r a , de Sanz de A n d i n o , l a se­
c r e t a r í a , s e ñ o r i t a d « S o t o m a y o r y 
l a I n s p e c t o r a ds comedor , s e ñ o r i t a 
P i l a r G a r c í a . A c t ú a n de " c a m a -

( F o t o C a n c e l o ) . 

r e r a s " las s e ñ o r i t a s E m m a y O l g a 
T a l l ó n S a n N i c o l á s , L u i s a M a r í a 
S e r r a d i l l a , M a r u j a So to y C a r m u -
c h a R o d r í g u e z . Es j e f a de c o c i n a 
d o ñ a M a r i n a C a m i n o de P o w e l l . 

E l s a l ó n h a s ido m a g n í f i c a m e n ­
t e decorado , con ¡ m o t i v o s a l e g ó r i ­
cos i n f a n t i l e s , p o r las s e ñ o r i t a s 
L o l i t a D í a z — l a g e n i a l d i b u j a n t e — 
y . Rosza B e r g e r . A y u d a r o n e n l a 
o b r a de c a r p i n t e r í a los s e ñ o r e s 
Souza y L o n g u e i r a . 

E s t á o c u p a d a l a p l a n t a ba j a p o r 
l a c o c i n a y e n e l p r i m e r piso e s t á 
e l comedor , c o n mes i tas p a r a c u a ­
t r o n i ñ o s c a d a u n a , con m u c h í s i ­
m o gus to d i spues tas y c o n u n a 
g r a n l i m p i e z a . E n e l c e n t r o d e l 
c o m e d o r destacatoa u n h e r m o s o 
c r u c i f i j o a l que s e r v í a n de dosel 
l as bande ra s e s p a ñ o l a s y de F a ­
l a n g e ' v # / " V ^ p i * . 

' \ ¡ T1»» ' ' A í <,'« • i - , " 1 ' •» 

B E N D I C I O N D E L C O M E D O R 
E l p á r r o c o de S a n C r i s t ó b a l das 

V i ñ a s Sr . Gerpe , a c u y a f e l i g r e ­
s í a per tenece e l l u g a r de l a s i l v a 
d o n d e e s t á e n c l a v a d o e l comedor , 
p r o c e d i ó a l a b e n d i c i ó n d e l s a l ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n h a b l ó e l s ec re ta ­
r l o n a c i o n a l de l a J u n t a de m a n ­
do , S r . B r a v o , que h i z o u n e log io 
de l a i n s t i t u c i ó n que s.e I n a u g u r a ­
b a y de l a l a b o r c r i s t i a n a y a b ­
negada de l a F a l a n g e f e m e n i n a , 
que t a n ef icazmente co l abo ra c o n 

M i é r c o l e s 9 de d i c i embre de l & M 

El g o l m a É r m i t a !os 

i r c É s de \ 

M i l i l o r 

A y e r v i a í t ó ios " . ta i l*íe«" ' d » 1A 
F a r m a c i a M i l i t a r d « l a o c t a v a d i ­
v i s i ó n e l gotoemador c i v i l de L a 
C o r u ñ a , s e ñ o r de l a R a c h a . L a 
a c o m p a ñ a i b & n e i t e n i e n t e c o r o n a l 
j e f e d » M i l i c i a s , s e ñ o c H a r o , y t a -
nlerste s e ñ o r V á z q u e z , C o i n c i d i ó 
c o n e l los e l Jefe de R e n o v a c i ó n Es ­
p a ñ o l a , s e ñ o r Goicoechea , a l que 
a c o m p a ñ a b a n los s e ñ o r e s M l r a l i e a , 
C a l v o ( d o n D á m a s o ) y l a escol ta 
que le s igue e n su v i a j e . . . 

H i c i e r o n los h o n o r e s a los v i s i ­
t a n t e s e i j e f e de los Serv ic ios F a r ­
m a c é u t i c o s , s e ñ o r G a l i l e a ; j e f e d ^ 
l a F a r m a c i a M i l i t a r , s e ñ o r M a r t i n 
L á z a r o ; e l s e ñ o r C o r t é s — q u e t a n 
g e a e r o s a m é n t e c e d i ó u n plso .de su 
casa p a r a i n s t a l a r estos serv ic ios 
f a r m a c é u t i c o s — , c a p i t á n , s e ñ o r 
M é n d e z y o t r a s personas. 

D e s p u é s de v i s i t a r los locales, e l 
s e ñ o r G a l i l e a o b s e q u i ó c o n u n 
" l u n c h ' " a los v i s i t an t e s , b r i n d á n ­
dose p o r E s p a ñ a . 

A l a c to a s i s t i e r o n todas las se­
ñ o r a s y s e ñ o r i t a s que c o n t a n t o 
e n t u s i a s m o y ef ic ienc ia t r a b a j a n a l 
serv ic io de l a F a r m a c i a M i l i t a r cas i 
desde los p r i m e r o s d í a s d e l m o v i ­
m i e n t o , a s í corno el s e ñ o r Puga 
R a m ó n , que las d i r i g e . 

los h é r o e s que l u d í a n e n e l f r en t e , 
en l a o t r a b a t a l l a que se l i b r a en 
r e t a g u a r d i a p o r m e d i o de i n s t i t u ­
c iones c o m o é s t a de t a n t a neces i ­
d a d en L a C o r u ñ a . 

D i j o que se h a b í a n fijado, p a r a 
s i t u a r l a , e n l a S i l v a , p o r t r a t a r s e 
de u n b a r r i o que e ra desafecto a 
l a E s p a ñ a que se t r a t a de f o r m a r . 
Ha-y que a c a b a r — a ñ a d i ó — c o n l a 
r e t a g u a r d i a de l o d i o . Y p a r a e l l o 
n a d a megor que obras c o m o é s t a , 
e n las cuades se p r a c t i c a c o n t o d a 
gene ros idad las e n s e ñ a n z a s c r i s ­
t i a n a s , que es prec iso i r p r o d i g a n ­
do h a s t a acaba r de u n a ve^ con 
esa b a r r e r a de od io que sepa ra a 
las clases sociales. 

Se fijó e n l a fecha de l i - P u r í s i ­
m a c o n que se hace c o i n c i d i r es ta 
f iesta. A z u l c o m o l a Fa lange , co ­
m o e l comedor que a l b e r g a r á a los 
n i ñ o s de l a S i l v a . 

P i d i ó e l concurso de todos p a r a 
l a n u e v a E s p a ñ a y t e r m i n ó con 
grandes v ivas , que f u e r o n c l a m o ­
r o s a m e n t e contes tados . 

D e s p u é s de r e t i r a r s e los i n v i t a ­
dos, f u é s e r v i d a l a p r i m e r a c o m i ­
d a a 118 n i ñ o s de aque l b a r r i o , 
s e rv ida n o s o l a m e n t e p o r las be ­
l l a s c amare ra s y a c i tadas , s i n o 
t a m b i é n p o r e l Jefe y sec re ta r io 
t e r r i t o r i a l de F a l a n g e . 

E l a c t o r e s u l t ó e n e x t r e m o s i m ­
p á t i c o y c o n m o v e d o r y todos los 
c o n c u r r e n t e s se h a c í a n lenguas 
de l gusto y a c i e r t o que p r e s i d i ó l a 
i n s t a l a c i ó n de este comedor . 

D e s p u é s de l a i n a u g u r a c i ó n se 
p e n n i t i ó l a e n t r a d a a las m a d r e s 
de los n i ñ o s , que q u e d a r o n sa t i s ­
f e c h í s i m a s de l a i n s t a l a c i ó n y de l 
c a r i ñ o c o n que t r a t a b a n a sus h i ­
j o s las s e ñ o r i t a s de Fa lange . Es t a 
ú l t i m a p a r t e t u v o hondos m o m e n ­
tos de e m o c i ó n , c o m p a r t i d a p o r 
todos loa presentes . 

Se logran importantes mejoras para el puerto de La H a 
Facilidades para el despacho de mercancías del extranjero, 
especialmente café y cacao y mercancías portuguesas 

R e c i e n t e m e n t e se d e s p l a z ó a V a -
l l a d o l i d u n a c o m i s i ó n do en t idades 
c o r u ñ e s a s , f o r m a d a p o r los s e ñ o ­
res T i z ó n , V a l c á r c e , B a r r l é y M o ­
reno , que e n t r e g ó a l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l d e l Es t ado e s p a ñ o l u n í n ­
dice de a sun tos r e l ac ionados c o n 
la v i d a e c o n ó m i c a de L a C o r u ñ a . 

L a c c n f i s l ó n v i s i t ó d e s p u é s a l 
P res iden te de l a J u n t a T é c n i c a del 
Es tado g e n e r a l D a v i l á ; Jefe d e l a 
S e c r e t a r í a de G u e r r a , g e n e r a l G i l 
Y u s t e ; s e ñ o r e s B a u , A m a d o y Se-
r r e t P res iden tes de las comis iones 
de I n d u s t r i a y Comerc io , H a c i e n d a 
y O b r a s P ú b l i c a s ; M u n t a n e r , Se­
c r e t a r i o de l a J u n t a T é c n i c a , y Pe-
r ique t , I n s p e c t o r g e n e r a l de A d u a -

na*?' E L P U E R T O F R A N C O V 

L A S D I V I S A S 

T a n t o los s e ñ o r e s A m a d o como 
P-criquet h a n e s t i m a d o de j u s t i c i a 
las pe t i c iones presentadas y c f r e -
clapon i n f o r m a r l a s f a v o r a b l e m e n t e 

Sobre l a p e t i c i ó n de d iv i s a s p a ­
r a las i m p o r t a c i o n e s i n d i s p e n s a ­
bles, a u n t e n i e n d o e n c u e n t a , las 
d i f i cu l t ades n a t u r a l e s , se les d io la 
i m p r e s i ó n de que , n o s i endo 'po­
sible s e n t a r u n a n o r m a genera l , 
bas taba c o n que constase e n cada 
m o m e n t o que se a t e n d í a a l i n t e r é s 
genera l p a r a que se p rocurase h a ­
cer c o m p a t i b l e l a neces idad c o n l a 
r e a l i d a d a c t u a l . 

C E R T I F I C A D O S C E O R I G E N 

Puede decirse que este a sun to se 
r e s o l v i ó p o r las f ac i l i dades que se 
h a n (promet ido . Se ped i a c o n c r e t a ­
m e n t e que se prescindiese del cer­
t i f i cado p a r a e l despacho de m e r ­
c a n c í a s impor tada .? de patees _don-
de n o a c t ú a n c ó n s u l e s e s p a ñ o l e s , 
NÓ e s t i m a n d o en l a c o m i s i ó n da 
I n d u s t r i a acep ta r este c r i t e r i o co­
m o n o r m a genera l , se p r o m e t i ó , 
en c a m b i o , d a r t oda clase de f a ­
c i l idades s i n neces idad de l a i n ­
m e d i a t a p r e s e n t a c i ó n de l c e r t ü i -
cado p a r a l o cua l se c o n c e d e r á n 
c r t r á o f d i n a r i o s y o t ras fac i l idades , 

M E R C A N C I A S P O R T U G U E S A S 
Y _ R E B A J A ¿ Í T a r Á Ñ c E L E S 

Se l o g r ó que a las m e r c a n c í a s 
oor tuguesas se les ap l ique i a se­
g u n d a c o l u m n a del a rance l , conce-

C O N S U L A D O D E P O R T U G A L 

O C ó n s u l de P o r t u g a l nest'a c i -
dade por este m t i o l e v a ao c o n h e -
c i m e n t o de todos os por tugueses 
residentes nes ta p r o v i n c i a , que 
devem apresen ta i - se n o p razo de 
Seis d í a s nos comlsa r l ados de I n -
íves t i gagao e V i g i l a n c i a ou , onde os 
nao h a j a nos postos da G u a r d i a 
C i v i l , p a r a a l í serem i n f o r m a d o s 
dos deveres a que as disposl?o3S 

re l a t i va s a es t rangei ros os ob r lga . 
A f a l t a de apresentaeao i m p o r t a 
a expulsao do t e r r i t o r i o espanbol . 
Os por tugueses que nao se a c h e m 
insc r i to s n o c o n s u l a d o devem c o m -
nare -e r n a cha r . ce la r l a a .solicitar 
a compe ten te m a t r í c u l a , como cs-
labelece o A c o r d ó e n t r e P o r t u g a l 
e Espanha de 1870. 

s i ó n que y a se a p l i c ó a u n a p a r ­
t i d a d é 2.'000 tone ladas de c a f é . 

Respec to a l a r e b a j a de derechos 
a r a n c e l a r i o s n o se h a l l ó c r i t e r i o 
p a r a u n a d e t e r m i n a c i ó n de c a r á c ­
t e r g e n e r a l ; s e g ú n l a neces idad y 
j u s t i f i c a c i ó n de c a d a caso, se e s tu ­
d i a r á l a a p l i c a c i ó n o n o de l a re­
ba j a . 

Se p r o m e t i ó p o r l a C o m i s i ó n d « 
Obras P ú b l i c a s el e n v í o de 150.000 
pesetas p a r a l a J u n t a de Obras de l 
Pue r to . 

Por l a m i s m a c o i r l s l ó n se estu­
d i a r á l a pos ib le r e d u j e l ó n de t a r i ­
fas f e r r o v i a r i a s y de p lazos de 
t r a n s p o r t e . i 

Se p r e s e n t ó en i a c o m i s i ó n co ­
r r e s p o n d i e n t e el p r o b l e m a p l a n ­
teado a los vendedores de v e h i c u -
los m e c á n i c o s , las d i f i cu l t ades p a ­
r a l a e m i g r a c i ó n a C u b a p o r las 
nuevas d ispos ic iones d i c t adas p o r 
aque l G o b i e r n o , u n a n o t a d a n d o 
segur idades a las c o m p a ñ í a s n a ­
vieras respecto a l a e n t r a d a de l 
p u e r t o de L a C o r u ñ a y p e t i c i ó n de 
a b r i r las p e s c a d e r í a s de V a l l a d o -
l i d , los d o m i n g o s . 

Todos los s e ñ o r e s c i t ados a l 
p r i n c i p i o y de u n m o d o especia l el 
I n s p e c t o r j e f e de A d u a n a s de l a 
J u n t a T é c n i c a D . F e r n a n d o P e r i -
quet , d i e r o n t o d a clase de f a c i l i d a ­
des a los comis ionados . L a C o r u ­
ñ a es d e u d o r a de su g r a t i t u d a 
todas estas persona l idades . 

E L C A C A O Y C A F E D E 

F E R N A N D O POO 

C o m o a m p l i a c i ó n a l r e s u m e n 
a n t e r i o r , h a n s ido resuel tos de 
f o r m a e n e x t r e m o f avo rab l e p a r a 
los inteareses genera les y de L a Co­
r u ñ a , los dos i n t e r e s a n t i s l m o s a sun-

Á n t e l a c a r e s t í a de estos dos p r o ­
ductos de p r i m e r a n e c e s i d a d c o m ­
p l e t a m e n t e agotados e n p laza , se 
s o l i c i t ó l a a u t o r i z a c i ó n p a r a que 
d ichos p r o d u c t o s p u d i e r a n ser c o n ­
ducidos a I r . P e n i n s u l a en buques 
de bandera e x t r a n j e r a s i n pe rde r 
p o r e l lo e l que se l e ap l i ca sen los 
derechos de A d u a n a s reducidos , ya 
que este t r a n s p o r t e t e n í a necesa­
r i a m e n t e que efectuarse en buques 
nacionales . 

Resuel to en s e n t i d o f avorab le 
p o r l a J u n t a T é c n i c a , es de espe­
r a r que d e n t r o de poces d í a s a r r i ­
b a r á a nues t ro p u e r t o a l g ú n buque 
c o n los menc ionades p roduc tos de 
nuestras Colonias , t a n necesarioa 
en las presentes c i rcuns tanc ias . 

L A I M P O R T A C I O N D E 

H O J A L A T A 

O t r o asunto t a m b i é n m u y i n t e ­
resante, ba jo d i s t i n to s aspectos, 
p a r a L a C o r u ñ a , p a r a G a l i c i a y 
p a r a los intereses generales, pues­
to que se t r a t a de l a i n d u s t r i a con­
servera. 

Po r l a c a r e s t í a de los precios de 
l a h o j a de l a t a , deb ido de u n a 
p a r t e a l a d e p r e c i a c i ó n de n u e s t r a 
moneda , y de o t r a a l o elevado de 
los derechos a rance lar los , y a que 

e r a n derechos p r o t e c t o r e s de A i t o a 
H o r n o s y Vascoa ia , ú n i c o s p r o d u c ­
tores y abastecedores de hoga la ta , 
esta i n d u s t r i a t a n i m p o r t a n t e es­
t a b a a m e n a z a d a d e c i e r re , p o r l a 
f a l t a d e d i c h a i m p r e s c i n d i b l e p r i ­
m e r a m a t e r i a , s i n o l v i d a r l a nece­
s i d a d de que estas f á b r i c a » t r a b a -
Jen y a que h o y e l p r i m e r y ca s i 
ú n i c o c o n s u m i d o r es nues t ro g l o ­
r ioso E j é r c i t o . 

P o r los f a b r i c a n t e s se ges t iona ­
ba l a r e b a j a de deircohos a r a n c e ­
l a r io s o b i e n que e n l u g a r d e co ­
b r á r s e l e s e n o r o (o sea c o n e l a u ­
m e n t o d e l c a m b i o ) se les exigiese 
e n m o n e d a co r r i en t e , es decir s i n 
d i c h o reca rgo . 

A m b a s pe t ic iones" f u e r o n des­
a t e n d i d a s ; y enfocado e l p r o b l e m a 
e n e l s en t ido de que t o d a c o m p r a 
de conservas q u é efectuase e l 
E j é r c i t o se considerase a los etfec-
tos aduanerof i c o m o e x p o r t a d a a l 
e x t r a n j e r o , h a s ido resue l to de 
forma_ f a v o r a b i l í s i m a p o r l a P r e ­
s idenc ia de l a J u n t a T é c n i c a y en 
su consecuencia a l f a b r i c a n t e q u « 
e s t é a u t o r i z a d ó p a r a r e c i b i r h o j a 
de l a t a en r é g i m e n de " a d m i s i ó n 
t e m p o r a l " y v e n d a sus p r o d u c t o s 
a l E j é r c i t o , se le c o n s i d e r a r á n co ­
m o expor t ados a l e x t r a n j e r o , pa-e^ 
v í a , c o m o es cons igu ien te , la, de ­
b i d a j u s t i f i c a c i ó n , y l e s e r á n de-, 
vue l tos los derechos de A d u a n a s . 

C o n e l lo h a quedado resue l to 
p r o b l e m a t a n I m p o r t a n t e , y a l p r o ­
p i o t i e m p o e l E j é r c i t o a d q u i r i r á 
las conservan a u n precio m á s eco­
n ó m i c o . 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de ataque aireo, ¡os ¡leatonea 
se cobijarán en el R E F U G I O más pró­
ximo con S E R E N I D A D , C A L M A v OR­
D E N . 

R E F U G I O , es todo edificio señalado 
con un disco A Z U L , A M A R I L L O y 
V E R D E . Seguir la dirección de las 
flechas. 

Si «I R E F U G I O se halla lejos, ati-
lícese el portal más próximo. 

\ los m m w m m 

E N 6 A U C J A 
Se hace saber a los Interesados, 

a quienes n o se h a y a n presentado 
a l cobro, n i avisado l a fecha de su 
v e n c i m i e n t o , los recibos cor res­
pondien tes a sus p ó l l a a s , debido a 
la i n c o m u n i c a c i ó n con M a d r i d , 
que deben d i r i g i r s e a l Banco Pas­
t o r , L a C o r u ñ a , o l a Sucursa l de 
d i cho B a n c o m á s p r ó x i m a a su r e ­
s idenc ia . i nd i cando e! n ú m e r o de 
sus p ó l i z a s y l a í e o h a e i m p o r t e 
d e l ú l t i m o rec ibo que t i e n e n sat is­
fecho. 

F u n e r a l e s e n I m m p o r e l l e n i e n t e c o r o n e l T e i i e i r o 
Los celebró el Sr. Obispo de Oviedo, quien pronunció 

una sentidísima oración iúnebre 
Organ izados p o r e l Ayu-n t a -

m í e n t o de L u a r c a , se h a n ce lebra ­
d o e n a q u e l l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
so lemnes fune ra l e s p o r e l e t e r n o 
descanso d e l g lo r ioso t e n i e n t e co ­
r o n e l d o n J e s ú s T e i j e l r o P é r e z , l i ­
b e r t a d o r de L u a r c a y de l a m a y o r 
p a r t e l i e dos p u e b l o s a s t u r i a n o s 
conquis tados p o r el E j é r c i t o . 

I n v i t a d o s p o r e l a lca lde , d o n 
F r a n c i s c o G a r c í a G a m o n e d a , as is­
t i e r o n a l f ú n e b r e ac to diverses 
A y u n t a m i e n t o s de esta z o n a y t o ­
das las au to r idades c iv i l e s y m i l i ­
tares . L a p r e s idenc i a de l duelo es­
t a b a c o m p u e s t a p o r el t e n i e n t e co­
r o n e l s e ñ o r A b e l l a , c o m a n d a n t e de 
M a r i n a s e ñ o r N a v a r r o y c o m a n ­
d a n t e m i l i t a r de l a p l a z a s e ñ o r 
G a r c í a L ó p e z . E l segundo due lo lo 
f o r m a b a n e l a l ca lde de L u a r c a , el 
de legado de O r d e n P ú b l i c o s e ñ o r 
V a l l ñ a , e l j uez de i n s t r u c c i ó n se­
ñ o r G u t i é r r e z y c o m a n d a n t e s m i ­
l i t a r e s de C a i a v e d o y C a ñ e r o . E i 
t e rce r due lo l o c o m p o n í a n les vo 
cales gestores de l a C o r p o r a c i ó n 
lua rquesa . E l cua r t o , los j e fes de 
F a l a n g e y M i l i c i a s , r ep resen tac io 
nes de los A y u n t a m i e n t o s de T I 
neo. Salas, P r a v í a , N a v i a , etc., y el 
de amigos , f o r m a d o por d o n Fer­
n a n d o A . Cascas, d o n R a m ó n G a r 
c í a F e r n á n d e z , d o n V i c e n t e Tre-
l ies, d o n M a n u e l A n c l ó l a Rodr igue : 
y d o n F l o r e n t i n o L a r g o Po r t a s . 

E l t e m p l o se h a l l a b a t o t a l m e n t e 
l l e n o de fieles de L u a r c a y de o t ros 
pueblos del Conce jo y de l a zona 
o c c i d e n t a l d e A s t u r i a s . . 

D i j o l a M i s a e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r 
Obispo de l a d i ó c e s i s de Oviedo , y 
a s i s t i e r o n todos los sacerdotes de 
las pa r roqu i a s . 

H A B I A E L SR. O B I S P O 

bre que e n todo debe t ende r a l fin 
ú l t i m o y e t e rno de su ex i s t enc ia 
y a l que n a d a aprovecha ganar 
t o d o e l m u n d o s i al f i n p i e rde l e t e r . 
ñ á m e n t e su a l m a . 

D I O S Y P A T R I A , U N I D O S 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
sa, el s e ñ o r Obispo de Ov iedo p r o ­
n u n c i ó l a s i g u i e n t e o r a c i ó n f ú n 
b r e : 
' " V e n e r a b l e C l e r o : M u y d ignas 
represen tac iones of ic ia les : Suele 
ser e l s i l enc io l a - e x p r e s i ó n m á s 
e locuente de las emociones m á s 
hondas , s ing 'u l a rmen te c u a n d o s o n 
de a m a r g u r a y de do lo r ; y h o n d a 
y p r o f u n d a es v u e s t r a e m o c i ó n 
como t a m í b i é n l a m í a , a n t e es ta 
t u m b a que, s i es g lor iosa p o i q u e 
es l a t u m b a de u n h é r o e , a l fin es 
t u m b a y s í m b o l o de l a m u e r t e , que 
r e c u e r d a a E s p a ñ a que h a p e r d i d o 
a u n o de sus h é r o e s e n e l T e n i e n ­
t e C o r o n e l T e i j e l r o , a n t i g u o c a p i ­
t á n y c o m a n d a n t e valeroso de su 
g lor ioso T e r c i o ; y l o r e c u e r d a t a m ­
b i é n s i n g u l a r m e n t e a estas dos r e ­
giones h e r m a n a s : G a l i c i a y A s t u ­
r i as , que a í i o r a m á s que n u n c a de­
m u e s t r a n s e r l o ; t u m b a que d ice 
a G a l i c i a que h a p e r d i d o a u n o de 
sus h i j o s m á s esclarecidos, a l que 
t a n t o l a e n a l t e c i ó con sus v i r t u d e s 
y proezas m i l i t a r e s , a l m e r i t í s i m o 
f u n d a d o r de sus Cabal leros de L a 
C o r u ñ a , que h a n l e v a n t a d o e l es­
p í r i t u p a t r i o en a q u e l l a h e r m o s a 
r e g i ó n ; y t u m b a que r e c u e r d a a 
A s t u r i a s que hemos p e r d i d o u n o 
de los h é r o e s a quienes t a n t o de­
bemos a q u i e n . s l n g l a r m e n t e t a n t o 
deben L u a r c a y Oviedo . 
• L u a r c a , l i b e r t a d a p r o n t a y di­
c h o s a m e n t e p o r l a c o l u m n a que 
é l m a n d a b a , y Ov iedo—la c i u d a d 
dos veces m á r t i r , t a n h e r o i c a m e n ­
t e de fend ida p o r a l m a s generosas 
que e l S e ñ o r nos d i ó — e n l a que 
e n t r ó t r l u n f a l m e n t e e l T e n i e n t e 
co rone l T e i j e l r o e n l a v a n g u a r d i a 
de l a s t r o p a s de l m e r i t í s i m o C o r o ­
n e l M a r t í n Alonso , que v e n í a n a 
c o l a b o r a r c o n los heroicos de fen ­
sores de Ov iedo e n l a l i b e r a c i ó n 
d e f i n i t i v a de n u e s t r a m u y a m a d a 
c i u d a d E p i s c o p a l de los pe l ig ros de 
u n t e r r i b l e asedio. 

No os e x t r a ñ e , pues, que, a l l a ­
d o de l a m u y d i g n a r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l m e r i t í s i m o g e n e r a l A r a n d a y 
d e l c o r o n e l M a r t í n A lonso , e s t é 
h o y e l Obispo de Oviedo, u n i d o 
m u y de c o r a z ó n a los h i j o s de esta 
n o b i l í s i m a v i l l a de L u a r c a , r i n ­
d i endo este h o m e n a j e de p i edad , 
p r i m e r o , y de a d m i r a c i ó n , s i m p a ­
t í a , g r a t i t u d y c a r i ñ o a l T e n i e n t e 
C o r o n e l T e i j e i r c ; n o os e x t r a ñ e 
que d o m i n a n d o l a e m o c i ó n e n m u -
decedora, l e v a n t e a q u í m i pobre 
voz p a r a c u m p l i r e n esta o c a s i ó n 
y a n t e esta t u m b a g lor iosa e l c o n ­
sejo de l a S a n t a E s c r i t u r a : L A U ­
D A F O S T M O R T E M , a l a b a , des­
p u é s d e la m u e r t e a l que j u s t a ­
m e n t e l o merece. Y j u s t i s i m a m e n -
te l o merece e l T e n i e n t e C o r o n e l 
T e i j e l r o de l a R e l i g i ó n y de l a P a ­
t r i a . 

H U O D E L A R E L I G I O N 

Y D E L A P A T R I A 

E r a h i j o esclarecido de las dos: 
las dos le deben a d m i r a c i ó n , g r a ­
t i t u d y c a r i ñ o . Po r eso e s t á n a q u í 
las dos. L a Ig les ia , por m í i n d i g ­
n a m e n t e r ep resen tada e n esta 
D i ó c e s i s , y su venerab le Clero, ce­
l e b r a n d o estas exequias p o r e l 
e t e r n o descanso de s u a l m a con l a 
m á x i m a s o l e m n i d a d l i t ú r g i c a , y Ta 
P a t r i a , t a n d i g n a m e n t e represen­
t a d a p o r los env iados de l m e r i t í -
t í s l m o Jefe de las fuerzas m i l i t a ­
res de A s t u r i a s y de l t a m b i é n m e ­
r i t í s i m o C o r o n e l M a r t í n A l o n s o ; 
p o r el i l u s t r e A y u n t a m i e n t o de es­
t a v i l l a de L u a r c a , que t a n opor ­
t u n a m e n t e h a o rgan izado este ac­
t o ; p o r los numerosos m i e m b r o s 
de l glor ioso E j é r c i t o E s p a ñ o l y las 
M i l i c i a s c iudadanas a q u í p re sen ­
tes, y p o r vosotros todos, a m a d í ­
simos H i j o s mies , que sois a l a vez 
h i j o s de l a I g l e s i a y de l a P a t r i a , 
las dos M a d r e s que Dios nos d i ó 
p a r a sostener nues t ras dos v idas y 
l a b r a r nues t ra s dos fe l i c idades : l a 
t e m p o r a l , que acaba a l fin de esta 
v i d a m o r t a l y que es p r o c u r a d a 
p o r nues t r a P a t r i a de l a t i e r r a , y 
l a a u t o r i d a d c i v i l que Dios pi iso 
e n e l la , y aque l la o t r a I n m o r t a l 
y e t e r n a que nos agua rda e n e l 
cielo d e s p u é s de esta v i d a y q u « 
nos l a p r o c u r a n l a R e l i g i ó n y l a 
Ig les ia , que son a l a vez l a base 
m á s s ó l i d a e i m p r e s c i n d i b l e de l a 
paz y del b ienes tar en la v ida p r e ­
sente. 

Y unida- , deben I r y no d i v o r c i a ­
das estas dos pa t r i a s y estas dos 
madres nuestras , que v i e n e n de l 
m i s m o Dios—de qu ien todo des­
ciende en o r d e n y a r m o n í a — c o m o 
dos reyes de luz del m i s m o so l ; 
que e s t á n crBadas pa r a el b i en de 
u n solo y m i s m o h o m b r e ; y t i e n ­
den a dos fines y fe l ic idades suyas 
que n o pueden estar desvinculadas 
porque son fines de! m i s m o h o m -

Y un idas a n d u v i e r o n l a R e l i g i ó n 
y l a P a t r i a a l o l a r g o de nues t r a 
g lor iosa h i s t o r i a , s i n g u l a r m e n t e .en 
los t i empos de l a m a y o r grandez- i 
de E s p a ñ a ; y u n i d a s a n d a n hoy , 
por l a m i s e r i c o r d i a de Dios los c a n ­
tos ideales de l a R e l i g i ó n y de la 
P a t r i a e n esta g lor iosa Cruzada 
p o r D ios y p o r E s p a ñ a , como u n l -
Slos a n d u v i e r o n , y f ue ron el p r i n ­
c ip io generador de sus h e r o í s m o s 
todos, e n e l a l m a generosa de l T e ­
n i e n t e C o r o n e l T e i j e l r o . 

Po r eso los h é r o e s de esta C r u ­
zada y los M á r t i r e s de e l l a—y u n o 
de el los es e l s e ñ o r T e i j e i r c — s o n 
t a m b i é n h é r o e s y m á r t i r e s , e n u n 
s e n t i d o ve rdadero , de l a R e l i g i ó n 
y de l a P a t r i a . Por eso l a P a t r i a 
y la R e l i g i ó n so i n c l i n a n an t e su 
tanba p a r a r e n d i r l e su h c m e n a ' o 
de a d m i r a c i ó n , de g r a t i t u d y de 
c a r i ñ o s e m p i t e r n o s ; y p a r a dec i r 
del f o n d o de su a l m a : G l o r í a a 
Dios , que tales h é r o e s quiso d a r ­
nos, y g l o r í a t a m b i é n a ellos, a los 
que s u p i e r o n da r g lo r io samen te 
su v i d a , como e l T e n i e n t e co rone l 
T-eljeiro, y a los que l a h a n o f r e n -
dado con v o l u n t a d generosa y 
s a n t a en esta Cruzada en l a que 
E s p a ñ a es, p o r vez t e r ce ra , a l m e ­
nos, en l a H i s t o r i a del m u n d o , el 
i n s t r u m e n t o de l a P r o v i d e n c i a p a r a 
s a lva r l a C i v i l i z a c i ó n C r i s t i a n a y 
cuan tos bienes é s t a enc i e r r a . 

T R E S F E C H A S D E C I S I V A S 

F u é l a p r i m e r a e n el s ig lo V I H 
y s igu ien tes , cuando e l A f r i c a 
qu,'so e n s e ñ o r e a r s e de t oda E u r o ­
p a y f u é c o n t e n i d a en su avance 
por E - p a ñ a e n aque l la g ior losa 
Cruzada de siete siglos que e m p e ­
zó e n Covadonga y S a n J u a n de l a 
P e ñ a y t e r m i n ó c o n l a e n t r a d a 
t r i u n f a l de los Reyes C a t ó l i c o s en 
G r a n a d a . 

F u é l a segunda en el s ig lo X V I , 
c u a n d o e i i m p e r i o de los T u r c o s 
a sp i r aba a d o m i n a r todas las n a ­
ciones m e d i t e r r á n e o s v f u é d e f i ­
n i t i v a m e n t e v e n c i d o e n aguas de 

L e p a n t e por l a A r m a d a que m a n ­
daba don J u a n de A u s t r i a . 

Y é s t a , l a t e rce ra , c i i ando el c o ­
m u n i s m o a n t i s o c i a l y a n t i c r i s t i a ­
no amenaza a v a s a l l a r l o tedo y 
c o n v e r t i r l o c u r u i n a s , y E s p a ñ a , l a 
ve rdade ra E s p a ñ a : sus a lmas g e ­
nerosas y n e b í e s , se h a n l e v a n ­
t ado c o m o u n s j l o h o m b r e , a los 
g r i tos de ¡ V i v a Cr i s to Rey! ¡ V i v a 
E s p a ñ a ! a Cpóh-ér m i d ique i n e x ­
p u g n a b l e a ese comr .n i smo des­
t r u c t o r , y a ahogar l e en l a s a n í r o 
generesa de los h i jos de E s p a ñ a , 
m i e m b r o s de su glor ioso E j é r c i t o 
y de sus b e n e m é r i t a s M i l i c i a s C i u ­
dadanas , y en l a de los sac r i f i c ios 
y p r ivac iones que, los qae de o t r a 
suer te n o pueden , ofrecen a l Se­
ñ o r , j u n t o con sus oraciones, p a r a 
ob t ene r de E l el t r i u n f o de es ta 
C n y i a d a . 

G l o r i a , pues, a Dios que asi h a c © 
de nues t r a E s p a ñ a , una vez m á s , 
el i n s t r u m e n t o de su P r e v i d e n c i a 
pa ra sa lva r l a C i v i l i z a c i ó n C r i s ­
t i a n a . G l o r i a a los herces y m á r ­
t i res de esta noble Cnviada." Y g l o ­
r í a y paz y descanso e t e rno a l T e ­
n i e n t e co rone l T e i j e l r o . 

L a M a d r e P a t r i a , por medio de l 
G e n e r a l í s i m o F r a n c o a qu ien Dios 
gua rde y bendiga , que se l a c o n ­
c e d i ó , y del gene ra l A r a n d a , a 
au^en t a m b i é n bendiga y guarde e l 
S e ñ o r , que se l a inuotso , c o l o c ó 
sobre e l c a d á v e r del h é r o e T e i j e l r o 
l a M e d a l l a M i i i t a r . L a M a d r e i g l e ­
sia, e n cuyos brazos s a n t a m e n t e 
m u r i ó , pone a h o r a s-ebre esta t u m ­
ba suya, y con todo el a m o r de s u 
a l m a , las f lores de sus orac iones 
l i t ú r g i c a s , e levadas a l cielo p o r d 
e t e rno descanso de su a l m a . 

R E Q U I E M A E T E R N A M D O N A 
E l D O M I N E : Dale , S e ñ o r , el des­
canso e te rno . 

E T L U X P E R P E T U A - L U C E A T 
E l : Y b r i l l e p a r a e l l a e t e rna luz . 

R E Q U I E S C A T I N P A C E . Descan­
se e n paz. A m é n " . 

Segu idamen te se ver i f i có e l des­
file de representac iones y as i s ten­
tes a n t e el a lca lde de L u a r c a , a l 
que d i e r o n e l p é s a m e p a r a que l o 
t r a n s m i t i e s e a l a f a m i l i a del g lo ­
r ioso t en i en t e co rone l T e i j e i r o . A l 
a c t o as i s t lo -on a lgunas escuadran 
de F a l a n g e E s p a ñ o l a y u n p ique te 
de I m í a n t e r í a , a l m a n d o de u n 
of ic ia l . 

Concentración3 de la Falange 
en la zona de Santiago 

Se reunieron las escuadras de numerosos pueblos 
y varios millares ds campesinos 

"Bajo el signo de la Cruz y del yugo y las flechas 
laboraremos por la España inmortal" 

E n l a v i l l a de Ames se r e a l i z ó 
ayer u n a g r a n d i o s a c o n c e n t r a c i ó n 
de los f a l ang i s t a s de aque l la zona 
y d e l a i y u n t a m i e n t o de B r i ó n . E l 
ac to r e v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i a s o l e m ­
n i d a d . 

D u d a n t e l a m a ñ a n a v i n i e r o n de 
los d i s t i n t o s pueblos las escuadras 
p e r f e c t a m e n t e u n i f o r m a d a s , que, 
p o r l a t a rde , se c o l o c a r o n en l a ca ­
r r e t e r a e n p e r f e c t a f o r m a c i ó n p a ­
r a desf i lar an t e e l s ec re ta r io n a ­
c i o n a l de l a J u n t a d e M a n d o de 
Fa l ange , que se e n c u e n t r a estos 
d í a s e n G a l i c i a y que f u é e x p r e ­
s a m e n t e a l l í p a r a r e v i s t a r estas 
fuerzas. 

C o n este m o t i v o se c o n c e n t r a r o n 
t a m b i é n e n e i p in to re sco pueblo de 
Ames m i l l a r e s de campesinos , que 
v i n i e r o n a p resenc ia r este ac to l l e ­
nos de e n f e r v o r i z a d o p a t r i o t i s m o . 

P r e s i d i e r o n e l a c t o las a u t o r i d a ­
des: c o m a n d a n t e de l pues to de l a 
G u a r d i a c i v i l d o n J u a n S a n m i g u e l 
y los alcaldes d e Ames y B r i ó n , don 
R a m ó n Ve iga M a r t í n e z y d o n Je­
s ú s B l a n c o R o j o , e n u n i ó n de los 
jefes t e r r i t o r i a l e s y p r o v i n c i a l e s de 
F a l a n g e que se h a b í a n t r a s l adado 
a l a c i t a d a v i l l a a c o m p a ñ a n d o a l 
sec re ta r io n a c i o n a l . 

H A B L A E L S E C R E T A R I O 

c í o n a l , . I n m e d i a t a m e n t e e l n u m e ­
roso g e n t í o e n t o n ó e n t u s i á s t i c a ­
m e n t e e l H i m n o de l a F a l a n g e , 
m i e n t r a s t odo e i campo se c u b r í a 
de brazos en a l t o y los g r i tos do 
¡ I A r r i b a E s p a ñ a ! ! e r a n u n á n i m e ­
m e n t e coreados. 

A c o n t i n u a c i ó n d e s í i . a r c n an t e 
l a p res idenc ia , compues ta por las 
au to r idades a n t e r i o r m e n t e m e n ­
cionadas , las escuadras de " f i o -
chas", s e c c i ó n f emen ina y m i l i c i a s 
de p r i m e r a l í n e a de l a c o m a r c a . 
E l desf i le r e s u l t ó b r i l l a n U í i r a o . 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de .ataque aéreo o simulad.^ 
todas las órdenes y disposiciones del 
Comité Local de Defensa Pasiva Contra 
Ataqnas Aéreos, tienen carácter M I -
L I T A K y los eontraveníores serán 
castigados con multas y con arreílo a! 
C O D I G O D E J U S T I C I A I T I I U T A K . 

N A C I O N A L 

D e s p u é s d e una pa labras del se­
c r e t a r l o t e r r i t o r i a l de G a l i c i a , Co­
r r e a C a l d e r ó n , e l secre ta r io n a c i o ­
n a l , c a m a r a d a Franc i sco B r a v o , 
p r o n u n c i ó u n m a g n í f i c o discurso a 
las camisas azules a l l í r eun idos . 

C o m e n z ó d i c i e n d o que v e n í a , a 
esta m a r a v i l l o s a t i e r r a de G a l i c i a 
a t r a e r u n sa ludo c o r d i a l d e l a 
F a l a n g e de E s p a ñ a a los bravos 
gallegos que h a b í a n demos t r ado u n 
e x t r a o r d m a r i o v a l o r e n l a l u c h a 
que n u e s t r a P a t r i a t i e n e e n t a b l a ­
da. Y o s é , c o n t i n u ó d ic iendo, c ó m o 
vuest ros h e r m a n o s se h a n b a t i d o 
e n los fuer tes de S a n t a B á r b a r a y 
San t l agcdnend i ; ¿yo isé c ó m o , e n 
t i e r r a s de Huesca, e l e m p u j e de los 
b ravos h i j o s de G a l i c i a h a hecho 
r e t rocede r a c o l u m n a s ro j a s de 
m i l l a r e s de m a r x i s t a s . Y vosotros, 
que t e n é i s hombres , h o m b r e s de 
v e r d a d , que en esta h e r a h i s t ó r i c a 
de E s p a ñ a saben d a r su sangre , y 
muje res l l enas de a m o r que, e n l a 
r e t a g u a r d i a , l a b o r a n c e n sacrif icio 
y do lo r p o r el t r i u n f o de l a causa, 
t i e n e n e n este m o m e n t o que ser 
acreedores de l sa ludo emocionado 
de u n cas te l lano v i e jo , de u n h o m ­
b r e de esa C a s t i l l a i m p e r i a l , de 
paisaje y h o r i z o n t e le jano , que, so­
b re l a t i e r r a p a r d a que d a e l p a n 
candeal , y ba jo el c ie lo azul , h a 

P r o t i l b i m de e i p o r l o r 

o i n p r i o r M m M 

le 
Se declara libre la imporía-

ción de los de Bancos 
extranjeros 

P o r l a Pres idenc ia de l a J u n t a 
T é c n i c a de l Es tado se ha dispues­
t o l o s i g u í - e n t e : 

" H a b i é n d o s e comun icado a todas 
las A d u a n a s del t e r r i t e r i o ceupado 
las n o r m a s que en las actuales c i r ­
cuns t anc i a s r e g u l a n l a e x p e r t a e l ó n 
e i m p o r t a c i ó n de los bi l le tes de l 
B a n c o de E s p a ñ a y d e m á s p a i í c s 
ex t ran je ros , y s iendo de suma c o n ­
ven ienc ia que esas disposiciones s « 
r e f u n d a n , cons t i t uyendo u n solo 
cuerpo de d o c t r i n a , pa ra m á s f á ­
c i l c o n o c i m i e n t o pc-r pa r t e del p ú ­
b l i co e n genera l . 

Es ta Pres idencia se h a servido 
acordar que, m i e n t r a s r i j a el De ­
c re to -Ley sobre el es tampi l lado , de 
12 de l c o r r i e n t e mes—inser to en e l 
" B o l e t í n O f i c i a l " de l d í a 13—, s « 
observen escrupulosamente las r e ­
glas s iguientes : 

P r i m e r a . — Queda p r o h i b i d a d « 
m a n e r a absoluta toda e x p o r t a c i ó n 
de bi l le tes del B a n c o de E s p a ñ a , 
e s t é n o n o es tampi l lados . 
Segunda.—Queda i g u a l m e n t e p r o -

s o ñ a d o s i empre c o n u n a E s p a ñ a , h l b i d a l a e n t r a d a en E s p a ñ a d» 
que es va r i a , pe ro U n a , y que as- I dichos bi l le tes , s i carecen d » 
p i r a a que sea s i empre Grande y guias . S i los a c o m p a ñ a é s t a , se rá ' 
L i b r e . 

As í , pues, — t e r m i n ó — bajo el 
s igno de l a cruz y del yugo y las 
flechas, t enemos el deber, que h e ­
mos de c u m p l i r , de l a b o r a r todos 
y cada u n o por i a E s p a ñ a I n m o r ­
t a l , s i n odies n i rencores, s i n d i f e ­
renc ias host i les de clases, s i n m i -
seriaa y s i n h a m b r e . Y esa E s p a ñ a 
que y a se per f i l a , que y a se p re ­
s iente , l a h a de edificar l a F a l a n ­
ge, l a h a b é i s de edif icar vosotros, 
c o n vues t r a sobr iedad, con vues t ra 

ob l i ga to r io atenerse a los precep­
tos con ten idos e n los" a r t i c u l o * 
cua r to y s é p t i m o del invocado D e ­
c r e to -Ley de 12 de l ac tua l . 

T e r c e r a . — E s t á p e r m i t i d a l a l i b r » 
i m p o r t a c i ó n de los bil letes e x t r a n ­
jeros, cualesquiera que sea el n ú ­
m e r o de é s t o s y el va lo r que r e -
n resen ten ; y 

Cua r t a .—La e x p o r t a c i ó n de l o * 
bi l le tes ex t ran je ros se a u t o r i z a 
ú n i c a m e n t e t r a t á n d o s e de via jeros 
y en c a n t i d a d equivalente a l a d « 

d i s c i p l i n a , c o n vues t r a í e , con I 500 pesetas, siendo necesario, pa ra 
vues t ro en tus iasmo de e s p a ñ o l e s , j rebasar esa c i f r a , a u t o r i z a c i ó n as-

U n a g r a n o v a c i ó n s u b r a y ó l a v i - p e d a l de l a C o m i s i ó n de H a c i e n -
bdan te a r enga del Secre tar lo n a - I d a . " 
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F A G I N A C U A R T A 

La Junta de menores de Pontevedra prepara 
la construcción de una Guardería infantil 

La cantina y el censo de niños se llevan a cabo con gran entusiasmo 

P o n t e v e d r a 
hA J U N T A D E PROTBOCSION 

D E M E N O R E S 

P O N T E V E D R A , 8.—En. l a ta rde 
de ayer, y bajo l a pres idencia de l 
gobernador c i v i l , c e l e b r ó l a J u n t a 
P r o v i n c i a l de P r o t e c c i ó n de M e n o ­
res l a tercera de sus sesiones en 
esta nueva e tapa de su ya p r ó s ­
pe ra v ida . A c t u ó como secre tar io 
ed que lo es de esta J u n t a , s e ñ o r 
Bu ide Laverde . 

E n t r e ó t e o s acuerdos d ignos de 
especial m e n c i ó n p o r su i m p o r t a n ­
cia , merecen destacarse los re fe ­
rentes a l a C a n t i n a escolar, G u a r ­
d e r í a I n f a n t i l y Cfenso de n i ñ o s p o ­
bres a quienes l a J u n t a ha- de paro-
c u r a r pres tar su asistencia. 

Por l o que hace a l a C a n t i n a es­
colar , se e n t e r ó de l f u n c i o n a m i e n ­
t o de l a m i s m a y de c ó m o en el la 
se v iene s i rv iendo d i a r i a m e n t e l a 
comida de l m e d i o d í a , c o n g r a n 
abundanc ia , a c ien to doce n i ñ o s , 
h a l t ó n d o s e asegurada su subsis ten­
c ia d u r a n t e el ac tua l i nv l e imo g r a ­
cias a las in i c i a t i va s y p r o t e c c i ó n 
a e l la pres tada p o r e l gobernador 
d o n R ica rdo M a c a r r ó n . Se o c u p ó 
a s imismo de los trabaijos y a i n i c i a ­
dos por e l s e ñ o r Qu i roga p a r a l a 
í o r m a c i ó n del censo de n i ñ o s po­
bres, y con t a l m o t i v o , po r suge­
renc ia de los s e ñ o r e s pres idente y 
L a n d í n , se a c o r d ó g i r a r u n a v i s i t a 
a u n o de los bar r ios i nmed ia to s a 
esta p o b l a c i ó n , n o m b r á n d o s e p a l a 
« l io u n a c o m i s i ó n i n t e g r a d a por 
d o n Prudenc io L a n d í n , d o ñ a Rosa 
Saz, s e ñ o r e s Andusza y Qui roga , a 
d l s p c a c i ó n de l a cua l p u á o su a u -
t c m ó v i l el s e ñ o r gobernador c i v i l 
p a r a el c u m p l i m i e n t o de aque l la 
m i s i ó n . Y pa ra acometer l a t e r m i ­
n a c i ó n del edif icio des t inado a 
G u a r d e r í a i a f a n t i l , se n o m b r ó o t r a 
c o m i s i ó n f o r m a d a p o r e l s e ñ o r go­
bernador c i v i l , d o n R i c a r d o M e l e ­
ro, d o n Pedro H . Andueza y don 
R a m ó n Bu ide Laverde, l l a m a d a a 
evstudiar con l a P a t r o n a l l a f ó r m u ­
l a de l eg ra r que aquella o tea sea 
p r o n t o u n a rea l idad . 

L a J u n t a a c o r d ó t a m b i é n e l sa­
tisfacer de te rminados pagos, cuyos 
atrasos d a t a n de comdensos de l 
a ñ o ac tua l . 

• Como d e m o s t r a c i ó n del i n t e r é ? 
puesto e n estos ú l t i m o s t i empos 
por ©1 desarrol lo de las ob l igac io ­
nes que a l a J u n t a incumiben, es 
de realzar que m i e n t r a s hace a ú n 
dos meses l a J u n t a contaba t a n 
só lo con poco m á s de ochocientas 
pesetas, e n l a ac tua l i dad t iene ya 
e n l a Caja de Ahor ro s p r o v i n c i a l 
m u y cerca de diez m i l , qne f o n u n 
exponente de l a h o n r a d a a d m i n i s ­
t r a c i ó n y sano y p a t r i ó t i c o e n t u ­
siasmo en e l c u m p l i m i e n t o de los 
deberes que a l a J u n t a y a su se­
cre tar io corresponden. 

Hacemos votos por que esta l a ­
bor c o n t i n ú e ba jo los felices aus­
picios que l a i n i c i a n , y que p r o n t o 
sean u n a rea l idad , como espera­
mos, los proyectos de l a expresada 
Jun ta . 

Pedid.-Poíicíie " S O T O " 
F e r r o ! 

D E S O d E D A D 

l i o P a r d o de A t í n , d o n M a n u e i V e ­
l a B e r m ú d e z , d o n R i c a r d o G o n z á ­
lez y A m i l - B s p a ñ a , d o n E m i l i o V e ­
l o R o d r í g u e z , d o n L u i s Rub ldo D l é -
guez y d o n M a n u e l B e l a n d o A z -
naff. 

T e r m i n a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o ­
sa pa sa ron los i n v i t a d o s a l a casa 
de l a m a d r e de los desposados, 
donde f u e r o n obsequiados c o n t o ­
d a esplendidez. 

L a fe l iz p a r e j a s a l i ó de v i a j e p a r a 
var ias poblaciones. 

Nues t r a aifectuosa enhorabuena , 
extens iva a sus respect ivas f a m i ­
l i as 

CONSEJOS D E G U E R R A 

F E R R O L , 8.—En e l c u a r t e l de 
Zapadores se ce leb ra ron los C o n ­
sejos de gue r r a c o n t r a e l soldado 
de A r t i l l e r í a , B e r n a r d l n o Meiaoso 
Turnea , p o r e l de l i t o de e n c u b r i ­
m i e n t o de de i se rc ión , y c o n t r a C o n ­
suelo ü l l o a , po r i n s u l t o a f u e m 
a r m a d a . 

E l fiscal s o l i c i t ó p a r a ambos p r o ­
cesados l a .pena de .seis meses y 
m í d í a de p r i s i ó n , s i é n d o l e s de 
abono l a p r e v e n t i v a . 

L a sen tenc ia n o se h a r á p u b l i c a 
ha s t a que l a apruebe l a Super io ­
ridad. 

P O R LOS P A U L B O I D O S D E 

INiFANTEROA 

P E B R O L , 8 .—Mañana . , a las diez 
y med ia , se c e l e b r a r á en S a n 
Franc i sco u n a misa p o r los f a l l e ­
cidos del A r m a de I n f a n t e r í a . 

S E S I O N M U N I C I P A L 

F E R R O L , 8.—El p r ó x i m o jueves 
c e l e b r a r á s e s i ó n l a C o m i s i ó n m u ­
n i c i p a l pe rmanen te , p a r a despa­
char diversos asuntos de t r á m i t e . 

M O V I M I B N T O D E P O E L A O I O N 

FERROL, 8 — A las siete y media 
de l a m a ñ a n a se celetoró en l a i g l e ­
sia de. Nuestra S e ñ o r a de l C a r m e n 
l a boda de l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
M a r í a de la L u z M a r t í n e z y M a r ­
t í n e z con el cu l t o e i n t e l i g e n t e 
í u n c l a n a r i o de l Banco de L a Co-
r u ñ a , d o n Carlos M e l r á s P l ñ e i r o . 

B e n d i j o l a u n i ó n el p á r r o c o don 
B e n i t o M u r a d o F a l c ó n y a p a d r i ­
n a r o n a los cont rayentes d o ñ a 
Careen Otero, v i u d a de M e i r á s , y 
el f a r m a c é u t i c o d o n J u a n M e i r á s 
Carro , t í a y padre de l novio, res­
pec t ivamente . 

F i r m a r o n e l acta t í o m o testigos 
d o n Francisco B e r r o j o Otero, don 
Luis M a r t í n e z Odero, don M a n u e l 
Beceiiro A m a d o y d o n Gonzalo 
M e i r á s Otero . 

L a boda t u v o c a r á c t e r i n t i m o , 
¡por reciente l u t o . 

E l nuevo m a t r i m o n i o , a l que de­
seamos todo g é n e r o de venturas , 
s a l l ó de viaje por Gal ic ia . 

— A las once, e n l a iglesia de 
San Francisco, se c e l e b r ó el e n ­
lace m a t r i m o n i a l de l a encan ta ­
d o r a s e ñ o r i t a Josefina A n t e l o P é ­
rez con e l abogado, secretar io de l 
Juzgado de i n s t r u c c i ó n de esta c i u ­
dad, d o n M i g u e l Cuervo P i t a . 

U n i ó a los cont rayentes el s e ñ o r 
G a b í n , coad ju tor de d i c h a iglesia, 
y ¡fueron padr inos d o ñ a Josefina 
P é r e z / v i u d a de An te lo , y don M i ­
guel Cuervo P i t a , m a d r e de l a n o ­
v i a y padre de l novio, respect iva­
mente . 

A c t u a r o n como testigos don J u -
wñrimntnH iinm iihninii laimiiii i j 

F E R R O L , .8. — N a c i m i e n t o s : 
Eduardo M a r t í n e z G a r c í a . 

D e f unciy^es • L u c í a Saavedra 
Por to , de 71 a ñ o s . 

S r a n d a s 

d e S a l i m e 
G R A N D A S . — E n el d í a de ayer 

se ce lebra ron en nues t ro t e m p l o 
p a r r o q u i a l solemnes exequias f ú ­
nebres por e l e terno descanso de1, 
f a l a n g i s t a A n t o n i o F e r n á n d e z , 
fa l lec ido e l d í a 23 de l pasado en 
Oviedo, v i c t i m a de u n a ba la ens -
m i g a , cuando se h a l l a b a de gua r ­
d ia e n u n parape to de los ex i s ten­
tes en las inmediac iones de d i cha 
c iudad . 

As i s t i e ron a l acto, que r e s u l t ó 
m u y e m o c i o n a n t e y p a t r i ó t i c o , 
g r a n g e n t í o s i n d i s t i n c i ó n de c l a ­
se s, de este concejo y su l i m í t r o ­
fe de Pesoz, y las autor idades . 

Nues t ro . he rmoso t e m p l o se h a ­
l l a b a i r u y b i e n p r e p a i ado, h a b i é n ­
dose s i tuado e n s i l nave c e n t r a l 
u n severo ca ta fa lco , c u b i e r t o con 
l a bandera b icolor y l a de F a l a n ­
ge, s iendo su t e r m i n a l u n a cruz , 
ado rnada c o n delicade.s flores, de 
cuyos brazos p e n d í a n dos lazos 
con u n a i n s c r i p c i ó n que d e c í a ; 
" A n t o n i o F e r n á n d e z , presente , r e ­
cuerdo de t u s c o m p a ñ e r o s " . 

D a b a n a l m i s m o g u a r d i a de h o ­
n o r c u a t r o c o m p a ñ e r o s , e i n m e ­
d i a t a m e n t e d e s p u é s d e l l uga r des­
t i n a d o a los d i s t in tos duelos se s i ­
t u ó u n a Escuadra de Fa lange y 
todos los "ba l i l l as" , mandados p o r 
e l Jefe de m i l i c i a s , J o s é M a r t í n e z 
G a r c í a . 

E l c lero de todo el c o n t o r n o 
a s i s t i ó s a l acto, comple t amen te 
desinteresado. Pofios d í a s h a b l a 
que se h a b í a m a r c h a d o de é s t a l a 
Escuadra a que p e r t e n e c í a el l l o ­
r a d o j o v e n , pues f e r m a b a p a r t e de 
l a d e n o m i n a d a " A s t u r i a s " u n a de 
las componentes de l a segunda 
Fa lange que opera en aquel la zo­
na, compues ta a q u é l l a de v a l i e n ­
tes j ó v e n e s de este concejo y su 
l i m í t r o f e de Pesoz. 

A n t o n i o F e r n á n d e z . , [presente 1 

N e g r e l r a 
U N M A R T I R D E L A P A T R I A 

N B G R E t R A . — E l d o m i n g o d í a 3 
l l e g ó a esta l o c a l i d a d e l c a d á v e r 
de l j o v e n f a l ang i s t a de 17 a ñ o s 
A n t o n i o Novoa Velasco, per tene­
ciente a l a p r i m e r a C e n t u r i a de 
Pontevedra, m u e r t o g lor iosamente 
en e l f ren te de A s t u r l i . J . 

Desde el d í a an t e r io r h a b í a per­
manec ido expuesto en l a C a p i l l a 
a rd i en te i n s t a l a d a e n e l C u a r t e l 
de Falange de Sant iago . 

A l ob je to de as i s to a "los fune ­
rales que por su e te rno descanso 
se h a n celebrado e n l a m a ñ a n a 
del d o m i n g o e n l a C a p i l l a del P i ­
lar , y a c o m p a ñ a r ha s t a esta v i l l a 

1 a l c a m a r a d a caldo, se t r a s l d ó a 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Se previene a todos los fabr ican tes , comerciantes , í a r m a c é u t i -

cos e inventores , que e l agente o f i c i a l de l a P r o p i e d a d I n d u s t r i a l 
don Rodol fo de l a T o r r e R o s e l l ó se encarga <te p resen ta r y d e j a r 
garant izados i n m e d i a t a m e n t e los derechos en patentes de I n v e n c i ó n 
marcas, nombres comerciales, r ó t u l o s , modelos y dibujos . T a m b i é n 
^ o<mpa e n l a t r a m i t a c i ó n de los regis t ros e n todas las nac iones 
del m u n d o . F E R N A N D E Z Y G O N Z A L E Z , 22 S E V I B X A 

¿Quiere V. que sus impresos se lean con sat i s facc ión? 
Nada para ello como una artística composic ión tipográfica 

Pu«d« of recor o V . lo mayor variedad 
•n tarjofoj, carto», faefuro», cheque», 
va l« j , revi í la i , periódicos , ío l le tos , 
etc. ote, osí como toda dase de impre­
so» para Ayuntamiento» y Juzgado» 
Muuuuuiiiutniuiiiiiniiiiiiiiiii.Huiiimtiniiiiiiiuiiiiiiu 

Para ello cuenta con material m o d e m í a m o y un magn í f i co 

follar de Fotograbado 

A v e n i d o rf« l u b i n a , K ) • T e l é f o n o 1 5 4 2 • L A C O R U Ñ A . 

foro «ncorgo» fuer* de la poWoddn, Úirtyst» « m*«ííf6'S « s H f s e p o f t s e ^ 

tS=m •. _ 1 1 1 11 •• 

d i c h a d u d a d l a c u a r t a C e n t u r i a 
de N e g r e l r a . 

A l as c i n c o de l a barde y a c o m ­
p a ñ a d o de las au to r idades c iv i les , 
m i l i t a r e s y de F a l a n g e ds S a n t i a 
go, l l e g ó e l f é r e t r o c o n d u c i d o e n 
u n coche f ú n e b r e e n v u e l t o e n las 
banderas n a c i o n a l y d e Fa lange , 
h a c i é n d o s e cargo de l m á r t i r de l a 
P a t r i a , e n esta v i l l a , e l p á r r o c o de 
S a n M a m e d de l M o n t e , e n c u y a 
p a r r o q u i a r e c i b i ó sagrada s e p u l t u ­
r a . A c o m p a ñ a r o n á l finado desde 
esta v i l l a h a s t a l a i n m e d i a t a pa^ 
r r o q u l a de M o n t e las expresadas 
au to r idades de San t i ago , a las que 
se u n i e r o n las au to r idades locales 
y n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . E n la. co­
m i t i v a figuraban n u m e r o s í s i m a s 
coronas e n t r e las que destacaba 
u n a de flores n a t u r a l e s of rec ida 
por F a l a n g e l o c a l . 

Descanso e n paz e l -malogrado 
Joven, que en u n i ó n de los n u m e ­
rosos que h a n o f r ec ido s u v i d a p o r 
Dios y l a P a t r i a f o r m a r á n l a guar ­
d i a sobre los Luceros . 

( A n t o n i o N o v o a VelascoI i ¡ P r e ­
sente !! 

m t & s &. 
dedica mmSsaeate, desdt m tw&-
d o d á r t a s u \nxgimi F & t m m . 

S i a l t a r m h a l l a M s m s m é o n 
s e n c ü l e a y gusto; tena parte m 
los •Mirtos, él ©oro á « asoeladas 
bajo l a úkvKeüki de ton AngeS 
R o á i t o u e s O á m e s . t m tes ÚSÜ-
mos d í a s p r e d i c a r á «51 P . A b w n d i o , 
Bastoalsta . Y a l final é e l ^«¡Mdcio,, 
e l d í a <te i a m m a c u J a d a . teá i& 
b e n d i c i ó n , eon «a SaavtMm© S a -
eramento, él ÜXCOK». S Í . OblfiX) 
revestido d© Pont í f t ca i í . 

L u a r c a 
A U M E N T A SLA R E C A U D A -

Miércodes 9 de dioiesmbre de 193.3 

S a s c r í p c í ó n de v í v e r e s p a r a e l Elércilo 

M o y a 
P U N C I O N A B E N E F I C I O D E L 

E J E R C I T O 

N O T A . — E l p r ó x i m o jueves d í a 
10, se - p r o y e c t a r á e n e l Coliseo 
Noe la l a p e l í c u l a "T i t anes de l c i e ­
l o " cuya r e c a u d a c i ó n s e r á d e s t i n a ­
da a engrosar l a s u s c r i p c i ó n a f a ­
vor de l É i é r c i t o . 

A l I gUa l que o t ras veces esta 
f u n c i ó n c i n e m a t e g r á f l e a h a de t r a 
ducirse en u n é x i t o e c o n ó m i c o . 

B a j o l a d l r e r r í ó n de! c o m n e t e n -
te m ú s i c o Sr . M o r e i r a , con l a co ­
l a b o r a c i ó n en tus ia s t a d? l a o r -
auesta aue é l d i r i g e v destacados 
aficionados locales, se e s t á ensa­
yando u n a in t e re san te zarzuela 
cuyo t í t u l o y fecha e n ouc s e r á 
puesta en escena daremos a co -
n o r e r o u o r t u n a m e n t e . 

Esta, ve l ada t e a t r a l s e r á a be ­
neficio del E l é r c i t o . 
Aiyu ina ldo de l soldado.—Por su-
eerencia d e l ba l i do oub i l cado hace 
d í a s p o r e l s e ñ o r A lca lde de l a v i ­
l l a d o n F e r m í n Alva rez Mesa, h a n 
sido m u c h a s las personas que ya 
h a n c o n t r i b u i d o e n esnecle y m e ­
t á l i c o , p a r a el a g u i n a l d o del s o l ­
dado y m i l i c i a s a rmadas . l o s do­
n a t i v o s se recogen en l a I n t e r v e n ­
c i ó n m u n i c i p a l y .en e! comerc io 
de d o n J u a n V l l a r ó . 

M a r í n 
S E R V I C I O S M U N I C I P A Í L B 3 

M A R I N . — P o r l a C o m i s i ó n ges­
t o r a d e este A y u n t a m i e n t o se 
a c o r d ó proceder a l a n u n c i o de su ­
basta, púfblica p a r a a r r i e n d o de los 
servicios m u n i c i p a l e s ^ de Puestos 
p ú b l i c o s , T ranaoor tes de carnes y 
L i m p i e z a de calles. 

R E P O S I C I O N E S 

E n v i r t u d de sen tenc ia r e c a í d a 
e n p l e i t o p r o m o v i d o ,t>or los i n t e ­
resados c o n t r a l a d e s t i t u c i ó n acor­
dada ñ o r l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pa l , h a n s ido repuestos en sus ca r ­
gos regoectivos V i c e n t e N i s t a l P é ­
rez emoleado de l á L o n l a , y A n ­
t o n i o N a v e i r a V i l l a n u e v a , g u a r d a 
r u r a l . 

M A N A N T I A L D S ESTRTPEIROS 

E n e l presupuesto que l a a c t u a l 
C o m i s i ó n gestora t i ene en n repa­
r a c i ó n se i n c l u y e u n a p a r t i d a de 
16.240 pesetas p a r a pago de i n -
d e m n i z a í J i o n e s a los n r o o l e t a r i o s 
del m a n a n t i a l de Es t r ipe i ros , que 
h a b í a s ido i n c a u t a d o p o r l a C o r ­
p o r a c i ó n m u n i c i p a l p a r a r e fo rza r 
•el abas tec imien to de aguas a es­
t a pob la ic ión . 

P A D R O N D E POBRES 

Por ]* . A l c a l d í a se h a d i c t a d o 
u n bando e n el que se I n v i t a a t o ­
dos los pobres que se c r ean c o n 
derecho a l a asisbencia m é d i c o -
f a r m a c é u t i c a g r a t u i t a y a l a per ­
c e p c i ó n de aux i l ios e n especie p a ­
r a que se i n s c r i b a n e n el p a d r ó n 
de pobres que se e s t á c o n f e c c i o n a n ­
do e n las oficinas de l A y u n t a ­
m i e n t o , a d v l r t i e n d o que m u y p r ó ­
x i m a m e n t e se p r o h i b i r á l a m e n d i ­
c idad e n t o d o el t é r m i n o m u n i c i ­
p a l y s ó l o r e c i b i r á n a u x i l i o de l a 
J u n t a l o c a l de Benef icencia aque 
l ias personas que figuren en el re 
fevido reg i s t ro . 

PAÍRCELAS D E L C E M E N T E R I O 

A i n s t a n c i a de l a J e f a t u r a de l a s 
Escuelas de T i r o N a v a l "Janer" , l a 
C o m i s i á n gestora m u n i c i p a l h a ce­
dido a d i cho Centro nuevas pa rce ­
las e n e l cemente r io de esta v i l l a . 

M o n d o ñ e d o 
N O M B R A M I E N T O S ECSLffi-

S M S T T C O S 

E n e l ' ' B o l e t í n E c l e s i á s t i c o " de 
l a D i ó c e s i s , cor respondien te a l S 
d e l acbual , se p u b l i c a n los e igu ien-
tes nombaraimientas: 

Profesor de l S e m i n a r i o C o n c i ­
l l a r de S a n t a Ca i taü ina a l Benef l -
e lado de l a Ca ted ra l , d o n J o s é 
P é n e l a s C o r t é s , que e j e r c í a y r e ­
n u n c i ó e l ca rgo de M a y o r d o m o de 
d icho cen t ro de estudios. 

Y pasa a ocupar l a m a y o r d o m í a , 
a que a ludimos , e l c a t e d r á t i c o don 
Perfec to Alonso G o n z á l e z . 

N O V E N A R I O A L A I N ­

M A C U L A D A 

C o m e n z ó el d í a 30 d e l pasado, 
e n A l c á n t a r a ,el solemne novena ­
r i o que l a piadosa c o n g r e g a c i ó n 
de H i j a s de M a r í a , de esta c iudad , 

- — — — - ~ » - $ > 5 o — 

G A C E T I L L A S 
Las Misas Gregor ianas p o r el 

e terno descanso de l a Esrania. Sra . 
floña Teodora ¡ ie L o ñ o V d a . de 
Vivero , d a r á n comienzo en l a I g l e ­
sia de San t i ago y en el A l t a r de l a 
Vtagen de l C a r m e n , el v iernes d í a 
11 a las nueve de l a m a ñ a n a . 

jOrQN D E L P L A T O UNICO 

J i U / f f i C A . — L o recaudado e n « s t a 
p o b l a c i ó n p o r e l concep to d e l P l a ­
to U n i c o asciende a las s iguientes 
c a n t i d a d e s : d í a 15 de noviemibre , 
398 pesetas y d i a 1 de d i c i e m b r e , 
1.126, A u n q u e l a r e c a u d a c i ó n e n l a 
ú l t i m a f echa c i t a d a h a superado a 
l a d e l 15 d e n o v i e m b r e , h a n d e j a ­
do d e c o n t r i b u i r a l gunas personas, 
pooaa p o r c i e r t o , a las que se les 
¡ m p o n d r á l a co r r e spond ien t e s a n ­
c i ó n . 

Xia r e c a u d a í c l ó n se hace p o r se­
ñ o r i t a s luanqiuesas, e n puestos 
Ins t a l ados e n d i fe ren tes comerc ios 
de l a l o c a l i d a d y l a p a r t i c i p a c i ó n 
d e los ho te les y fondas se ob t i ene 
p o r l a o f i c i n a m u n i c i p a l de este 
se rv i c io . 

¡ M A U S O L E O A UOS M A R T I -

B E S D E L A P A T R I A 

I & c o m i s i ó n enca rgada de l a re­
c a u d a c i ó n de fondos p a r a e l m a u -
soüeo que se l e v a n t a r á e n e l Ce­
m e n t e r i o de L u a r c a a loa que ca­
y e r o n e n defensa de l a Paitr la , l u ­
c h a n d o e n esta zona de A s t u r i a s , 
nos p a r t i c i p a que m u y e n breve 
p a s a r á a los d o m i c i l i o s ¡ p a r a r e j a -
b a r l a a p o r t a c i ó n de I03 luarquasea 
c o n d e s t i n o a es ta o b r a . N o o b s t a n ­
te , l a s u s c r i p c i ó n se h a I n i c i a d o y a 
y a l g u n a s personas h a n en t regado 
sus d o n a t i v o s , quo e n l a a c t u a l i d a d 
asc ienden a l a s u m a d e 7.800 pese­
tas. Todas l as p a r r o q u i a s d e l c o n ­
ce jo se o c u p a n de f o r m a r l i s t a s de 
donan tes r.ue c o n t r i b u y e n b r i l l a n ­
t e m e n t e a l a s u s c r i p c i ó n . 

•Es de a d v e r t i r que en t re l a* 
apor tac iones f i g u r a n personas de 
o t r o s concejos , l o que n o es de ex­
t r a ñ a r , pues r e a l m e n t e a los b ra ­
vos y va l ien tes soldados que d i e r o n 
su v i d a e n esta cruzada , s a l v a r o n 
de las g a r r a s m a r x i s t a s a va r io s 
concejos de esta zona o c c i d e n t a l 
de A s t u r i a s , y es m u y n a t u r a l que 
l a s u s c r i p c i ó n n o se concre te t a n 
solo a los vecinoa de este concejo, 
y a e l l a deben de c o n t r i b u i r los 
h a b i t a n t e s de todos aquellos a y u n -

AYUNTAMIENTO 0€ PA-
OERNE 

P A M S O Q U I A J>S V I L L O Z A S 
I JUGAE D E C O N 0 O S 

J o e é K a m ó n A m a d o P é r e z , m e d i a 
docena [botellas Jerez Q u i n a , 6 l i ­
taras choco la te , 3 .pollos y 3 g a l l i ­
nas , 1 fello chor izos y 25 pesetas; 
Eduas-do M o n t e l r o F r a g a , i n e d i a 
docena boteOlas s i d r a c h a m p a n a d a 
maa-ca "Osasuna", m e d í a docena l a ­
t a s gu isan tes con j a m ó n m a r c a 
"Campana'- ' d e 400 g r a m o s u n a , 
m e d i a d o c e n a l a t a s s a r d i n a s de 
140 g r a m o s y 3 l i b r a s choco la t e , 
5fi0 g r a m o s chor izos y 250 pesetas; 
F r a n c i s c o P u r r i ñ o s E s p i ñ e i r a , 33 
k i l o s habas ; F r a n c i s c o S a b í n A b r o -
dos, 12 i d . cebol las ; J u l i á n P é r e z 
Caglao , 70 I d . p a t a t a s ; A n d r é s 
M o n t e t o ) Paz, 57 i d . i d . ; F r a n c i s c o 
D í a z E s t r a d a , 5(1 i d . i d . ; A n d r é s 
F r e i r é N o v o , 50 i d . i d . ; F r a n c i s c o 
M a c e i r a M o r e i r a , 56 I d . i d . ; A n t o n i o 
Crespo Abrodos , 49 i d . i d . ; Rosa 
C o r r a l , 37 i d . i d . ; M a r í a P é r e z R a ­
mos, 33 i d . i d . ; P.Tdro F e i r n á n d e z 
Abrodos , 2© i d . i d . ; P e d i o S a b í n 
Saya , 25 i d . i d . ; D i m a a P é r e z D e i -
ve, 22 i d . i d . ; M a n u e l Crespo 
Abrodos , 25 i d . i d . ; Josefa C o r r a l , 
20 i d . I d . ; J o a q u í n S a b i n Abrodos , 
24 i d . i d . ; A n g e l P a r d o M a c e i r a , 23 
i d . i d . ; E m i l i a P é r e z L ó p e z , 28 i d . 
I d . ; S i lves t r e D í a z Castelos, 23 i d . 
i d . ; Rosa C a l l a o C o r r a l , 21 i d . i d . ; 
Ped ro P é r e z Deive , 21 i d . i d . ; A n ­
drea P é r e z Ramos , 19 i d . i d . ; Nes -
t a s i a Cagtao Ramos , 17 i d . i d . ; 
M a t í a s Ramos , 17 i d . i d . ; F r a n c i s ­
co M e d í n A n i d o , 15 i d . i d . ; M a n u e l 
Crespo P é r e z , 18 i d . i d . ; M a r í a 
C o r b a l l e l r a Pico , 11 i d . i d . ; Pedro 
F r a g a Pere i ro , 9 i d . I d . ; J o s é Cres­
po S a l o r i o , 15 I d . i d . ; A i g u s t í n R i -
ve i r a , 16 i d . i d . ; F r a n c i s c o S o n ó ­
m e Pena , 13 i d . i d . ; Teresa R o d r í ­
guez, 18 i d . i d . ; M a n u e l V i d a l M a ­
cei ra , 65 i d . i d . ; M a n u e l Vílair A b r o -
dos, 20 i d . i d . ; A n t o n i o D í a z Cas-
telos, 5 pesetas; A n t o n i o S a l o r i o 
Pena , 5 i d . ; A n t o n i o V á r e l a L ó p e z , 
5 i d . ; J o s é D í a z Novo, 2 i d . ; M a ­
nue l a M a r t í n e z , 1 i d . ; M a n u e l 
Crespo Pico, 1 i d . ; E d u a r d o C a r t e -
m l l , 0'60; J o s é R a m o s Permuiy, 0'50: 
Josefa Pico Basco, O'SO; A g u s t í n 
P é r e z Crespo, CSO; A n g e l M e d i n 
A n i d o , 0'50; M a n u e l Deive , 0*25; 

t a m i e n t o a l ibe rados p o r l a I n t e r ­
v e n c i ó n de l g lo r ioso E j é r c i t o sal­
vador . 

D i o n l s i a M a r t í n e z , 0'50; J o s é M a ­
r í a G ó m e z C a r b a l l e i r a , 0'50. 

L U G A R D E L T E R C I O 
B e n i t o S a y a Crespo, 2 sacos p a ­

t a t a s ; F r a n c i s c o Crespo, 1 I d . i d . ; 
M a r í a Crespo, m e d i o i d . i d . ; Josefa 
C o r t é s , i d . i d . i d . ; M a r í a A n t o n i a 
P r i e t o , 1 i d . i d . ; M a r í a Abrodos , 
m e d i o 3d. i d . ; Rosendo M a r t í n e z , 
I d . i d . i d . ; L u i s a Saya, 1 i d . i d . ; 
M a n u e l Abrodos , 1 i d . i d . ; J o s é P é ­
rez Ramos , m e d i o i d . i d . ; M a n u e ­
l a T i z ó n , m e d i o i d . i d . ; L u i s D o -
p i c o , 1 i d . i d . ; M a n u e l C h a r l ó n , 1 
I d . i d . ; E s t r e l l a D o u r a d o , 1 i d . i d . ; 
J u a n A n t o n i o Lousa , 1 i d . i d . ; M a ­
r í a Dapena , 1 i d . i d . ; J o s é A n i d o , 
1 i d . i d . ; B a r t o f l o m é Saya , 1 i d . i d . ; 
A n d r é s P é r e z , m e d i o I d . i d . ; M a r í a 
C a s t e m i l , i d . i d . i d . ; A n d r é s C a -
g í a o , 1 i d . I d . ; L u i s a Abrodos , m e ­
d i o i d . I d . ; A n t o n i o Pazos, m e d i o 
i d . I d . ; J u a n G r a n d a l , 1 i d . i d . ; 
M a n u e l Pena , m e d i o i d . i d . ; Ped ro 
Pena , 1 i d . i d ; ; A n t o n i o F e r n á n d e z , 
1 I d . i d . ; Joseifa F a r a l d o , 1 i d . i d . ; 
M a n u e l V á a q u e z , 1 i d . i d . ; M a r í a 
Abrodos T i z ó n , 1 i d . i d . ; A g u s t í n 
N o v o , 1 i d . i d . ; F r a n c i s c o Pena , 
m e d i o I d . i d . ; A n t o n i o R io , i d . i d . 
i d . ; M a r í a N o v o , i d . i d . i d . ; D o m i n ­
go Dapena , 1 i d . i d . ; L u c i a n o A b r o -
dos, 1 i d . I d . ; J o s é Pe re i ro , 1 I d . 
i d . ; M a r í a T o r r e s , 1 i d . i d . ; A g u s t í n 
O te ro , m e d i o i d . I d . ; J o s é Crespo, 
1 i d . i d . ; A n t o n i o Deive , 1 i d . i d . ; 
M a r í a R í o Abrodos , m e d i o i d . i d . ; 
Pedro Abrodos . 1 i d . i d . ; J o s é V I -
l a r , 1 i d . i d . ; J o s é M e d í n , 1 i d . i d . 
y m e d i o f e r r a d o habas . 

L U G A R D E G U N D U R I Z 
M a r í a de l C a r m e n V á z q u e z 

A r i a s , 1 saco pa t a t a s , 4 l a t a s sar ­
d inas de 300 g r a m o s cada una , 3 
bo te l l a s s i d r a , 1 queso de l a m a n a 
de 1 k i l o ; C. F . P. ( s i r v i e n t a ) , 3 
l i b r a s choco la te , 2 l a t a s s a r d i n a s 
de 140 g r a m o s cada u n a ; Dolares 
G a r c í a A l f o n s o ( s i r v i e n t a ) , 4 k i los 
a r r o z y 2 de a z ú c a r ; J u a n A n t o n i o 
C o r t é s S a b í n , 1 saco p a t a t a s , m e ­
d i o f e r r a d o habas y 5 docenas ce­
bol las ; M a n u e l Abrodos C o r t é s , 1 
saco pa ta t a s , 4 docenas cebollas y 
1 g a l l i n a ; L u c i a n o Dapena , 1 saco 
p a t a t a s y m e d i o f e r r a d o habas ; 
M a r í a D a p e n a Casal , 1 saco p a t a 

a r robas p a t a t a s ; J o s é Pazos Perei­
r o , 3 i d . i d . ; J u a n R u a n o v a 2 i d 
i d . ; L u i s C a r t e m i l , 2 i d . i d ' - M a ­
r í a P i c o P ico , 2 i d . i d . ; J o s é ' M u i -
fio, 2 i d . i d . ; F r a n c i s c o Pena Sa­
l o r i o , 1 saco p a t a t a s y 15 l i m o ­
nes;. M a n u e l a Casal , 3 arrobas pa­
tas ; J o s é A n t o n i o F a r a l d o , 3 id 
I d . ; Roque B o n o m e , 1 saco pata tas 
y 3 c u a r t o s de í e r r a d o habas; Mer­
cedes C o r t é s , 1 p a r de pollos, do­
cena y m e d i a de huevos, cua r to f e ­
r r a d o habas y 1 docena cebollas-
M a r í a D o m í n g u e z A n i d o , 3 a r r o l 
bas p a t a t a s ; J o s é G á s t e l o s , 3 id 
i d . ; R a m ó n Cagiao , 1 i d . i d . ; J o s é 
P i co T i z ó n (segundo dona t ivo ) 4 
docenas huevos , 8 l i b r a s chocolate 
3 bote l las Jerez, 3 ho j a s bacalao, 1 
l a t a aceite y 100 l i m o n e s ; Josefa 
D o p i c o T o r r e , 1 a r r o b a pata tas-
V i c e n t e R e g u e i r a Pena , 1 i d . i d '• 
Jacobo C a r r o G a r c í a , 1 q u i n t a l i d • 
J u a n a Sava V i d a l , 1 i d . i d . ; M a ­
n u e l a Crespo S a b í n , m e d i o i d . i d . ; 
M a n u e l R u a n o v a Pico, 1 y m e d i ó 
i d . i d . ; B e r n a r d o L ó p e z Pere i ro I 
saco i d . ; V i c e n t e R o d r í g u e z , 1 a r r o ­
ba i d . ; Jacobo C a r r o Casal , 1 i d 
i d . ; M a n u e l S a y a V U l a r , 1 i d . i d ; 
B e n i t a G a r c í a . 1 a r r o b a I d . ; Eduar ­
do F a r a l d o , 1 i d . I d . ; Franc i sco 
F e r n á n d e z , 1 i d . i d . ; Ra fae l Saya, 
1 i d . I d . ; Seve r ino F e r r e i r o , 1 i d ! 
i d . ; C a r m e n M o r e i r a , 1 saco i d I 
M a n u e l a M a c e i r a , 3 a r robas Id 

L A CORUÑA 
D O N A T I V O S E N L A CORUSA 

P a r a las necesidades de l a Je­
f a t u r a de D o n a t i v o s de L a C o i u -
ñ a , l a casa de G a b r i e l N ie to h a 
env i ado a l a P laza de Toros una 
p a r t i d a de sacos v a c í o s . 

U n a vez m á s e l s e ñ e r N i e t o ha 
d e m o s t r a d o su d e s i n t e r é s y e jem­
p l a r c o n d u c t a c o n t r i b u y e n d o a !a 
causa n a c i o n a l . 

T a m b i é n el D r . D . J o s é Devesa 
h a en t r egado , c o m o te rce r d o n a t i ­
vo, v inos y l icores p a r a las tropas1 
que l u c h a n en el f r en t e . 

O R T i G U E i R A 
VILLA DE ORTIGUEIRA 

U a -amante de l a P a t r i a , pata tas-
J o s é M a r t í n e z A r a m a d a , . patatas; 

tas ; Pedro M e d í n , 1 q u i n t a l p a - C a r m e n M a r t í n e z F rague la , 25 pe . 
t a t a s y 1 g a l l i n a ; Dolores Albro- setas; s e ñ o r c u r a de F r e i r é ; , 10 
dos, 1 q u i n t a l p a t a t a s ; A n t o n i o los a r roz , 4 ld í .m garbanzes, 4 k i -
Paz, 1 i d . i d . ; Ped ro Paz, 1 saco los y m e d i o h u n t o y diez pesetas 
p a t a t a s y m e d i o f e r r a d o habas ; 
F ranc i s ca D o p i c o F a f l á n , m e d i o 
q u i n t a l p a t a t a s ; A n t o n i o M a r í a 
R í o Paz, 5 a r robas p a t a t a s y m e ­
d i o f e r r a d o habas ; J o s é Cagiao , 3 

m a s d e g u e r r a , a i r e y m a r 
S o l i c i t a n m a d r i n a de g u e r r a : 
Cabos M a n u e l F r a i l e M a r t i n y 

So te ro Pe inado Rey, y a r t i l l e r o 
J e s ú s V á z q u e z Gesto, de l R e g i ­
m i e n t o A r t i l i e r i a Costa, n ú m . 2, 31 
b a t e r í a . Cabos D i o n i s i o A p a r i c i o . 
S e c u n d i n o F e r n á n d e z , M a n u e l 
A m o r , E r n e s t o R o d r í g u e z , E n r k i u e 
Chao G a r c í a y L u i s G ó m e z , todos 
el los d e l i R e g í m i c n t o de I n t a n t e n a 
Z a m o r a n ú m . 3S c o r r e s p o n d i e n ­
tes a l b a t a l l ó n gal lego, t e r c e r a 
c o m p a ñ í a de operaciones en L o ó n . 

B a l d o m e r o G a r - r í a N c l r a y M a ­
n u e l L ó p e z Ochoa , soldados de l 
b a t a l l ó n gal lego, s e c c i ó n de m o r ­
teros, en e l f ren te n o r t e de L e ó n . 
So ldado A n t o n i o Carrozas V a r e -
l a , de l R e g i m i e n t o T ransmis iones , 
V i l l a b l i n o , L e ó n . I n o c e n c i o Tortea­
do , J o s é L i amazanes y Gonza lo 
N a v a r r o , de l tercer g r u p p de Sa 
n i d a d , s e c c i ó n de cami l l e ras , co ­
l u m n a de l t e n i e n t e c o r o n e l S a n t a 
Pau , f r e n t e de M a d r i d . 

E m i l i o R í o s R í o s , M a r c e l i n o Y á -
ñ e z y M a n u e l M i r a m o n t e s , m a r i ­
neros de laoorazado E s p a ñ a . E l í ­
seo G a r c í a R l v e l r o , Celes t ino 
G u i a n c e F e r n á n d e z , Ra fae l G a r ­
c í a Fuentes , A v e ü n o H e r m l d a R i ­
co, M a n u e l G o n z á l e z Duba , L u i s 
Brocos R o d r í g u e z y A n t o n i o M a ­
raño R o d r í g u e z , de l 16 Lige ro de 
A r t l l l e r i a , segunda b a t e r í a r e ­
serva en As tu r i a s . A r t i l l e r o s Faus 
t i n o B a y ó n Diez, A n d r é s Fuer tes 
H ó r e z y P á u í i l o P a l o m i n a Pa rdo , 
de l a b a t e r í a de l Parque D i v i s i o ­
n a r i o n ú m . 8, e n As tu r i a s . Cabos 
H o n o r i o G i r á l d e z y J o s é V ü l a v e r -
de, del R e g i m i e n t o Z a m o r a n ú m . 
29, s e c c i ó n ame t r a l l ado ra s d e l t e ­
n i e n t e Osuna , en A s t u r i a s . Cabo 
L u c i a n o N i e t o R i n c ó n , d e l R e g i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a A r g e l n ú m . 27, 
p r i m e r a de l segundo, e n A s t u r i a s , 
G u a r d i a s cliviles de Oviedo M a r t i n 
Pedro V á z q u e z G o n z á l e z y A n t o ­
n i o P é r e z L ó p e z . Cabos E d u a r d o 
R i v e r a Pozuelo, D a v i d Losada y 
V i c e n t e F e r n á n d e z , y so ldado Jo ­
s é Cortes, destacados e n G r a d o , 
D e p ó s i t o de I n t e n d e n c i a A s t u ­
r ias . 

Sa rgen to G a b r i e l Cer rado G a r ­
c í a , de l a defensa a n t i a é r e a , A s ­
tu r i a s . Sargentos J o s é L u i s R o -
d r í g u e z y D a r í o G o n z á l e z , d e l Re­
g i m i e n t o I n f a n t e r í a M é r l d a n ú m . 
35, segundo b a t a l l ó n , c u a r t a c o m ­
p a ñ í a , en el f r en t e de A s t u r i a s , 

F e l i c i a n o G u t i é r r e z , A n t o n i o 
Negre l ra , San t i ago G a r c í a , J o s é 
M a r t í n e z , S e r a f í n A n t ó n , J u l i o 
G r a n j a , E v a r i s t o Alvarez , C i p r i a ­
n o A n d r é s , J u a n F e r n á n d e z , M a ­
n u e l L ó p e z , E d u a r d o B e y , A v e l i n o 
Bar ros , J u l i o Castro , M a n u e l ¡Ro-
s i l , A n g e l L o n g u e i r a ( cabo) , M a 
n u é l Rodr iguez , L u i s T u r i q u i , 
J o a q u í n Romero , J o s é R u b l o , F l o ­
r e n t i n o G a r c í a , M a n u e l N a v e i r a , 
J o s é C a ñ e d o , l e g i o n a r i o N i c a n o r 
G ó m e z , E l ad io V á r e l a , E l a d i o Va^ 
r e í a y A n t o n i o L a n d r o v e (bou ar­
mado "apagade r " ) , todos ellos 
her idos e n As tu r i a s , y a c t u a l m e n ­
te e n e l H o s p i t a l de Sangre del 
Fer ro l . 

Cabos A l e j a n d r o J u a n Rome­
ro, G e r a r d o B a ñ o s D í a z y B a l d o ­
m e r o Al fonso A n í r é s , y s o l d a d o » 
J e s ú s Pente D i é g u e z , D o m i n g o 
Alvarez F e r n á n d e z , Celso Rey 
Blanco , A n t o n i o Viso G ó m e z , M a ­
n u e l Dooninguez P é r e z , M a r v c i a l 
A lva rez P é r e z , C e s á r e o R o d r í g u e z 
Costa, M a n u e l S á n c h e z G o n z á l e z , 
Sergio V á r e l a R o d r í g u e z , E l a d i o 
F e r n á n d e z G o n z á l e z , J o s é M a r í a 
B e r n á r d e z F e r n á n d e z y Ju l io San 
t á s Alonso, todos del ¡ R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Zaragoza, n ú m . 30, 
cuar to b a t a l l ó n , c o m p a ñ í a d « 
amet ra l l adoras , l e c c i ó n de m o r t e ­
ros en As tu r i a s . 

Soldado J a i m e Qu i roga Campo, 
de l b a t a l l ó n de Ingen ie ros de l a 
Octava D i v i s i ó n , e n e l Parque 
M ó v i l de As tu r i a s . F e m a n d o A b e -
Ueira T i m a s y Gera rdo I-glesiaa 
F e r c ó n , del R e g i m i e n t o I n f a n t e ­

r í a Za ra foza n ú m . 30, p r i m e r a 
t e l p r i m e r o , c o m p a ñ í a de l c a p i ­
t á n Mosquele t , e n A s u t r i a s . A n ­
t o n i o Mosque ra R e m u ñ á n , M a ­
nue l B a i r e i r o B l a n c o y o J s é Be l lo 
Ca r ro , soldados de l R e g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a Zaragoza n ú m . 28, 16 
c o m p a ñ í a de l c a p i t á n d o n A m a ­
d o r E n s c n a t Soler , e n A s t u - l a J 
Al fé rez , J o s é S a n j u a n M U l a r e n c o . 
B r i d a d a A b l l l o B é c a r e s G a r c í a y 
s a r g e n t o V i c t o r i a n o S a n t i a g o 
Montes , todos de I n f a n t e r í a , pe r ­
tenecientes a l a C o u p a h l a de l 
c a p i t á n Masquele t , A s t u r i a s . 

C a b á s d e l R e g i m i e n t o I n f a n t e ­
r í a Z a m o r a , n ú i n . 29, d é c i m a 
c o m p a ñ i a de a x e t r a U a d o r a » , d» 
operac iones en A s t u r i a s . J o s é R 
A m e l j l d e , J u l i o A n d r é s M a r t í n e z y 
e I so ldado de p r i m e r a M a n u e l M o ­
l e j ó n D í a z . Soldados J j s é N a v a 
C o r r a l , M a n u e l F é r c z F c r n ó n d e . ; y 
J e s ú s Dece r r a Lamas , de l R ' g l -
m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m . 29. d é c i ­
m a c o m p a ñ í a da a m e t r a l l a d o r a s 
en A s t u r i a s . So ldado N i c a n o r G a r ­
c í a Losada, de l R e g i m i e n t o I n ­
f a n t e r í a Zaragoza n ú m . 30 c o m 
p a ñ i a de l c a p i t á n F c r r c r , en M -
l u r l a s . 

Fogoneros J o s é A. Pera iba y A n 
gel F o n t á n R ico ; soldado An^pi 
B r l t o y m a r i n e r o Car los Reales 
M u ñ o s , d e l acorazado " E s p a ñ a 
en F e r r o l . 

Cabos J o s é R o d r í g u e z - DOCJ 7 
V i c e n t e R o d r í g u e z Ramos ; a r t i l l e ­
ros P l á c i d o R a m l l Paz, V i c e n t e 
M é n d e z F raga , M a n u e l RU-o Co­
r r a l , J u a n Cas t ro , B a l d o m e r o 
G o n z á l e z G a l l o . J o s é S u á r e z D o ­
pico , A g u s t í n C a s t r i l l o M a r t í n e z , 
L u i s R o m e r o Es teban , F r u c t u o s o 
Bouza , todos de l ReylraVento de 
Costa n ú m . 2, destacados en e l 
f ren te m a r í t i m o de Compelo , en 
F e r r o l . 

Cabo J o s é L e ó n D o m í n g u e z M o ­
r a y s a n i t a r i o s M a n u e l Ig les ias y 
S e r a f í n Ba r r e r a s , de l a segund-a 
s e c c i ó n de S a n i d a d M i l i t a r , en 
As tu r i a s . 

G u a r d i a s c iv i les A n t o n i o T e l l o 
S á n c h e z , J u l i á n G ó m e z Blanco , 
B e r n a r d o M é n d e z Cerezo, G u i l l e r ­
m o G o n z á l e z S á n c h e z y R a m ó n 
Cordeso L m i z á n , de l a C o m p a ñ í a 
de L a O o r u ñ a , en Carabanchel .— 
J a s é B o r a d , de F l ange 31, C o n v e n -

o J s é R o m a y , segundo dona t ivo , 1 
cesta p a t a t a s ; L u i s T r i n q u e t e , i d . , 
D a v i d P é r e z V á z q u e z , 5 bote l las c o l 
ñ a c , 1 g a r r a f ó n de g u i n d a y una 
bo te l l a j e rez ; L u i s T r i n q u e t e , 2 os | 
tos de p a t a t a s ; I n c c e n c í o G o n z á ­
lez y s e ñ o r a (sexto d o n a t i v o ) , 1 bo­
te-lia Jerez, 12 la tas de sardinas , S 
l a t a s de meloco tones y 2 pol los . 

H i j a s de R i v e r o , por Dios y por 
E s p a ñ a , 2 juo-jos de cama, 1 co­
be r to r y 1 co lcaa ; v l u d a de o J s é 
M a r í a P e ñ a , 6 chalecos de lana, 8 to de las M i g u e l a s , Huesca ,—An­

se lmo A b a i g a r , S a l v a d o r P é r e z ^ ^ . d ; ^b.n^•_,3 P^11110,".^..6 
R u í z , G e r a r d o G o n z á l e z , A g u s t í n 
R u í z M e d i n a , C r i s a n t o Pa ldamez , 
A n t o n i o L ó p e z A b o i t l , Eugen io M a ­
c u á y D o m i n g o Solana , c h ó f e r e s de 
la segunda b a t e r í a de l 12 Lige ro , 
en Somos i e r r a .—Mal i a s H e r n á n d e z 
G a r c í a y A n t o n i o P isa Pascual , 
m e c a n ó g r a f o s de! G o b i e r n o M i l i t a r 
de H u e s c a . — J o s é M a r í a AzpUi^ue-
ta , F o r t u n a t o I r l a r t e y P l á c i d o Bc-
m > b l . de las c o l u u m n a s n a v a r r a s 
del corone l C a y u d a , g r u p o G o n z á ­
lez n z a l u , s e c c i ó n de l t e n i e n t e 
M a r t í n , e n V i z c a y a . — J e s ú s R o d r i ­
guez y J u l i á n J i m é n e z , de l a co­
l u m n a de l coror .c l I r u - e t a g o y e n a , 
g r u p o d e l c o m a n d a n t e G o n z á l e z , 

c o m p a ñ í a de l t en i en t e C a l d e r ó n , 
en G u l p ú z c o a . — E d u a r d o C a n a b a l 
G a r c í a , M a r t i n E c h e v a r r í a Z u b i a 
C i r í a c o Palacios S e t u a l n . J o s é M a ­
r í a M a d o z A g u l n a g a y P a u l i n o 
G a r d a F e r n á n d e z , todos del b a t a ­
l l ó n M o n t a ñ a S i c i l i a , n ú m . 8. Pla­
n a M a y o r , P a m p l o n a . — A n t o n i o S u ­
p e r n a Ca lvo , m a e s t r o n a c i o n a l . 
R e g i m i e n t o F a r n t s l o , n ú m . 10 ú t 
O a b o U e r í a . 14 r s c u a c f t ó n . VaJ la -
d o l l d . 

Sa rgen to Eloy O t a l Lacostena 

saanas y 2 m a n t a s l a n a ; M a r í a 
Diaz , 1 cesta p a t a t a s ; Lorenzo P í a , 
t r i g o ; Joso M a r t í n e z . 1 saco de p a ­
ta tas ; C a d a i e n C a t á , 9 docenas 'de 
chor izos ; V a l e n t í n Cas t ro , 10 o v i ­
l los c o r d ó n , 5 agujas , 2 paqpetes 
de p u n t a s y 2 ro l los ds a l a m b r e ; 
V a l e n t í n Cas t ro , I p l n c e l y media 
Ubre a l m a z a r r ó n . 

Mercedes. P e p i t a y M a n o l a B a -
lue l ro , 3 po l los ; Segundo I ; ; 5 d? 
L a d r i d o , tece d o n a t i v o , 3 p s - j t c s ; 
Hedsn ln la B l a n c o . 1 c a r n e r o ; R ' t a 
S a & u e l r o , 6 m a n t a s : por Dios y par 
¡a P a t r i a , 5 p i n t a s ; J o s é Cau a 
F a r d o , 1 cone jo y u n a bot? l la co­
ñ a c ; A s u n c i ó n y C a r m e n Cao, 2 l i ­
bras chocola te y u n b ü o a r roz ; Je­
s ú s Lagc B l a n c o e H i j o s , 330 cub!- ' : 
tos "Ca ldo M a g g l ' - ; Eugen io T e l -
j e i r o T e n r c i r o . 1 o te i l a c o ñ a c y me­
d ia decena A-i c a j e t i l l a s ; J o s é Car-
ba ja l O to ro , 3 pesetas; s í ñ o r a s de 
Sa lguero O a l c e r á n , 4 camisetas dé 
a b r i g o ; A . S. D i a z de San Claudio, 
25 pesetas: M a n u e l Alonso , 2 p > 
Uos: B e n i t a ! « ' tas, 1 c g - de ps-
ta tas ; M a n u e l Rodrigu- .z . 1 cesto 
pa t a t a s y 1 c e p í a cebollas y ajes; 
M a n :e. B c r r a ú d c z . 12 l ibras do 
choco la i e y 2 botel la? d-: c o ñ a c . 

cabo A n t o n i o L á z a r o A c h a y v o - C á n d i d a Rcss . 2 camLs -La;: L a u -
l u n t a r l o s I s m a e l Burdeons L a b a r 
t a y Modes to L ó p e z BBfián, de las 
M i l i c i a s de R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , 
B a t a l l ó n C a l v o Sotelo, p r i m a r a 
c o m p a ñ i a , segunda s e c c i ó n , en el 
f r e n t e de A r a g ó n : San t i ngo M u ­
ñ o z F r a n c o y A l e j a n d r o Rodr iguez , 
her idos en c i H o s p i t a l " L a Ense­
ñ a n z a " , Za ragoza : A l f o n s o G a r c í a , 
Q u i n t a D i v i s i ó n O r g á n i c a , S e c c i ó n 
de C o n t a b i l i d a d . Za ragoza ; G e ­
r a r d o B a s a n t a F raga , q u i n t a B r i ­
gada de Art l l l ér la , Zaragoza ; 
E d u a r d o P icaza P é r e z . S e c d ó n 
T o p o g r á U c o de E. M . , q u i n t a D i ­
v i s i ó n O r g á n i c a , Zaragoza . 

R a i m u n d o M a l o , t e n i e n t e de l 
G r u p o G o n z á l e z U n z a l u , c o l u m n a 
de N a v a r r a , en V i z c a y a ; soldados 
V í c t o r V á r e l a P é r e z y M a n u e l Sa-
b o r i d o Taboada , ambos de l a se­
g u n d a C o m p a ñ í a del sexto B a t a ­
l l ó n de l R e g i m i e n t o de I n f a n t e ­
r í a de M é r l d a n ú m e r o 35, de g u a r -
G a t c o , h e r i d o , en el S e m i n a r i o de 
r . i c : ó n en V i g o ; so ldado Sever ino 
San t i ago . 

r e a n a y Dolores D iaz . 2 ga l l inas ; 
M a r í a y C r i s t i n a T e l j e l r a Garc 'a , 
7 botel las c e ñ a c T e r r y y 5 DCOMCQÍ 

S e ñ o r i t a s M a r í a y C r i s t i n a t v -
Jclro G a r c í a . 23 l l o r a s di-x:o:-.'.e, 
A s u n c i ó n Cao y h e r m a n a , 1 m a n ­
ta de a l g o d ó n : P rudenc io Area de 
San C laud io , 100 chor izas ; C a r n c . i 
S a n j a r j o , ! , bo te l l a de c o ñ a c : M a ­
n u e l Bcnnúcl -ez y sapora, 2 hojas de 
bacalao; M a n u e l A g u l a r C a ^ t r H l ó n , 

I p a r de pol los y 1 f e r r a d o de tr i ­
go; d o n M a n u e l A g u i a r CastrüM&« 
í bo te l la de c o ñ a c ¡ E d u a r d o B a ñ o -
bre . 2 l i b r a s choco la t e ; V a l e n t í n 
F \ i í t e ¿ , de M o s t e i r o , 1 cesta de pa­
ta tas ; M a n u e l Moas M a r i ñ o , 3 bo­
tel las c o ñ a c ; M a n u e l Casal, 1 car­
nero ; Dolores Igles ias , 8 pares de 
calcet ines y 1 camise ta . 

A n d r é s R i v a d e n d r a , 9 botellas 
de c o ñ a c y otra de Jerez; Vicente 
Sicdra , 50 pas t i l l a s de J a b ó n ; Luis 
Iglesias, 1 pa r de camisetas 7 2 pa­
res ca lce t ines ; F é l i x Mechoso, 1 
peseta; M e l c h o r a C a t á , 8 botellas 
c o ñ a c ; F é l i x Mechoso, 1'50; F i lo-
m a n a L ó p e z Rcgue i r a , 4 mantas ; 

í L S B A O B 

Don Ramón García Bermúdez 

Doo Manuel de Valdés Suardíaz 
A L F E R E C E S D E N A V I O 

M U R J E R O N P O R D I O S Y P O R L A P A T R I A , V I L M E N T E A S E S I N A D O S BN C A R T A ­

G E N A E N L A S E G U N D A Q U I N C E N A D E A G O S T O D E 1936 

M - M . 

Sus v iudas d o ñ a C a r m e n y d o ñ a BcHigna F e m á n d e a Vi jande , d e m á s famUlare. , ' 

R U E G A N a sus amistades u n a o r a d ó n por el e t « r n o descaneo 
» de los f in -dos . 

ÍUK ^ n ^ 1 1 ^ A}f í 4 / - 1 ^ t e ^ se c e J e b i a r á «i f u n e r a l d« « j i i e n c «u j u í r a g í u 

V E G A D E O . 9 de Dic i embre de 1936. 
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iii'de aceite y i Ift'tas melocotones, 
Hemanas del señor Barro de 

üeda í saco de patatas; Francis­
co Lago de Riberas, 35 pesetas; 
Lolita y Modestito Pérez Docanto 
•n memoria de su madi'e, S man-
tas' Eiigenio Vázquez auiwítn. y 
d0n Jesús Teijelio García, 1 caja 
de coñac y 1 amantas; Francisco 
Gonaález L*™1' 2 mantas; Ii<»en-
jo Muiño, celador de Telégrafos, 
10 pesetas ; Victoria Berdeal, 1 ga-
co de patatas; Sedañn Femándea 
Losada, 4 alza cuellos, 9 camisas, 
12 bufandas, 20 pares calcetines, 
13 jerseyis y 6 camisas. 

Dodores Pena, vimla de Carrode-
cuas (segundo donativo), tocino; 
Ludano. Blanco y señora (tercer 
tlonativo), S trajes íelpa. interiores 
» S pares calcetines lana; María 
h^aspos ds Paz, 1 Jersey; Adelina 
Teijeiro y ñennajias, por Dios y 
por la Patria, 2 mantas y 4 doce­
nas de chorizos; Dolores Tenrel-
jo 1 manta; Eugenio Teiíelro, I 
mánta; Manuel Teideiro Garcia, i 
jala botellas coñac; Constantino 
péiez y señora (segundo donativo), 
I pares botas de paño, 2 cajas Üs 
oalcetinea y 1 máquina afflai y 
líeltar. . 

PARROQUIA DS LUAMA 
Amparo Gómea, 1 cesta de pata­

tas; Manuel Cota Viila^uso, ídem; 
Antonio Balteiro Novo, Idím; Car-
jaén Novo, Idem; Josefa Fojo, Idem 
Vicente Fernández, ideni; Manuel 
Baiteiro, ídem; Andrés Fustes, 
Mem; José -López Balteiro, Idem; 
Valentín Castro, Ídem; Baltasar 
Temández, Idem; Ricardo Pesada, 
Sdem; José Miguei Lage Adem y 
medio ferrado de trigo. 

Podro Orjales, 1 cuarto ferrado 
ds trigo; Regino Teijeiro, medio 
{errado de trigo; Ramón Gómez, 
¡nedlo ferrado de trigo; Mercedes 
Trinquete ,id6m; Eugenio Rajal, 
jetem; Antonio Balteiro Santiago, 
1 ferrado de Ídem y 1 cesta pata-
fes; Antonio Bello, 1 saco de pata­
tas'y medio ferrado de trigo; A n 
¿diés Fernández, 1 cesta patatas 
Benigno Balteiro, Idem; Vicente 
Paraipar, Idem; José López Pérez, 
idem; Avelino López, ídem; Vicen­
te Parapar Lage, Idem; Antonio 
Fuste, ídem; José Posada, idean; 
Juan 'Aguilera, idean; Luisa Novo, 
Jdem; José Balteiro, idem; Madrc 
Superioro del Asilo, 1 lata de acei­
te arroba; Luis Pena Regol, 6 pe-
letas; José Lage, 1 lacón y 1 cesta 
patatas; Fdancisco Teijeiro, me-
41a docena huevos y una cesta pa­
tatas; sirvienta del Asilo, Dolores 
Díaz de Dáviia, 4 libras de ohoco-
Jftte; Julio Dávila, 25 pesetas. 

PARROQUIA DE BARBOS 
Temando Otero, patatas; Satur-

aino Otero, 1 ferrado de trigo; Jo-
aé Carbailo, patatas; Ceíerino 
Canto, 1 cordero; Antonio Otero, 
1 ferrado de trigo; Fernando Mui-
fio, 2 pollos ;viuda de Fustes, pa­
tetas; Gumersinda Otero, medio 
ferrado de trigo; Valentín Villar-
ttovo, ídem de idem; Manuel Ca­
les, Idem de idem; Manuel Canto, 
1 gallos; María Antonia Gómez, 
patatas y habas. 

Ricardo Otero, patatas; Francis-
(0 Otero, medio ferrado de trigo; 
Andrés Otero, ídem de ídem, 
Francisco Díaz ,idem de ídem; Jo-
ié Iglesias, patatas; Rrancisco L a -
fe, Wem; Ramón Díaz, idean; Mar-
rf» Canto, idem; Andrés Otero, 
Mein; Benigno Iglecias, ídem; Jo-
lé BaJseiro, Idem; Francisco Gó­
mez, medio ferrado de trigo; Do­
mingo Bateelro, ídem de Idem; Jo-
t t Martínez, ídem de Idem. 

Viuda de Teijeiro, patatas; José 
Igteíias, Mem; Enrique Martínez, 
nem; Ralmunda Rodríguez, ídem; 

Msf le laMObrera! ^ r m n u 
l i a S a l a n d o O C V V I V M 

MJéroolca 9 de diciembre de I93fi 

NOTA NBOROLOOIOA 

U OON8 ae rió ayer dolorosa-

notácla del fallecimiento del padre 
f nuestro eaamrada, jeíe pravta. 

clal, Carlas Montero Díaz, akna 
oe esta organización. 

Era M íallecido, don Carlos Mon­
tero Vázquez, persona de gran es­
tima entre los elementos gua me. 
nan con una España {p:ande De 
carácter aíauüíislmo, como en di­
versas ocasiones hemos oamnroba-
ao por las vi/itaa a esta Central 
Obrcco de ff. E . , a la, (fue profesaba 
acendirado cariño, porque er ella 
vola reflejados loa esfuerzas de su 
primogénito. 

E n la isla de Cuba pasó lo me­
jor de su vida en actividades mer­
cantiles, llegando a orear un sóli­
do negocio tras incontables ta-
fueírzos. Su sangre «¡allega y su 
olego amor a Egpaña le llenaban de 
añorainaas, j w lo que, dejando sua 
negocios, se Tirio a au tierra na­
tal. 

Ha muerto un gran español, uo 
por desconocido menos grande. Su_ 
po infiltrar en sus hijos el patrio­
tismo que precisamente en estos 
momentos históricos está dando su 
fruto: Carlos Montero Díaz, nues­
tro incansable Jefe y organizador 
indiscutible, Santiago, eatedtáti-
co de historia antigua de la Uní-
versidad de Murcia y bibliotecario 
que fué de la de Santiago de Com-
postela, a pesar de su corta edad, 
gran falangista de los tíemipos he­
roicos, alejado en estos momentos 
de su familia en tierras que suíren 
el baldón d« la barbarle roja y en 
Cuba, el menor, Luds, que siguiendo 
el camino de su padre, está al cargo 
de un importante negocio en aque. 
lia felá. 

I a Central obrera d« F . E . quiere, 
por medio de estes columnas, tes­
timoniar a la afligida madre de 
nuestro caanarada, señora de acri­
solada virtud y rancio españolis­
mo, así como a nuestro Jefe pro­
vincial y sus hermanos ausentes, 
el sincero y profundo sentimiento 
por la pérdida teeparébié. 

Luis Otero, Idem; Manuel VUlai-
ba, idem; Manuel Vale, Idem; 6a 
tumlno Pereíra, ídem; Ricardo Al­
vares, medio ferrado trigo; Joaé 
López Sierra, Mem de Idem; José 
Otero, Idem; oJs éMlragaya (cura 
párroco), carne salada y dos po­
llos; José Alfonso, patatas; Joaé 
Pérez, 1 saco de 100 kilos; Ramo­
na San domingo, 10 pesetas; José 
A. López, 10 pesetas; Manuel R a -
mll, 10 pesetas; Pelayo Alonso, 
pesetas; Manuel Días, S pesetas. 

SANATORIO-OlíIRURGiGO 
DS BAH LOBEHZQ 

S» SANTIAGO C3 COMPOSTEUl 
do tos Profesares 

Dr. FESPf ANDO SXSJSf 

tit. AÍCTOMO MABTOnW 6e U. 

TELEFONO, DUttV iJKT 

PROCURAIK3R 
DE LOS TRIBONAtES 

Csclüo Feroíoilez Alonso 
Cantón Grande. 26, 2.° 

T e l é f o n o , « 3 8 3 

m FLOREZ DEL CUETO 
MEDICINA EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del EsW-
m»jo, Intestinos, Hígado, Nutrición 

y Sangre 
A X O S X 

0ANTON PEQUEffO, 22. pf ímm ' 
Consulta: de 10 » 1 

MEDICINA INTERNA 
ISPKC1AL1STA EN ENFERMEDA­
DES DEL ESTOMAGO, INTESTINOS 

E HIGADO 
CONSVLTAi De 10 a l ? d* t a » 

REAL. 83 J.o — Teléfono 323» 
B A T O S X 

CLINICA ESPECIAL 
'ARA ENFERMOS DE LA VISTA 

DEL ESPECIALISTA 

A, BENAVENTE MARTIN 
• PEIJOO. 1. PRIMERO 

I. NÜNEZ CORDERO 
PEDICO CIRUJANO ESPECIALISTA 
E * • PRACTICANTE NUMERARIC 
^ - O ^ A N HOSPITAL DE 8 A N T I A 
W MEDICINA GENERAL. Enfermt-
U4m <1« 1» PIEL. VENEREO-SIPILIí, 

y propias de la MUJER 
__ NEURASTENIA 

- «LKCTBICIDAD MEDICA 
¿ C«Boita( De 10 » 1 y de 4 « « 
•a. Andrc». U7. t0 _ LA CORÜÑ/ 

T T a n c í s c T T í d 
-COMANDANTE MEDICO 

•8PBCIALISTA EN ENFERMEDA-
WB DEL RIÑON, VEJIGA PROS-

TATA, PIEL, HEMORROIDES, 
VARICES, SIFILIS 

Oonsnltsi d e O s l y d e S a * 
OABTELAR, 16, I.« 

LA CORURA 

i r « E i R r L M Í T 
Plata de Lugo, 13, segando 

D e n » l r d e « » 1 
n a t o s cirugía t enfee>ík 

DÁBES DE LA MU-TEB 

ENFERMEDADES DEL RIÑON, 
VEJIGA PROSTATA Y URETRA 

VENEREO SIFILIS 
MEDICO ESPECIALISTA 

Pl y Margal!, L 2.° ConsulU de 4 • » 
Horas especiales a petleió» 

Teléfono, M25 
Cu» de los Almacenes San Pedr» 

LINARES RTVAS. 34 

t i SAWGHEZ MOSQUERA 
O J O S . 

D* * r media a 13 f 
Esoetíal para obreros: De • 7 media 

a fl y media 
can* ds urgencia, «eívlolo 

nennanente 
COMPORTELA, 6, PRIMERO -

SANTORAL 
Sa-ate de hoy: San. Beatttut». 
Santo de mañana: Nuestra Se­

ñora da Loreto. 

FEJSTIVTDAD D E LA PURÍSIMA 
OOMOHPaiON 

Día solemne el de ayer para La 
Ooruña. Las Iglesias de la ciudad 
estuvieron totalmente llenas de fie­
les con motÍTO de la oeleibra/Cíón 
de los espiéndorosoa cultos propíos 
del día consagrado a la Virgen 
Santislma en el Sagrado Misterio 
de «u Concepción Inmaculada. 

E n la Colegiata ihubo fiesta de 
¡primera clase, y celetorairon Mi­
sas solemnes en la Iglesia del Sa­
grado Corazón; RR. PP. Redento-
rlstas; Convento del Servido Do­
méstico; V. O. T.; Grande Obra de 
Atocha; Capilla de San José de la 
Montaña y San Pedro de Meaon-
ao, en cuyos templos se ha veni­
do celebrando la novena de la Pu­
rísima con todo esplendor. 

Pw la mañana hnbO' en todas 
las Iglesias Misas de Comunión 
Srenoral, qne estuvieron conenrri-
dislmas, y por la tarde hubo ser­
món en los diferentes templos. 
OCTAVARIO D E LA INMACULADA 

Dios medíante, del 8 al 15 se ce­
lebrará en la iglesia de San An­
drés, un octavario solemne en ho­
nor de María Inmaculada, con ex­
posición mayor del Santísimo. 

Se tendrá el ejercicio a las seis 
de la tarde, y el día 15 último del 
octavarlo, habrá sermón a cargo 
del rector de la misma Iglesia, 
presbítero señor Oharfolé. 

E l día 8, a las nueve, y el 16 a 
las ocho, se celebrarán Santas Mi­
sas cantada y de Comunión gen* 
ral, respectivamente. 

CULTOS 
IGLESIA COLEGIATA.— Lc« (Udt 

laborables,, misas a jas 1, 8 y B'SO. Ioí 
dominaos v días festivos, a las 8, 8'3íS 
», lO^O y 12, 

Por la tarde, a las seis, exposi­
ción de S. D. M., rosario, novena 
perpetua a la Virgen del Portal y 
lectura piadosa. 

CAPILLA DEL PERPETUO SO-
CORRO. (PP. Redentoristas).— Loa 
días de labor se celebra ia Santa 
misa a las seis y medía y a lai 
ocho. 

Los domingos, a las siete y a lat 
ocho. 

Por la twde, a las 8*80, rosarlo 
y ejercicio jsplritual 

NOVENA A SANTA LUCIA.—Se 
est4 celebrando en el templo del 
Ensanche para terminar el 18, día 
de la Santa. 

Todos los días: 
A las ocho de la mañana, misa 

en el altar portátil. 
Ejercicio solemne con exposición 

a las seis de la taade; rosarlo, rezo 
de la novena, reserva y TÜlanch» 
en el altar de la Santa. 

E l día 13, último de" la novena 
habrá sermón, que predicará don 
Antonio Lago Várela. 

Dirige la música el señor Ba­
rrero. 

E n la misa de siete se reaa tam­
bién la novena. 

V. O. T.—Continúa la devoción 
de las 40 Avemarias, como prepa-
ración para el Naiclmlenjto del Hí 
Jo de Dios. 

Las misas se dirán a las sois, 
siete y medía y ocho, y los ejer­
cicios solemnes, a las cinco y me­
día de la tarde. Las Jornadas a 
Belén empezarán el 16. 

SANTIAGO.— Todos los días de 
seis y media a siete tres cuartos 
se celebran los ejercicios siguien 
tes: Exposición solemne de 8. D. 
M., estación, rosario, meditación 
reserva, salve cantada ante la 
Imagen del Pilar y Via-crucis. 

SAN ANDRES.—A las seis de la 
tarde, Santo Rosario y ejercicio 
del mes en honor de María Inma­
culada. 

KOSAUA DB CASTRO: 

«LA NAVE DB SATAN' 

Herraj! a la pantalla obras maes­
tras de la literatura en las que hay 
espléndida realidad Objotíva pero 
miiciio también subjetivo, puesto 
que por las descripciones del autor 
hemos arcado en nuestra ímagl-
n c d á a unos personajes, encierra 
sua peligros, ya que so siente uno 
ddíraudado si la realidad no res­
ponde a tas figuras plasmadas en 
nuestro* sueños. Pero, en cambio, 
usar «orno simbolismo de esas 
oreaolones inmortales suele dar 
««célente resultado, como acontece 
en la película "La nave de Satán", 
en la que se establece un paralelo 
entre un hecho actual y «a ínflemo 
danteaco. 

Sn un drama magnifico, lleno de 
humanidad, te Uega & la conclu­
sión moralizadora de los males que 
proporclcman la ambición desme­
dida y las bajezas y miserias que 
hace cometer y, por el contrario 
la felicidad que dimana de un 
amor puro y sencillo y una coa-
ciencia tranquila. 

L a presentación del "film" es no-
tabíe y en extremo espectacular; 
sin embargo, esta última parte en 
cuanto tjulere dar una visión del 
terrible lugar "donde no hay es­
peranza", no es tan completa como 
el resto de la produucclón. Son de­
masiado reiteradas y en confusa, 
penumbra iaa escenas qu« quieren 
represientar el reino de las tinieblas 
visitado por Virgilio. Pero bien 
.puede perdonarsa este defecto en 
gracia a sos muchos aciertos. 

L a realización cinematográfica 
ea Bencillamente formidable y la 
Interpretación estupenda, sobre 
todo por parte de Spencer Tracy y 
Olalre Trevor, en la pareja prota­
gonista. 

Para que la producción fuese 
completa en «1 terreno de la co­
rrección le sobran unos momentos 
orgiásticos en un «rucero d« pla­
cer. 

SAVOY: «EL CRIMEN 

D E L AVION" 

Como ds las más sugestivas • 
interesantes dei género puede ca­
usearse esta película policiaca, 
basada en las mtótetioaas aventu­
ras del novelista Stuart Palmar 
que urdió una «erle d« episodios 
en tomo a las flguxaí de HUdegar-
d« VitherB y Oscar Plper, ella 
maestra de escuela aficionada al 
deteotWlsmo, y él un autiéntlco 
profesional del mismo, que Tlvalí-
zan «n al descubrimiento de com­
plicados hecho* penables. 

E l dinamismo « interés son cons­
tantes, como cumpla a esta dase 
da producciones, y an ningún mo­
mento se presiente el inesperado 
desenlace. E l socorrido truco da 
acumular cargos sobre varios per­
sonajes, es utüiíado aquí con In­
dudable originalidad, como se sa­
len también de la vulgaridad los 
tipos de los protagonistas, que in­
corporan con gran talento Bdma 
Msor Oilver y James Oleason, que ya 
ae revelaron como artistas de ca­
tegoría an "El misterio dei Aeua-
rlum" y otros "films". Ellos tolos 
bostarian para dar relieve & una 
Cinta que tiene además los valoras 
que consignamos más arriba. 

"El crimen del avión" merece 
verse. Tiene magnífico argumen­
to, la dirección eficientísima, no­
table la fotografía y Ja moral irre­
prochable. 

CARTELERA 

Rosalía de Castro.—"¡La nave de 
Satán". Secciones a las 4, 5*45, 7*40 
y 10'4i5. 

linares Rlvas.—"Rumbo al Cai­
ro". Secciones a las 4, 6*30, T45 
y 10'4&. 

Bmoy.—"El crimen del avión". 
Secciones a las 4, 6, 8 y 10'46. 

Kiosco Alfonso.—"La bien paga-

O i d a c U 

BAUTIZOS 

lAy«r rué bautizado, en la iglesia 
da San Nicolás, el hijo primogénito 
del capitán aviador don Eugenio 
i¡*fík Caruncho y su encantadora 
esposa doña Carmen Folla Leis. 

E l Sacramento le fué adminis­
trado por el presbítero don José 
Gallego, quien impuso al neófito los 
nombres de José Antonio Benito 
Adolfo. 

Apadrinaron al nuevo cristiano 
su abuela, la distinguida señora 
doña Annlnria Caruncho de Jack, 
venida exprofeso de Santiago para 
asistir al acto, y su abuelo el te­
niente coronel de Caballería don 
José Folla Cisneros. 

Después, en la intimidal del ho­
gar de los señores de Jack Carun­
cho, se celebró una fiesta familiar. 

— E n la iglesia parroquial de 
Santiago se efectuó el bautizo dei 
hijlto recién nacido de los señores 
de Dorrego de Córdova (don Ma­
nuel). 

E l nuevo cristiano, al que se le 
Impusieron los nombres de Fer­
nando Francisco, fué bautizado por 
el coadjutor de aquella rectoral 
don Narciso Garcia Fernández y 
fué apadrinado por su tía la bella 
señora doña Belén Dorrego de Mo­
rillo y su hennano, el niño Mano-
Uto Dorrego. 

A la ceremonia no asistió más 
que la familia. 

N E O R Q L O a i l A 

E n Orense falleció la preciosa 
niña Mariló Casares Ozores, hija 
del Ingeniero don Maximino Casa­
res y su bella esposa doña Felisa 
Ozores Arráiz. 

Estos atribulados padres, que va­
rias veces pasaron por este inmen­
so dolor, al morir esta niña pier­
den su hija mayor, una chiquilla 
bonitísima. Inteligente y buena que 
era su consuelo y orgullo. 

A las muchas pruebas de senti­
miento que por esta desgracia.re­
ciben las distinguidas familias de 
Casares y ozores, unimos la nues­
tra slncerlsima. 

Con tan triste motivo salieron 
para Orense D. "Fernanda Arráia, 
sus hijos y otros parientes del In­
fortunado matrimonio. 

NUEVOS ALFSRBCBS 

E n Burgos y en los cursillos úl­
timamente aíll efectuados obtuvo 
plaía ed Joven don Enrique Vivero 
O. Lombardero y Vos falangistas 
don Juan Ackermann y don José 
Lato Gómez Diez. 

VIAJEROS 

E n «a tren correo de ayer nega­
ron a esta capital: 

Procedente de Valladolíd, don 
Baltasar Arreguí Torregrosa, con 
su hijo don Pablo. 

De León, doñ* Angustias Marti­
nes, viuda de Gálvez, eon m bella 
hija Guadalupe. 

De Lugo, las señoritas Pilar, Pu­
ra y María López Miño; don An­
tonio Ares, con su «¡aposa. 

da". Secciones a las 6*30, 7'43 y 
W80. 

L a Terraza.—"Mil marcos por 
una noche". Secciones a las 4. 6 
y e. 

C O M P R E V D . 
medias, calcetines, velos, camise­
tas, pañuelos v demás artículos, 
con gran economía, en 

MERCERIA "MOÜRIÑO" 
Panaderas, 47 — La Cornña 

FILTROS para cafeteras E X ­
PRESS, en todos los tamaños. De 
venta en la PAPELERIA LOM­
BARDERO, Real, 36, y Ferrol, 
Real, 87. 

L i b r e r í a " L I N O P E R E Z " 
MANOLITA PEREZ RODRIGUEZ 

E N E S T A C A S A 

8E VENDE Y ADMITEN 
SUSCRIPCIONES PARA 

E L I D E A L G A L L E G O 

MADRIGAL. (Segunda 

¿LOSAD* 
19 

R E A L , 4 3 LA COR UÑA 
"Augurios, estallido y episodios de la guerra civil", por JOAQUIN PEREZ 

adición). Precio, 6 pesetas. 
PERIODICOS Dffi VENTA: 

O* Secuto y Diario das Noticias, de Lisboa; A. <t. O., La Unión, Correo da Andalucía y F. E. , de Se­
villa; Diario do Navarra, Pensamiento Navarro 7 Arriba /«paña, de Pamplona; Norte da Cas­
tilla y Diario Regional, de Valladolíd; Amanecer, Heraldo de Araron y Noticiero, de Zarago2a; 
Gacela Regiotal, de Salamanca; Diarlo de Burgo., y Bl Castellano, de Burgos; Ideal, de Ora-
nada, 7 El Ideal GaUego, de L a Coruña. 

La última jornada ds! oampeo-
noío gallego ds fútbol, $egun4a de 
la tegunda vuelta, te desarrolló 
conforme ts «speraba. 

No hubo sorpresas y, por consl-
guiente, se produjo tí extraordina­
rio caso de qu« los expertos acer­
tasen en sus pronósticos. 

Habrá que señalar eon caracteres 
áureos el suceso. 

• • « 
Como s« esperaba, el Ceiío, al 

calor de sus incondicioiuiLes, ven­
ció claramente, por cuatro tantos 
a cero, al Racing ferrólano, sin ne­
cesidad de que se produjese nin­
gún penalty salvador. 

Otro caso extraordinario que tam­
bién habrá que señalar con camc-
teres áureos en los anales del fút­
bol gallego. 

• a • 
El Lugo Sporting, como también 

era de rigor, se desprendió fácil­
mente del Eiriña, visitante del 
campo del Polvorín, donde los se­
cuaces del equipo Incensé tuvieran 
la dicha de asistir a la conquista, 
por el club de sus amores, de dos 
nuevos puntos, que le colocan en 
situación tan destacada que, sólo 
merced a esfuerzos excepcionales, 
podrán desbordar el Deportivo y el 
Celta. 

Como el campeonato gallego es 
el único campeonato regional que 
se está disputando en territorio li­
berado, el Lugo Sporting puede 
vanagloriarse de ser esta tempora­
da el equipo de moda_ en España. 

mí m m 
Al cabo de siete jomadas de tor­

neo, el Lugo Sportirig persiste en 
su denodada imbatibilidad, como 
continúa sin alcanzar su primer 
punto el infausto Club Coruña. 

E l Celta es el equipo que ha 
marcado más tantos (20) y el Lu­
go Sporting el que ha encain^n 
menos (7). 

El Coruña, ¡ayl, es el que más 
ha embarcado (26) y el que menos 
ha conseguido (7). 

E l Lugo Sporting aventaja al 
Deportivo en tres puntos y al Cel­
ta en cinco. 

« * « 
Amistosamente, el Deportivo re­

cibió en Riazor la visita del Unión 
Sporting de Vigo y le incrustó nue­
va limpios y bonitos tantos que no 
tuvieron la más leve réplica. 

Es curioso lo que está sucedien­
do eon el equipo de la Florida. 

E l equipo de la Florida se rajó 
mediada la primera vuelta del 
campeonato regional, alegando que 
no tenia gente para proseguir el 
torneo. 

Y resulta que el Unión Sporting 
tiene, sin embargo, gente para ju ­
gar amistosamente con el celta, 
con el Eiriña y con el Deportivo. 

¡Nunca aprenderemos a tener 
formalidad!—M. 

I n f o r m a c i ó n 
m e a 

Estos días, en que se está deci­
diendo—en los que ya está decidi­
da—la salvación de España, los 
receptores de radio prestaron, ai 
igual que en octubre 'de 1934, un 
valiosísimo servicio a la Prensa y 
al público en general. La Coruña, 
que careció totalmente de comuni­
caciones telefónicas, telegráficas y 
postales, pudo estar en contacto 
con toda España y el mundo ente­
ro gracias a la radío. 

La mayor parte de la Informa­
ción que publican los periódicos 
locales es captada por las ondas 
hertzianas. En la redacción de E L 
IDEAL GALLEGO hemos instalado 
un magnífico receptor "PHILIPS" 
por el que hemos podido recoger 
muchas y muy interesantes infor­
maciones de las emisoras españo­
las y extranjeras. Este aparato 
("La llave del Mundo ) que dispo­
ne de toda la gama de ondas, fun­
ciona con resultados tan admira­
bles que sobrepasa cuanto pueda 
Imaginarse en este aspecto de !a 
telecomunicación. En corta y ex­
tracorta especialmente no hímos 
visto nada que se le Iguale. Las 
importantes fábricas Philips pue­
den sentirse orguliosa.'j por haber 
lanzado al mercado un radio-re­
ceptor tan perfecto y que reúne 
todos los adelantos técnicos. Las 
estaciones más débiles se oyen con 
toda claridad y limpieza en "La 
llave del Mundo". 

Nos congratúlamela en felicita:" 
públicamente al Delegado General 
do Piiillps en Galicia, don Jesús 
Lago / Lago. 

Beüuaciaflo por lener 
eoceaMo la ¡oz a hora 

ifldebifia 
Una pareja de guardias de Asai» 

to presentó anteanoche, en la Co­
misaria de Vigilancia, una denun­
cia contra el propietario del esta-
bleclmiento existente en el Cantón 
Pequeño, 13, por tener encendida! 
las luces del escaparate, siendo las 
once de la noche, faltando con ello 
a las órdenes emanadas por la iu-> 
perioridad respecto al bando dic» 
tado para la defensa contra jta­
ques aéreos. 

La denuncia formulada se cursi 
al Delegado de Orden público. 

L E SUOTRAEN EN E L MER» 

CADO UN MONEDERO 

Mientras efectuaba unas oqm-
pras, ayer mañana , en el Mercado 
-le Abastos de San Agustín, le ro­
baron de uno de los bols^los deJ 
abrigo un monedero confeniondo 
35 pesetas, a Josefa Lema Caami» 
ña, vec:na de la calle de Panade­
ras, núm. 11, primero. 

La perjudicada puso el ca¿o en 
conocimiento de la Policía. 

Los aírenles hacen gestiones pa­
ra conseguir la detención del la­
drón, cuyo nombre y demás cir­
cunstancias se Ignoran de mo­
mento. 

Ciiosy^o^Quja i í f l l ra í laüa 
JUGARAN PROXIMAMENTE EN 

GENOVA 
ROMA.—El próximo día 18. en 

el estadio de Oénova. se disputará 
•:n encuentro internacional de íu t -
bol. entre los equipos reproen'a-
tlvos de Checoslovaquia e I talia, 
que ha despertado gran interés 
entre los aflclonados de amboa 
•laLses. 

<Ni-4.it-i, 

^ a r e a s p a r a h o v 

Pleamaires: por la mañana , a 1-a* 
Ü'OO horas, altura O'OO metros; por 
la tarde, a las 12'4 horas, altura 
3'12 metros. 

Balamares: por la mañana , a la4 
5'58 horas, altura r40 metros: poí 
la tarde, a las 18'25 horas, altura 
r37 metros. 

É E S A H I N A 

LA REVISTA ANUAL DE INS­
CRIPTOS 

Se recuerda a los inscriptos de 
Marina que el plaao en que haa 
de presentarse en la Comandan­
cia de Marina de esta provincia, 
a pasar la revista anual, termina 
el di a 31 del corriente mes. 

Minias Ispanolas úe 
la Corona 

Servicio para el día 10 de di­
ciembre de 1836: 

Oflr-^al de día: Capitán T>. Jos* 
Enclso Gutlérrea. 

tma^naria: Teniente D. Vicenta 
Soto Quevedo. 

Pelen: Jefes de .sección D Fran­
cisco Brandariz Eüroa, D. Gualtoer-
to XPloa Formoso, D. Ernesto Fer­
nández Oliver. 

O"-••días del día: Segunda com-
pañla: 

Primera sección de 14 a 82. 
S 'sunda sección de 5 a 14. 
Tercera sección de 22 a 6. 
T^s secciones formarán media 

hora mte.s para el relevo. 
Bl Teniente coronel Jefe: Haro. • 

E L T E Ü C I 
A ftn de complaser en sŵ  d coi 

a gran número de aspirantes pa-
que puedan ingresar en el Ter­

cio se prescinde en lo sucesivo de 
la talla, de toda documentación y 
pueden admitirse hasta los cua­
renta anos de edad aquellos qua 
su estado físico lo consienta. 

Para alistarse y todo género da 
detalles, dirigirse al Oficial de Ofi­
cinas Militares don Manuel Gómei 
López, en el Gobierno Militar de 
t a Coruña, todos los días de nueve 
a Its veintiuna horas y por oo-

:os que residan fuera de esta 
Plrza. 

MEDICINA EN GENEBAl 
CONSULTAS: DS 4 R • 

SAN ANDRES, 115. PRJMERO 
TELEFONO. 1344. — LA CORÜRA 

G í m i u 
OIDOS, NARIZ í GAEQANTA 

onsulta: . •. i 
DE 10 A 1 Y 03 8 A t 

CO¡B2'OSTELA ofimero 8, aegnada 
(Casa Vitnrrol 
Teléfono, 1471 

M E D I C O 1 
CORAZON Y PULMONES 

Oonsoit» de 10 » 1 T A* * • , • 
HeaL nüm. 83. tegundr 

CLINICA DEL ES: 
GARGANTA W. 

ECIAMSTA EN 
Í3 X OSOOS 

6. B A Q 0 1 E 0 

E meítfWonzadoi- de cabello a bIJe„f° ^ f ^ ereClm¡enL'. flel «akellt 
limpia U cabera. Quita la caspa y ^ ^ ^ . ^ ^ S, color natural. 
Infalible par» devolver erradiElmente a loa cancos c tó Grande. 

. De venta en: PERFUMERIA »E LikJ/7"S . o n / ^ l ^ - E L CAPRICHO, 
WIOGDERIA Y FARMACIA DE Í ^ ^ ~ ^ o T m X «Ua ^ " ^ ^ 
Eea). 1&—DROGUERIA D E BERMEJO,—BAZAR OTlci^, » 

A L O U n . P R E S 
BE ALQUILA quin­

to piso en San Andrés 
167, con tod.'s loa ade­
lantos modernos. Ra­
tón en la Portería. 

SE ALQUILA cuar­
to piso esquina, mo­
derno, a^cíiisor, cale­
facción y demáj co­
modidades. Informes 
Teresa Herrera, 16, 
portería. 

SE ALQUILA espa­
cioso p'iso primero en 
Barrera. 5. Razón en 
el segundo 

SE AI-QUILARIA 
hasta fines de sep­
tiembre casa amue­
blad» con .istas a la 
playa o «1 puerto, dis­
puesta con ocho ca­
mas, cuarto de baño. 
Indicar precio y con­
diciones a J . 8.. Lista 
Correos. Cédula núm. 
11593. 

SE ALQUILA pifio 
2.° en Orzán, 93, du­
plicado. Informarán 
en el 3.° derecha de 
la misma casa. 

COMPRAS 
COMPRAMOS: Al­

hajas, oro viejo, plata, 
platino y cualquier ob­
jeto de valor. Pagamos 
más que nadie. Casa 
Rodríguez. San Andr&j 
número 68. 

COLCHONERIA OOU-
RKL. Sta. Catalina, 26. 

ENSEÑANZAS profesora ea cor 
te y confección. Ju­
lia Costelo, Vda. de 
Criado. San AnJrés, 
170, segundo. 

TINTORERIAS 
/EN SEIS HORAS 

su -traje viejo, oomo 
nuevo, se lo entrega 
la Tintorería "Hércu­
les". Limpieza en sceo; 
planchado a vapor. PARA corta fami­

lia, se alquila piso! Especialidad en teñl-
2° -soleado, vistas eí \ dos a muestra. Talle-
mar; en Riego de res y despacho en San 
Agua, 46, iníorman; Nicolás, 32. Teléfono, 
en el primero. 

TINTORERIA "La 
Española". S9 tifien 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especlall-
Eada en todos lo» 00-
lorcs, asi como en la­
vado en seco y plan-
ohado. Talleres dota­
dos de maquinarla mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se entre-
can en 4 horas. San 
Agustín. 8 y Barrera, 
34. Teléfono, 1327. 

POR EL PROCEDI­
MIENTO antiguo su­
fría su traje. Lo más 
nuevo y rápido lo tie­
ne "La Tintorería Ex­
prés". S. Andrés, 106. 

VARIOS 
HOTEL ARGENTI­

NO. Resl, 66, segundo. 
El más céntrico de La 
Coruña. Trato esme­
rado. S$ admiten fijos. 
Precios muy econó­
micos. 

MAQÜ/NAS de es­
cribir y de coser, ga­
rantizados. rambl¿n se 
alquilan. TALLER de 
reparaciones. Clases de 
mecanografía y copias. 
W. Afión. San Andrés, 
núm 151. 

HIPOTECAS 8 X 100. 
Soliciten de 15.000 
pías, para arriba. In­
formes de 1 a S. San 
Andrés, 153, l.o, 

H O T E L CENTRO 
GALLEGO, situado en 
lo más céntrico de la 
población, calle de la 
Estrella, núm. 3 (es-
quina a Castelar). Ha­
bitaciones exteriores 
con agua corriente, 
cuartea de baño, ad­
mite huéspedes fijos a 
precios «conómicoi. 
Teléfono, 2?36. La Co­
ruña, 

SEÑORES CUBAS 
Párrocos. Suáres Do­
rador m ofrece, por 
contrata, o a Jornal, 
pora altares. Imáge­
nes, ate. dentro y 
fuera de La Coruña, 
Llmpleta r restau­
ración de] oro anti­
guo. Procedimiento 

moderno. Avisos, Or-
tán, 48 . 3.o. Presu­
puestos gratis. 

BUENAS colocacio­
nes encontrará si se 
anuncia en E L IDEAL 
GALLEGO. 

AURORA NACHE. 
Bordados, Vainicas, In­
crustes a mano y a 
máquina. Barrera, 16, 
primero. 

VENTAS 
BOCOYES a 30 pe-

sotas uno. Hospital, 36 

MUEBLES Lancé. 
Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga­
rita, núm. 51. 

W L GALLEO 

C o m p a ñ í a d e ¡ P a c í f i c o 

PIANOS. Alquiler y 
vonta, plazos y conta­
do. Panaderas, 19.— 
Agote. 

SE VENDE una má­
quina "Roneo", para 
poner direcciones. Di­
rigirse a la Admín. de 
este periódico. 

TODAS las marcas y 
tipos de autos se rea­
lizan si los ofrece en 
Anuncios Económicos. 

¿DESEA adquirir en 
Inmejorables condicio­
nes el coche que ne­
cesita? Anuncie en es­
ta Sección y logrará su 
propósito. 

y TERMINABAN-SUS SUFRIMIENTOS 
TONTA en FARMACIAS Y DROGUERIAS 

CAJA, i'SO, "SIMBSS DíCtUlBO 
Bzisld ts Kgftlm» DIGESTONA (Chorro). 
Csoji premio y nií-áalla ¿2 ero en la Esps» 

¿clon ds BDtfnte de I.onfli-PB. 

PROXIMAS SALIDAS DE LA COMUÑA 
Pora LA HABANA PANAMA, ECUADOR, PERU y CHTI.I 

14 de Diciembre de 1938 ORBITA 
1 de Febrero de 1937 "ORDUNA" 

Precios para LA HABANA: PRIMERA CLASE (mlnbnun), Ptof, 
2.035; SEGUNDA CLASE, Ptas. l.tó6'Z5 y TERCERA CLASE, Ptas. eei'SS. 

A los precios de Cámara, hay que añadir los Impuestos. 
Los pasajeros de TERCERA CLASE van todos alojados en camerr ,e« 

de 3, 4 y 6 camas. 
EN CUMPLIMIENTO DE LAS DISPOSICtONES VIGENTES r OS 

SBEu PASAJEROS, CUALQUIERA QUE SEA 3U DESUNO, D E B E ­
RAN rKESENTARSE EN ESTA AGENCIA CON »IAS DE 48 HORAÍ 
DE ANTICIPACION A LA SALIDA DEL BUQUE. DE líO HACERLO 
ASI, NO SE L E S PODRA EXPEDIR B I L L E T E . 

AGENTES GENERALES E N ESP ARA: 
SOBRINOS DE JOSE PASTOR, LTD. — LA CORUNA 

Dirección telegráfica: P A O I F 

" " Ks»'fincas rústicas y urbanas hasta el 50 por 160 de en valor. Préstamos especiales para «1 fomento dii la-eonsttueetóa. Venta de Cédulas hipotecarlas. ~ Apodera miento* gioMIIMS^ 
' " ^ t ó r n i «nortSiaMcs primera Hipoteca a largo ^ ^ ¿ ^ ^ ^ Z e t e presenten o tramiten por conducto de esta Delegación, no devengarán comisión ni honorarios » iavor de t» íBism*. DeJcffado de propaganda ea la provincia i a L a Oorafcat 
^ m ^ ^ t i » » R e n t o s « h e i t e j ^ ^ i ^ ^ 1 ^ ^ ^ ^ f E B o « J J E S A « O f í c i n a s s C a n t ó n G r a n d e , n ú m . 1 6 • " T e l é f o n o 2 3 3 2 r L A C O R U Ñ A - " 
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U n a n u e v a v i o l a c i ó n d e l a M e r a p o r l o s r o l o s 

El íeie r e p a a l de 

reQoeíés 
S a l u d ó a una s e c c i ó n de re-

q u e t é s navarros voluntarios 

de la Marina 

Aboddo de un crucero naclomai 
se Ka verlflcado un interesante 
acto en que se puso una vez más 
de manifiesto el aíecto íraternal 
que une a todos los requetés es­
pañoles. 

E l Teniente Coronel D. Luis Vá­
rela, Jef« Regional del Requaté 
Gallego, visitó, a bordo del citado 
navio, a su Comandante, no 
sólo como una cortesia ren­
dida al amigo que dará a 
España nuevos días de gloria 
en la mar, sino también como sa­
ludo a los requetés vascongados 
qu« haoe pocc« dias toma­
ron posesión de su puesto a 
bordo, al que les trae su patriotis­
mo, su deseo de luchar por la 
nueva España. 

El comandante recibió con su pro­
verbial amabilidad a sus visitan­
tes y presentó al Jefe regional de 
requetés los danto cuarenta re­
quetés vascos, que, aun sin sus go­
rras rojas—a bordo todos visten 
traje de marinero—eran a su pa­
so fácilmente reconocibles por la 
cara de satisfacción, por la son« 
risa que brotaba al ver las boinas 
coloradas. JSn un estrecho corre­
dor, se enocntró con el Teniente 
Coronel un muchachota alto, es­
belto. Instintivamente, sin poder 
contenerse, alargó la mano al Je­
fe, pero, al percatarse de su ca­
tegoría, se cuadró: 

—¿Requeté?..., le Interrogó don 
Luis Várela. 

—A la orden, mi teniente coro­
nel. Y, al cogerle una mano y ea-
trechársela: 

—Gracias, mi teniente coronel. 
Formados en linea en la cu­

bierta de popa, aquellos hombres, 
.voluntarlos al servicio de Espa-
fia, presentaban brillante aspecto. 
E l Teniente coronel Várela les dlr 

Para cantar en Francia gj se||0r MmñM, 60 Lfl M a 
a Ires reloÉiaáos 

Pronunció un vibrante discurso en 
los salones de Renovación Española 

Ho? irá a Ferrol , y mafiana coof ioaará m viaje por Gallslo 

españoles 

Numerosos te legramas 

de protesta de !a r e g i ó n 

fronteriza 

PERPIGNAN, 8.—Las autori­
dades francesas han dirigido 
un telegrama al Gobierno fran­
cés comunicá«dole que, en el 
día de ayer, un centenar de mi­
licianos catalanes, pertenecien 
tes al Frente Popular, penetra­
ron en territorio francés y cap­
turaron a tres refugiados espa­
ñoles, internándolos en territo 
rio español.. 

Este hecho ha producido una 
gran reacción en la población 
francesa de esta región, ha­
biéndose cursado varios telegra­
mas al Gobierno protestando 
contra esta violación del terri­
torio nacional. 

E L ROBO. ESÍPEOIAUiDAD 

MARXISmA 

PARIS, 8.—El 26 de noviembre 
último se personaron en las oJlcl-
nas del Credlt I<yonnaÍ3 dos indi­
viduos valencianos pertenecientes 
a la F . A. I , llamados Constantino 
Rodriguea y Bonet Sabater, los 
cuales depositaron sendas maletas 
llenas de joyas, en tal cantidad, 
que toclusio el cajero del mencio­
nado establecimiento bancarlo 
dice que se avergonzó de ello. 

(De la emisión "Salamanca ha­
bla"). 

D E F E N S A C O N T R A 
A E R O N A V E S 

Caso de ataque aéreo, en lo» REFU­
GIOS, CASAS o PORTALES no en­
cender ningún FUEGO. NO FUMAR. 
No aallr sin orden superior. Usar sólo 
la lux eléctrica caso de necesidad. 

rigió breves palabras en las que 
le srecordó la escueta arenga del 
Almirante Nelson antes de la ba­
talla de Traíalgar. 

Ayer, por la mañana, el señor 
Goicoetíhea, después d« dar un 
breve paseo por las calles céntri­
cas, acudió a la solemne mis» 
celebrada en la Iglesia de San 
Jorge con motivo de la festividad 
de la Patrona de la Infantería. 

A la salida, presenció, entre la* 
autoridades, el desfile de las tro­
pas, terminado el cual recibió 
entusiásticas muestras de simpa­
tía. 

A continuación, el ilustre extnl-
nistro, acompañado de su séqui­
to y elementos de Renovación E s ­
pañola de La Coruña, visitó loa 
hospitales militares Instalados en 
los sanatorios de Oza y Labaca, 
siendo recibido y acompañado, en 
ambos, por los respectivos direc­
tores. En el Sanatorio de Oza, el 
señor Goicoechea saludó especial­
mente al heroico coronel D. Pablo 
Martin Alonso. 

A primera hora de 1» tarde, el 
señor Golcoechea y sus acompa­
ñantes visitaron las oficinas del 
Requeté local, donde fueron es­
pléndidamente obsequiados por el 
teniente coronel inspector de Re­
quetés, don Luis Várela, y demás 
miembros de la Junta de Guerra 
Carlista. E l Sr. Várela pronunció 
un sentido brindis al que el señor 
Golcoechea contestó elocuente­
mente, propugnando por la unión 
definitiva de los monárquicos es­
pañoles. 

E l jefe nacional de Renovación 
Española se trasladó después al 
cuartel general de Milicias, donde 
fué recibido y agasajado por el 
teniente coronel Jefe de Milicias, 
señor Haro Lumbreras; el segun­
do jefe, comandante Sr. Lópei 
Perea, y oficiales de Milicia Espa­
ñola y Caballeros de La Coruña. 

Una compañía de Milicia Espa­
ñola rindió honores al señor Gol­
coechea, el cual dirigió a los mili­

ciano* una patriótica arenga exal­
tando la meritoria labor ciudada­
na que éstos realizan. 

ÜN DISCURSO EN E L LOCAL 

•La comisión viguesa de señoras pro restablecimiento del culto católico en las iglesias asturianas pro-
fañadas y saqueadas por la barbarle fttárxista visitan los locales del Celta para escoger los' trofeos 
do plata ofrecidos piadosamente por aquella Sociedad deportiva y que serán convertidos en vasoe 

sagrados. (Foto Pacheco). 

Se prohiben en inmania todas 
P a r e c e q u e E d é n n o a s i s t i r á a l a r e u n i ó n 

g i n e b r i n a d e m a ñ a n a 

\m\m se M a al recooociaiieQtQ rápido del impelió iíaliano en \Mm 
BUCAIÍEST, 8. — E l ministro 

del Interior ha prohibido toda 
clase de-reuniones políticas. 

Recientemente se han inaugu­
rado un Centro universitario y 
otros análogos para la distracción 
de ia juventud, con el fin de 
que ésta no tenga necesidad de 
mezclarse en cuestiones políti­
cas. Con tal motivo se celebró 
un ' gran acto al que asistieron 
muchos jóvenes, que aplaudie­
ron, la fundación de estos cen­
tros de recreo. 

En los discuisos pronunciados 
se hicieron algunas alusiones al 
Gobierno italiano, que fueron 
acogidas con vivas a la Italia 
imperial y al Duce. 

E L PAPA, MEJORADO 

a Trotspiy para residir-en su terri­
torio. 

PACTO AMERICANO 

D S NEUTRALIDAD 

LISBOA, 8;—La Agencia Havas 
participa que los Estados Unidos 
han propuesto un pacto de neu­
tralidad en los conflictos america­
nos, los cuales serán resueltos por 

los países signaturios del acuerdo, 
para lo cual se-formará una co­
misión inteigrada por elementos de 
las distintas naciones americanas. 

Intervendrán en primer término 
en la citada Comisión loa minis­
tros de Relaciones Exteriores, y la 
nación que no cumpla los acuer­
dos del Comité será considerada 
como agresora y a tenor de ello 
obrarán los restantes países. 

CIUDAD DEL VATICANO, 8.—M 
Papa se ene lentra mejorado de 
su cioiencla. 

EDEN NO IRA A GINEBRA 

GINEBRA 8.—En los círculos gl-
nebrinos se dice que el ministro 
|de Estado inglés, Mr. Edén, no to­
teará parte en los próximos tra­
bajos del Consejo de la Sociedad 
de Naciones, y será reemplazado 
por el subsecretario de Estado, 
Lord Crawvoki 

E L RECONOCIMIENTO DHL 

IMPERIO ITALIANO 

LISBOA 8.—Según comunica la 
Agencia D. N. B., en París han te­
nido una reunión política los mi­
nistros de Rslaciones Exteriores 
de Francia e Inglaterra para tra-
,tar de la actitud que han de se­
guir en la próxima reunión de la 
S. de N. 
r Edén ha manifestado a su colé, 
fea francés que no es posible des­
entenderse del reconocimiento del 
jjmpeiio italiano en Etiopia des­
pués de la toma de Gore por loi 
italianos, ya que con esta ocupa-
«ión queda en poder de los mismos 
j»Ao el territorio abislnio. 

FRACASA OTRO ATENTA­

DO CONTRA DEGREÍLLE 

Servicio de transportes 

BRUSELAS, 8.—El periódico ofi-
¡closo "Boletín rexlsta" da cuenta 
Be un nuevo atentado -contra el je-
í{e del movimiento Rex, Degrelle 
» Al salir de una reunión, y cuan-
¡iflo tomaba asiento en su automó-
[Tll, se oyó una detonación de pis-
¡toia. La bala se alojó en el asien-
ko contiguo, después de atravesar 

cristal de una ventanilla. El !ldein ldem 369 c- 5305; ídem ídem 
|381 PO. 5357; Idem idem 385 C. 
| 2374. -

C. 4428 número de requisa 386; 
C. 4848 idem idem 409; B: 603B2 
idem idem 418; S. 5775 idem idem 
515; C..5462 Idem Idem 569; C. 4835 
Idem idem 517; PO. 3529 idem Idem 
636; M. 43277 Idem idem 761; C. 

SERVICIO DE COCHES DE 

TURISMO 

Relación de coches de turismo 
que deben presentarse en la 
UNIDAD AUTOMOVILISTA DE LA 
8.» DIVISION {antes Cuartel de 
Conductores), sito en el edificio de 
"La_ Terraza" (Parque de Méndez 
Núñez), a las ocho de la mañana 
de los días 10 y 11 del actual, para 
prestar servicio de guardia: 

Dia 10.—C.323f? número de re­
quisa 2; C. 457-8 Idem idem 86; 
L E m i idem idem 117; C. 4892 
idem idem 150; C. 4792 Idem Idem 
151; C. 4426 idem idem 168; C. 5403 
íde midem 171; C. 5376 ídem idem 
201; C. 2748 idem idem 219; B. 
25137 Idem idem 254; PO. 5567 idem 
idem 256; M. 53649 idem Idem 294; 
O. 5188 idem idem 342; C. 4511 
idem idea 373; O. 6922 idem idem 
382; NM. 2-6726 idem idem 389; 
C. 4878 idem idem 414; C. 4596 
idem idem 417; PO. 5352 Idem 
idem 464. 

C. 5054 idem idem 472; C. 4796 
13.em idem 4»4; M. 32851 idem Idem 
490; C. 4048 idem idem 495; C. 4533 
idem Idem 542; B. 49982 idem idem 
557; C. 2411 Idem idem 574- PO 
4944 idem idem 595; LU. 1159 idem 
idem 661; O. 9640 idem idem 665; 
O. 4902 idem idem 670; L U 472 
idem idem 677; OR. 1753 Idem Ídem 
710; PO. 4873 Idem idem 720- C 
3742 idem idem 738; C. 5184 idem 
idem 798. 

¡Día 11.—Número de requisa 53 
Matricula C. 5329; idem idem 59] 
O. 4488; idem idem 107, M. 49072; 
idem Idem 112 C. 3734; idem ídem 
127 C. 150-2; Idem idem 222 C. 3155; 
idem Idem 226 C. 2561; idem idem 
237 M. 47286; Idem idem 242 C. 
2732; idem idem 261 OR. 1977; 
idem Idem 245 C. 4841; Idem idem 
286 C. 5289; idem idem 308 C. 2949; 
idem idem 333 S. 5835; idem idem 
345 C. 3128; idem idem 355 C 2384 

C. 5039 Idem ídem 831; M 6655 
idem Idem 843; C. loai idem dem 
845; C. 5182, Idem Idem 858. 

Los propietarios de los coches 
que carezcan de conductor deben 
presentarse en el Cuartel da 
la Unidad Automovilista, con 
la debida antelación, para de­
signar el conductor que habrá i» 
hacerse caigo del coche. 

SERVICIO DE OMNIBUS Y 

jefe rexlsta resultó ileso. 
TROTSKY, AUTORIZADO POR 1 

MEJICO 

MOSCU, 8.—En los clrculoa po-
Stico^ soviéticos ha causado hon­
da Impresión la autorización con-| 5240 idem idem 807; C. 3770 Idem 
üdida por «1 Gobierno de Méjico 1 Idem 818; O. 31S8 Idem Idem 828 

CAMIONES 

Relación de ómnibus y camiones 
que deben presentarse los días 
9, 10 y U del actual, a las 10 de la 
mañana en la D:legación de Orden 
Público, para prestar servicio de 
guardia: 

Día 9.—Camiones: C. 4133 nú­
mero de orden 297; O. 4631 Idem 
idem 316; C. 3238 idem idem 318; 
C. 3958 idem idem 323; O 2482 
Idem idem 329; C. 149-1 idem idem 
336; C. 3548 Idem idem 345: C. 3388 
idem Idem 348; C. 4000 Idem dem 
350; V. 17O0« Idem ídem 352. 

Omnibus: C. 4442 id©m Idem 135; 
O. 3889 Idem idem 138- C. 3995 
idem Idem 145; C. 1239 Idem idem 
5; C. 3800 idem idem 10. 

Día 10.—Camiones: C. 4540 nú­
mero de orden 354; C. 1801 Idem 
idem 358, C. 4298 ídem idem 405; 
C. 3497 idem idem 423; L U 2139 
Idem idem 429; C. 4602 idem Idem 
435; C. 3529 idem Idem 436 ;-C 47'80 
idem Idem 451; C. 3872 Idem Idem 
10; C. 3514 idem idem 11; C. 3694 
idem Idem 14. 

Omnibus: C. 4712 idem Idem 13; 
C, 4006 idem idem 15; C. 4257 Idem 
Idem 18; C. 4243 idem idem 19; C. 
4589 ídem idem 21. 

Dia 11.—Camiones: C. 35716 nú­
mero de orden 15; C. 3585 idem 
idem 16; C. 5226 Idem idem 21; 
C. 4215.Idem idem 26- PO. 36S8 
Ide midem 27; C. 4657 Idem idem 
28; C. 2738 Idem idem 29; C. 5323 
idem idem 30; C. 4689 ¡dem idem 
31; C. 4229 idem idem 32rCr3365 
ide midíesm 34; C. 1531 idem 
idem 36. 

Omnibus: C. 4286 idem idem 29; 
C. i>371 idem ídem 32; .C. 4753 idem 
idem 33; C. 4818 idem Idem 39; 
O. 5137. Idem idem 42. 

Todo automóvil que no se pre-

D E RENOVACION 

Cueíe el cuartel de Milicias el 
señor Golcoechea fué a la Farma­
cia Militar, la cual visitó deteni­
damente, y, por último, se trasladó 
al domicilio social de Renovación 
Española, en el que le esperaban 
un crecido número de añilados y 
slmpatlaanteis, que llenaban por 
completo los salones. 

Al hacer su entrada en el local,. 
la concurrencia le hizo objeto de' 
una calurosa manifestación de en-
tusíaamo. 

E n «1 estrado presidencial, a los 
lados del señor Golcoechea, toma­
ron asiento el teniente coronel Jefe 
d« Milicias, señor Haro; el segun­
do Jefe, señor López Perea; el U -
nlente coronel inspector de Re­
queté*, señor Várela; el delegado 
regional de la Junta de guerra de 
Renovación Española, don Dámaso 
Oaivo Moreiras, y el miembro de 
esta entidad don Enrique Fraga. 

E l señor Calvo Moreiras hizo uso 
de la palabra para saludar al se­
ñor Golcoechea. En térmlnog alta­
mente elocuentes, evocó la figura 
del llorado mártir nacional don 
Josí Calvo Sotelo, y, despué* de 
reíerirs» a la grandeza del pasado 
do España, siempre vinculada & la 
Institución monárquica, hizo un 
cumplido elogio de las virtudes po­
líticas del insigne ex-mlnlstro pre­
sente. 

A continuación se levantó a ha 
Mar el Jefe nacional de Renova 
clón Española, al que la concurren­
cia saludó con nutridos aplausos. 

E l señor Golcoechea Itilcló su 
discurso recogiendo la alusión re­
ferente al Insigne Caivo Sotelo, 
hecha por el señor Calvo Morelra, 
y recordó y repitió la promesa for­
mulada por él ante la tumba, aún 
abletra, del llorado caudillo, en la 
tarde del H de Julio. Cuatro dias 
despuéa, nada más, España em­
pezaba a vengar la muerte de Cal­
vo Sotelo. 

Se extendió luego en atinadísi­
mas consideraciones sobre la gé-
nesii. Iniciación y desarrollo d l̂ 
movimiento nacional, preparado 
doctrinal y esplritualmente por las 
trea agrupaciones propugnadoros 
d« ia acción directa: la Comunión 
Tradicional Uta, Falange Española 
y Renovación E-paño'.a, y ejecuta­
do por el glorioso Ejército, colum­
na vertebral do la Patria. 

Habló después del espíritu del 
movimiento, que todos deben es­
forzarse en mantener en su puré-
za Inicial eliminando toda practica 
arcaica, pues sólo así podra hacer­
se una España gr mde. 

Afirmó a continuación que es 
necesario crear el Estado nuevo, 
libre de toda mixtificación demo­
crática; un Estado autoritario y 
corporativo, cuyo remate final 
tiene que ser la Monarquía, único 
Instrumento capaz de consolidar y 
dar continuidad y permanencia al 
régimen que se está instaurando 
en España. 

E l público, que habla interrum­
pido frecuentemente la elocuentí­
sima oración del señor Golcoechea 

Habla el general Queipo de Llano 
La Comisión parlamentaria inglesa tiene una magnífica 

fuente de información en el salvaje asalto 
a la Legación de Finlandia 

Las hordas marxistas han asesinado salvajemente a los quinientos 
veinticinco hombres, mu/eres y niños allí refugiados 

SEVILLA. 
8.—Su coti­
diana char­
la la co­
m e n z ó el 
g e n e r a l 
Queipo de 
L l a n o di­
ciendo qu* 
La noticia 
que más 11a-
m a b a la 
atención, a 
pe.sar de que 
ya .ya viene 
hablando del asunto desde hace 
do» o tres dia-í, es ia relacionada 
con el asalto a ia Legación de Fin­
landia en Madrid. Ahí tienen otro 
detalle lo» parlamentarios ingle­
ses para informar al mundo de lo 
que es la dignidad y caballerosidad 
de los marxistas. 

canalla a los que no piensan co­
mo ellos. Y, de^puéa, dan vivas a 
la libertad. Vilmente a-seslnan a 
los que no son francamente rojos. 
Es el eterno cantar del sacristán 
de "La Marsellesa"; 

"El pensamiento Ubre 
proclamo en alta voz, 
y m-uera el que no píense 
Igual que pienso yo". 

Naturalmente que esas 523 per­
sonas han .'Ido atropelladas y 
muertas por esas hordas salvajes 
pretextando que esas gentes esta­
ban preparadas para ataxííir por 
retaguardia a los defensores de 
Madrid. 

Y aun esoe criminales de Valen­
cia han pedido la dejtiiuclón del 
representante de Finlandia, porque, 
según dicen, no supo cumplir con 
su deber. Los marxistas no qule-

Segto informes dignos de todo ^ d ^ ^ ^ 6 , ^ ? u m - ^ ^ 
crédito, lo que ha ocurrido es que, su sobre ^ «1 deber 
cuando una manifestación de ener­
gúmenos pasaba por delante del 
ediflclo, unos guardias de servicio 
en la calle, quizá de acuerdo con 
los propios manifestantes o por 
orden del Gobierno rojo, hicieron 
fuego sobre la multitud. Claro que 
esto es una patraña, porque no es 
posible que disparasen contra la 
manifestación y no hlrlasen a n»^ 
dle. Pero el asunto, al parecer, es 
que dispararon al aire, lo que sir­
vió de pretexto liara que las masas 
asaltasen la Legación y unas casas 
contiguas en los que ae habían re­
fugiado 525 personas: hombrea, 
mujeres y niños. Para Justificar el 
atropello, dicen ahora los ropre-
sentantes de ese desgobierno que 
en el Interior del eidlficlo habla 
fascistas, militares retirados y 
otras personas desafectas al régl-
inen iinperr.ntr. 

Ya se sabe la pena que aplica es» 

con numerosos aplausos, le trlbuti 
al final una clamorosa ovación. 

Se pronunciaron los gritos de 
¡Presentel a los caídos. Calvo So-
telo, Honorio Mr.ura y hermanos 
Mlrallcs, y se dieron numerosos 
-, iv,.,- ,i Hipaáa, al genera! Franco, 
al Ejército, a Renovación Española 
y a Golcoechea. 

HOY IRA A FHRiROL 

es de humanidad. ¡Y meneo mal 
que no les ha dado por asesinarlo, 
como a las demás ríctlmas!.. . 

EJ general se refiere después a 
las protestas cursadas por la Cruz 
Roja Internaclona ly por el Cuer­
po Diplomático contra los des­
afueros de los rojos. 

E l , CONTRABANDO DP ARM.\3 

El señor Golcoechea y sus acom-
pañajitcs se dirigirán hoy a Fe­
rrol, donde almorzarán, regresan­
do por la tarde. 

Mañana seguirá viaje a Santia­
go, Pontevedra y Vlgo. 

El enemigo mundial número uno 

Las emisora» catalanas se la­
mentan de que se vuelvan a ocu­
par las potencias del pacto de no 
Intervención. "Ahor.wdlcen—que 
ven que está próxima la derrota 
U U|l HCOpM út Franco, porque el 
pueblo armado e Instruido va a la 
Inpna fina!, se los ocurre a los 
nten «roa del tal comité ertriblé-
cer el control en los puertos es­
pañoles para privar de todo auxl-
UO que pudk-ra enviar el proleta­
riado anUwwd, qu* al 'ado 
dil proletariado español." 

La verdad comenta el ireneral 
es que no me expMco c^mo pj .^ 
testan de esa medida, pues no de­
biera Importarles si enentan coa 
unas milicias tan bravas y ague­
rrida.?. Beto leí importa, v mooboi 
porque aun aapena BtgVÚt reci­
biendo más elementos y miu hom 
bres para combatirnos Tratan de 
ero: cíe vivero de hombres que es 
Rusia se vacíe en Barcelona o 
VaJenda. I\>r eso protestan In­
dignados contra la vigilancia que 
ejercen en el mar y en el aire ml,cJ'1C)3 resultaron heridos y orroi 

García Oliver, distinguido ex-p». 
sldiarlo por haber usado indebida­
mente de la palanqueta. Esa dis-
curso lo pronunció ante el mlcró-
fono de la radío de Valencia y ea 
él expuso con toda clase de deta­
lles la ayuda que les prestaba Ru-
s la. 

MAS BESTTALIDADES HOJAS 

A continuación el general Queipa 
de Llano lee una carta que le han 
dirigido dos señores de Almendra-
lejo (Badajoz) que han sIJo mu­
tilados por los rojos. Ambos estu­
vieron detenidos por el gravis mo 
delito de haber consagrado la vida 
entera a la defensa de la ciios 
trabajadora y haber fundado un 
Sindicato, naturalmente, antimar­
xista. Uno de ellos perdió a un tío 
carnal y a dos hijos; el otro per­
dió a un hermano, que era maes­
tro nacional y ferviente católico. 

Doscientos vecinos de Almeu-
dralejo sofrieron tormentos horro­
rosos. Loa rojos asaltaron las casas 
y los comercios y obligaron a loi 
pudientes a firmar cheques por las 
cantidades que tengan depositadas 
en los Bancos. Así robaron los 
marxistas más de cien mil pesstat 
en rretáilco, aparte de grandei 
cantidades de trigos y ca'.dos. Al­
gunos de los detenidos fueron mal­
tratados bárbaramente; los rojos, 
para comprobar si sus víctlmaj 

»b.->n n-.i;:-r;as lea echaban jo­
tas de cera en los ojos. 

Cuando supieron que se aproxi­
maban las tropas nacionales, hi­
cieron salir de la cárcel a sesenta 
presos, y entonces se produjeron 
un.u escenas macabras que deja­
rán en nuestra memoria Imborra­
ble recuerdo. Imposible dar Idea 
siquiera del tremendo espectáculo. 

Aquellos criminales comeMaroa 
a arrojar bombas, que desoedaza-
ban los cuerpos de sus victimas T 
aun más los cadáveres de otros 
mártires que yacían en sudo; 
otros eran rociados con gasolina y, 
cuando sus vestiduras estaban bien 
empapadas de liquido, lea arroja­
ban botellas con contenido Iníla-
mab'e. Otros disparaban sus fusi­
les contra nosotres. Y, asi, durante 
más de una hora. Con esta furia 
salvaje e inhumana fueron sacri­
ficados 25 mártires de la Patria, 

agntg i n e u r r i i á « i l a g ? n a l i d a 4 _ 9 y j g g i » jfl8«*> 

Coda día se ajianza más la 
unidad de acción entre Italia y 
Alemania, suscrita en Berlín y en 
BercMergaden entre el Canciller 
Hltler, su ministro de Negocios 
Extranjeros, von Neurath, y el 
conde Ciano, en nombre del Du-
c«. Cada día es uno de sorpresas 
para las demás Cancillerías eu­
ropeas, acostumbradas a la an­
ticuada diplomacia secreta ca­
racterizada por la desconfianza 
V por la astucia. Como decía La 
Bruyere: "Todas las miras de un 
Embajador, todas sus máximas, 
todos los refinamientos de su 
política, tienen un solo fin: el no 
dejarse engañer y engañar a lu* 
demás." 

Asi, pues, la política de "no 
hay engaño", franca y realista, 
que han emprendido Italia y 
Alemania causa a los Metternlch 
y a los Talleyrand modernos de 
las Cancillerías apolilladas la 
mayor confusión y desasosiego. 

Es que los resultados consegui­
dos por esas dos potencias en 
poco más de quince días son 
asombrosos: Planteamiento jus­
ticiero del revisionismo húngaro 
por el Duce en Milán, con apro­
bación de Berlín; acción unilate-

que marca el bando fecha 14 de 
agosto. 

La furgoneta O. 5157 queda 
nombrada de servicio en el nove­
no Negociado del Gobierno civil, y 
a las órdenes de Mujeres de Es­
paña, durante los días 11 al 18 de 
diciembre, apibos inclusive. 

Debe tenerse en cuenta que, 
para proveerse de autorizaciones 
para suministrar con carácter 
particular, gasolina, aceite, grasas, 
gomas, etc., • únicamente poirán 
efectuarlo de cinco a siete de la 
tarde, fuera de cuyas horas no se 
facilitará autorización alguna. 

Los domingos y dias festiva- no 
se atenderá servicio particular de 

ral deí Führer, apoyada por Ita­
lia, por la cual Alemanii ha re­
cobrado su plena independencia 
fluvial; la firma en Viena, con 
el asentimiento de Berlín, de 
Berlín, de nuevos acuerdos—co-
rolarlos de los Protocolos de Ro­
ma—por Italia, Hungría y Aus­
tria, que establecen la colabora­
ción en la cuenca danubiana; la 
constitución, iniciada por las dos 
potencias del bloque anti-mar-
xista; el reconocimiento, por 
Alemania e Italia, del Gobierno 
del General Franco; por fin, el 
pacto germano-nipón, al cual 
hoy se anuncia ha de adherirse 
Italia, por el que se asegura que 
Asia no será definitivameTité 
contaminada por Moscú... Todo 
ello realizado a la luz del día, 
sencillamente, llanamente, pero 
con una voluntad férrea en el 
propósito perseguido. 

Es indudable que el punto de 
partida de toda esta política ha 
sido la actividad de Moscú en 
España, su esfuerzo para bolche-
vizar a nuestro país y sus even­
tuales, pero seguras, derivaciones 
a Fraílela, Bélgica y, posible­
mente. Inglaterra. 

Italia y Alemania han denun­
ciado al Bolchevismo declarándo­
le "Enemigo público mundial nú­
mero l", y todo el sistema de 
relaciones exteriores que han 
emprendido gira en torno del 
exterminio, lento, pero total, de 
la organización criminal, cientí­
fica, sistemática, hoy militar, de 
la propaganda marxista. La 

nuestras buques v nuestros avio­
nes, pero, por si los sirve de algo 
les diré que en breve niazo no Ue-
gon a España ninguno de ejos 
buquefl que traen armas, víveres 
y hombres para los marxistas. Al­
gunos de esas barcas que traían 
contrabando ie encuentran ya en 
el fondo del mar; otros, están en 
nuestros puertos descargando el 
material, eme nos viene muy bien 

|y nos resulta muy barato. 
NO PERMITEN CONOCER LA 

VERDAD 

1 

Uidon Soviética- ha comprome­
tido definitivamente en España 
su situación diplomática y pue­
de que política. El "bloque" ter­
minará por ahogarla. 

Y las otras Cancillerías, ano­
nadadas y titubeantes, tendrán 
también que renovarse o morir 
y acabar por adherirse a la nue­
va, franca y pujante política in­
ternacional fascista de la razón, 

{« « « • d a * 

3w Barcelona han dadlo orden 
terminante de que en ninguna ca­
sa puedan escucharse las emisio­
nes de las radios al servicio de lo» 
multares. No podrán oírse máa 
que las estaciones catalanas las 
madrileñas, las valencianas y al-
grunas otras al servido da los ro-
Jos. E l que sea sorprendido oyen­
do a Sevilla, pagará su atrevi­
miento con la vida. 

El parte ofiMai no contiene mis 
que los engaños y vaciedades da 
siempre. Hablan de que nos derro­
tan, pero ello» no avanzan por 
ninguna parte. Cuando más di­
cen: "Hemos derrotado a lo»'fas-
castas y les hemos tomado dos 
pueblos." pero no dan loa nom­
bres de esos pueblos. 

EN ESPERA D E L GOLPE DE 

GRACIA 

La mayor preocupación que tle-. 
lien ahora es la que nos estamo» 
preparando para atacarlos con la 
máxima violencia, y piden deses 
peradamente ayuda a las demás 
reglones cuando no cuentan más 
que con Cataluña, que poco caso 
les hace. Valencia y una pequeña 
parte del Centro de España. Bs-
tán esperando el golpe, y no sa 
ben de dónde les va a venir 

rramblén están pendientes de» 
éxito que va a tener en Ginebra 
el elocuente Alvarez del Vayo, de 
quien dijo el "Verrugas" que era 
tan bruto que ni para ministro 
senvia. Yo estoy seguro, expresó 
el general de que va a hacer una 
vez más el ridiculo, pues nada 
menos que va en plan de exlglr-
no se cuántaa cosas a la sociedad 
do Naciones. 

|Creo que a es» reunión el Go­
bierno de Burgos enviará el texto 
del discurso pronunciado por él 
a§mante ministra da JusUdaJ 

quedaron mutilados. 
Otro tanto ocudrló en el conven­

to de Santa CTara, míe los rojo» 
habilitaron para prisión, en la qw 
encerraron a más de 100 perso­
nan 

UNA VISITA QUE KO DEBBIf 

PERDERSE 

Despuía, el general da lectura 
al siguiente telegrama, proceden­
te de irún: 

"En nombre ciudad Irún, victi­
ma de las salvajadas de las hor­
das marxistas que Incendiaron 
sin piedad cuanto encontraron a 
su pa^, ruégele respetuosamenta 
invite comisión parlamentarlos 
Ingleses visiten nuestras ruinas y 
Jueguon luego en conciencia si tal 
crueldad y atentado a la civiliza­
ción merece apoyo de personas qu» 
se consideren dignas y humanita­
rias." 

Sigo compactando al archivo d» 
estos documentos, que serán his­
tóricos y muy apropiados para de­
mostrar hasta qué punto llega el 
humanitarismo de esos carallaa 
que ahora tratan de aparecer ante 
el mundo como unos angelitos. 

Termina su charla el general di­
ciendo que Largo Caballero y 
Prieto mandaron a sue hijas al 
extranjero, pero que Fernando de 
los Ríos hizo más, pues se llevó a 
su mujer, a su hija, a su suegra y 
a un sobrino de veinte años, de lo 
que deben tomar buena nota loa 
Idiotas marxistas que están en el 
frente. Un jav«n de 20 años puesto 
a salvo en el extranjero, mientras 
que a los chicos de 15 y lá a"0* 
le» obligan a empuñar el fusil. 

\q sensoción expen- ^ 
mentada por lodo» los co-1 
tnerclanlot progresittas (j 
cuando lo propagando las ^ 
ho dado •! rasulíado apfr- ^ 
tecido. | 

DIHja» a nosarfoi 0 a | 
una ogancio bien organi- Rj 
zado y \» convencefomo» w 
de qu« UNA BUENA PRt>- W 
PAGÁNDA 


